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Patrão e governo 
juntos contra os 

operários da CST 
Foram 23 dias de greve. O governo foi 
arrogante; a PM, como de hábito, tru· 
culent.a. Pág~na 15 

SUCESSÃO PRESIDENCIAL 

Dia 13 de janeiro às 18:00 h o Partido 
Comunista do Brasil promove ato público em 
São Paulo, no plenário Teotônio Vilela da 
Assembléia Legislativa, de lançamento do 
Manifesto à nação conclamando as forças 
populares a se unirem em torno de uma 
candidatura única à presidência da República. O 
documento, que apresentamos na íntegra, à 
página 5, expressa a convicção dos comunistas 
de que estão criadas condições excepcionais na 
situação política atual para fortalecer a união 
do povo com vistas a derrotar a reação e 
descortinar horizontes de liberdade, autêntica 
independência nacional, de progresso e justiça 
social para o Brasil. 

Entrevista com o 
escritor baiano J. 
Ubaldo R.ibeiro 

·O autor de "Viva o povo brasileiro" fa· 
la de seu novo livro e manda seu reca· 
·do da Ilha de >ltfpari> ágst>1,2 e 13Mlt 

A vida, as ·idéias 
e a morte trágica 
de Chico Mendes~ 

A " Classe" acompanha de perto as 
investigações e denuncia a tentativa 
de punir apenas alguns· bodes 
expiatórios .. Pág.s. 8 e 9 · 
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Vereador comunista 
fala sobre a "Classe" 

Camaradas da "Classe". Acho que desta 
vez acertamos! 

Nosso jornal está causando excelente im­
pressão aos militantes e aos que, não sendo, 
têm acesso a ele. Em minha opinião o jornal é 
um veículo partidário coerente com as exigên­
cias do momento, tanto no que diz respeito a 
conteúdo quanto à forma gráfica. É minha 
opinião e a de muitos com quem milito. 

A "Classe Operária" é de vanguarda dupla­
mente. Por refletir a linha do PCdoB e por ser 
inovadora, ofensiva e aberta. Vai buscar novi­
dades, assuntos polêmicos, assuntos curiosos, 
informa com qualidade e densidade o leitor. 

Entrevistas e artigos com personalidades não 
comunistas são uma coerência com nossa linha 
política. Há muitos que têm opiniões coinci­
dentes, próximas ou progressistas que precisa­
mos conhecer e ajudar a divulgar. Entrevistas 
como a de Barbosa Lima Sobrinho, os cientis­
tas Valverde e Bautista Vida!, por exemplo, 
são formidáveis. Cumprem um papel inclusive 
de aproximação do nosso partido com esses 
segmentos. 

Acho ótimas iniciativas instigantes como a 
entrevista com o "titã" Arnaldo Antunes. Ele 
e o rock são eX.pressão de nosso tempo, são 
parte integrante de nossa cultura. A polêmica 
que se seguiu é interessante, o jornal agindo as­
sim permite fluir o debate. 

As grandes matérias assinadas sobre a situa­
ção internacional, economia, situação política 
nacional, têm sido de grande utilidade, assim 
como as de informação sobre as lutas operá­
rias, sindicais. Acho importante manter um es­
paço para termos sempre matérias sobre ciên­
cia, mas não só as exatas como também as so­
ciais. 

Continuem em frente. Saudações. (Javier 
Alfaya, vereador do PCdoB em Salvador, 
BA). 

Do Canadá, uma opinião 
sobre nossa conjuntura 

Amigos da "Classe", 
Esperamos que esteja tudo bem e que 1989 

seja um ano de muito axé para vocês. Sentimos 
falta, nessa estada em terra canadense, de ami­
gos como vocês. O Canadá é interessante e be­
lo mas muitas vezes estranho e dificil para nós. 
O que não daríamos por um dia que fosse de 
conversa e algumas cervejas com vocês! 

Recebemos através de um colega alguns 
exemplares da "Classe". Achamos bem me­
lhor, mais leve, moderno e profissional, semi­
revista e com bastante coisas para ler, dirigida 
principalmente à parcela atuante dos movi­
mentos sociais e evitando o elitismo assim co­
mo a simplificação. A imprensa do Partido 
deu um salto qualitativo, concretizando o pro­
jeto de reformular as publicações partidárias. 
Vai aqui também um parabéns especial pela 
diagramação. Mantenham o pique! 

Ficamos também contentes com a eleição da 
Erundina e do Aldo. Sentimos daqui que o as­
tral do Brasil mudou após as eleições. Parece 
que as pessoas estão mais alegres e com alguma 
coisa para ter esperança. Só desejamos, bem 
sinceramente, que este povo tão sofrido e de­
senganado não tenha somente mais uma de­
cepção, como ocorreu com o PMDB - o que 
seria duro demais. Os componentes e o proces­
so são diferentes, existe talvez uma maior ma­
turidade. Mas esperamos que o pessoal saiba 
corresponder a esta nova esperança. Sabemos 
que foi só uma eleição de prefeito e que as for­
ças são heterogêneas, mas achamos que a cons­
ciência das pessoas não avança somente com 
decepções. 

Um grande abraço amigo para vocês e escre­
vam pra nós. (Otávio Gomes Lins e Yone Si­
midzu - Ottawa, Canadá). 

Na cova dos leões 
(A Edvaldo Nogueira e todos os camarados do 
PCdoB que têm tarefas parlamentares.) 
Te lançamos à cova dos leões. 
Lá, onde a burguesia reina nas suas próprias 
estruturas. 
Te tiramos 
puro de sentimento 
púbere de liberdade. 
Te lançamos às feras 
Para enfrentar os ardis do inimigo na sua pró­
pria arena. 
Ungimos teu corpo com o mais sagrado amor 
que dedicamos ao povo. 

Tu, que és filho deste mesmo povo 
- Não como Messias, 
Mas como mandatário desta soberana vontade 
popular 
Tens que se esquivar 
à malha da burocracia 
ao traiçoeiro brilho da mordomia 
ao atraente olhar da vaidade. 
Escapulir à fraseologia que se pretende chama 
E abrasar a todos com este fogaréu. 
Na colossal batalha das idéias 
evocar o canto dos famintos 
o idioma das mulheres 
a voz dos miseráveis 
o trinado irriquieto desses moços 
o aparente silêncio proletário. 
Dar ressonância à tempestade que se agiganta 
nas ruas 
E que vem varrer toda a cidade. 

A história é o teu guia. 
Marxismo-leninismo, inspiração 
I). revólução, o fogo que crepita tua entranha. 
E preciso conspirar. 
Estaremos ao· teu lado de mãos dadas 
E quando o cansaço ameaçar e abater 
Vens adormecer nos fartos braços camaradas 
Que se alongam em 66 anos de luta. 

Vem, menino do meu povo. 
Bebe desta fonte o teu tônico de vida 
E prossegue, enfim, na caminhada 
Até que a doce fúria do meu povo 
Irmane a todos em um só canto. 
(Carlos Cauê, Aracaju, SE) 

A ação do PCdoB numa 
cidade do interior 

Em Serrana, S. Paulo, os trabalhadores ele­
geram vereador João do Muque, do PCdoB. 

O camarada, trabalhador rural, foi o segun­
do mais votado da coligação "Força 
Popular", ficando em 5? lugar em todo o mu­
nicípio; teve 214 votos, o que é uma votação 
expressiva, levando em conta que os candida­
tos dos fazendeiros gastaram fortunas e que o 
número de candidatos na cidade chegou a 218. 

A boa votação deve-se ao posicionamento 
firme do candidato em defesa dos trabalhado­
res, já de há muito tempo; à boa atuação dos 
militantes, ainda que de forma um tanto dis­
persa; ao prestígio do PCdoB, que defende 
transformações profundas em nosso país. -

Logo que se confirmou a vitória do PCdoB 
em ~errana, a executiva municipal de nosso, 
parttdo marcou uma reunião extraordinária 
com os filiados. Entre as propostas aprovadas 
destaca-se a criação das "Comissões João do 
M1:1que", que terão a finalidade de coletar as 
reivindicações da população e enviá-Ias-ao ve­
reador do PCdoB. (Simião Dias Faria, SP) 

Vida e luta dos 
sem-terra no Paraná 

Através dos séculos, como sabemos pela his­
tória, grossas camadas populares vêm passan­
do por processos de desumanização para, a se­
guir, serem eliminadas ou pelas doenças ou por 
lutas entre si próprias, fomentadas pelas clas­
ses dominantes. 

Grandes camadas populares foram deixa­
das, na cidade e no campo, sem propriedade, 
sem estudo, deixando de possuir a sabedoria 
acumulada pela humanidade; sem trabalho, 
perdendo o amor ao trabalho; sem os meios 
necessários para desenvolver a inteligência; 
sem n~nhuma possibilidade de iniciativa para 
qu~ ~eJam empreendedoras; sem nenhuma pos­
Sibilidade de se alegrar; sem o minimo para ter 
saúde. 

DE 12 A 25/01/1989 

Assim querem as classes dominantes que se­
jam os sem-terra, e utilizam de todos os estra­
tagemas possíveis, através de seus governos, 
para aquebrantar-lhes a resistência. Eles, po­
rém, conseguem se organizar e resistem meses e 
anos a fio à fome, ao frio, à falta de higiene, à 
perseguição policial e de jagunços, à máquina 
de difamaçao da burguesia. 

Em Querência do Norte, Paraná, há aproxi­
madamente 1400 pessoas, provenientes de di­
versos locais, que se mantêm com a identidade 
de grupos distintos, mas estão entrelaçados pe­
la vivência comum do momento. 

As terras que ocupam foram desapropriadas 
do grupo Atalla, e as 200 famílias foram aí lar­
gadas sem a devida infra-estrutura e sem a ga­
rantia da respectiva propriedade a cada um. 

Queixam-se de uma série de compromissos 
que o governo assumiu com eles e não está 
cumprindo integralmente. Um deles, eu mes­
mo senti, é a falta de alimento. Há 15 dias pou­
·cos conseguem trabalhar devido à fome, pois o 
alimento prometido não chega. 

Não conseguem fazer suas casas, pomares e 
hortas por não saberem onde cada um vai mo­
rar. 

Os únicos que ali recebem um pequeno soldo 
são os dois monitores de alfabetização da SE­
TA, que fazem seu trabalho com carinho e re­
partem o dinheiro que ganham com os vizi­
nhos. 

Mas apesar de todas as dificuldades os sem­
terra iniciam ali uma experiência muito pro­
missora de plantio comunitário, de aquisição 
de maquinário comum e defesa dos participan­
tes do assentamento. Seu nível de consciência é 
muito bom. Eles têm certeza que continuarão 
homens e não serão imolados no altar da classe 
dominante, após longa e sofrida desumaniza­
ção, como a maioria dos brasileiros. (Antonio 
Turchetto, Curitiba, PR) 

Povo sem fronteiras 

No coração deste operário 
Reina o sonho de um povo sem fronteira. 

Onde não haverá senhores nem escravos 
Nem mestres de corporação 
Nem patrícios nem plebeus 
Nem altos nem baixos escaloes. 

Nem graduaçoes especiais 
E todos serão iguais 
Hasteando um'a só bandeira 
Não haverá guerra franca, nem disfarçada 
Nem opressores nem oprimidos. 

Nem classe dominante 
Nem classe dominada 
Nem liberdade exclusivista 
Nem propriedade privada 
Nem direito de viver 
Impedindo que os outros vivam também 
Nesses dias se falará a mesma língua do 
campo àcidade. 

De norte a sul 
De leste a oeste 
Nos campos nos vales 
Nos bosques nas colinas 
Se entoará a mesma voz 
É o grito da liberdade total. 

Ainda que meu corpo esteja tombado 
O estremecimento de milhoes de coraçoes feli­
zes 
Engrandecerá a minha alma 

(Ataíde Pinto Henrique, 
operário marceneiro, Porto Velho, 
RO) 

Um 89 de lutas 
A "Classe Operária" retribui as mensagens de 
boas festas e de um 89 de lutas e vitórias, en­
viadas por: deputados federais Eduardo Bon­
fim (PCdoB-AL) e Célio de Castro (PSDB­
MG); deputados estaduais Luiz Nova (PCdoB­
BA); vereadores Daniel Almeida (PCdoB­
Salvador) e Javier Alfaya (PCdoB-Salvador); 
Sindicato dos Publicitários do Recife; ELisete 
Almeida, diretora do Sindicato dos Têxteis da 
Bahia; Lejeune Mato Grosso de Carvalho, di­
retor do Centro de Estudos Sindicais; Way, 
Comunicações; Carlos Vicente Bocci. 
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EDITORIAL 

1989: ano de crise e de luta 
O s crimes e as tragédias que 

marcaram os últimos dias 
do ano de 1988 não deixa­
ram que o povo brasileiro 

sequer festejasse a chegada do ano 
novo. O assassínio de Chico Men­
des, às vésperas do Natal, e o afun­
damento do "Bateau Mouche IV" 
na noite do "réveillon" comoveram 
a opinião pública. 

Mas 1989 cqmeça pressago tam­
bém pela certeza de que a crise vai 
se agravar. O que, aliás, fica evi­
dente nas medidas econômicas que 
o governo ensaia adotar nos próxi­
mos dias. Com o fracasso do "pac­
to" social, o espectro da hiperinfla­
ção rondando a economia nacional 
e a ruidosa falência da política anti­
popular e entreguista do governo 
Sarney, prepara-se agora novo "pa­
cote", em cuja elaboração o gover­
no engajou gente da espécie de Má­
rio Henrique Simonsen, ex-ministro 
da ditadura militar e homem ligado 
ao capital financeiro internacional. 
Até Delfin Netto, Otávio Gouveia 
de Bulhões, Roberto Campos et ca­
terva têm sido ouvidos pelo buro­
crata que ocupa a pasta da Fazen­
da. O Congresso Nacional, os parti­
dos políticos, os trabalhadores, a 
opinião pública, enfim, sequer são 
levados em conta. 

O grave é que, à parte as especu­
lações, tem-se como certo que o fio 
condutor que orientará a política 
econômica do último ano do gover­
no Sarney será mais uma vez o arro­
cho sobre a pop!llação, a recessão e 
o entreguismo. E a lógica de um go­
verno que passou todo o tempo de 
costas viradas para a nação, insen­
sível aos seus graves problemas, 
comprometido com os banqueiros, 
o capital estrangeiro, os grandes 
monopólios e mergulhado num mar 
de lama e corrupção. Suas medidas 
são, assim, espécies de atos finais 
de um governo nababesco, concu­
piscente, cínico e aproveitador. 

Talvez por isso mesmo 1989 é um 
ano de grandes esperanças e pers­
pectiva de luta. O povo mostrou 
nas últimas eleições sua vontade de 
mudar os destinos do país, de extir-

par o cancro conservador que cor­
rói o organismo nacional, de colo­
car no comando da vida pública 
forças comprometidas com a liber­
dade, o progresso, a soberania e a 
justiça social. Não esperem os po­
derosos que o povo receberá passi­
vo medidas escorchantes e recessi­
vas e assistirá sereno à decomposi­
ção da vida econômica e social. 

Essas esperanças e perspectivas 
tomarão forma na luta sucessória. 
Está marcada para daqui a pouco 
mais de 1 O meses a primeira eleição 
direta para presidente da República 
depois de 28 anos. A campanha 
eleitoral promete ser movimentada 
e nela virá inevitavelmente à tona o 
debate dos problemas estruturais 
do país. Será um momento em que 
para o po.vo estarão colocadas defi­
nições e opções políticas fundamen­
tais. 

Os conservadores, em pânico 
com a possibilidade de serem derro­
tados, promovem um sem-número 
de articulações visando à recompor 
o "centro", nova denominaÇão que 
querem atribuir à direita. Apresen­
tam como candidatos figurões des­
moralizados, embusteiros políticos, 
gente que tem estado na crista da 
onda e é cc-responsável pela aflitiva 
situação que o país atravessa. O po­
vo assiste a tudo com repugnância e 
no momento certo dará a resposta 
que os demagogos merecem. 

Do lado das forças progressistas 
é preciso entender a excepcionalida­
de do momento político brasileiro. 
Nunca foram tão favoráveis as con­
dições para infligir uma derrota aos 
inimigos do povo. Mas não se deve 
tirar daí a conclusão de que este re­
sultado será líquido e certo, ou fá­
cil. Depende da movimentação das 
forças populares, do desencadea­
mento de uma campanha progres­
sista, e de massas, da conscientiza­
ção dos operários, camponeses, es­
tudantes, trabalhadores em geral e 
das camadas médias e, fundamen­
talmente, da articulação de uma 
candidatura capaz de expressar a 
unidade e o poderio de luta das for­
ças populares. 

Vitórias na Câmara 
Municipal de S. Paulo 

Aldo Rebelo * 

O s primeiros dias de ativida­
de da Câmara Municipal de 

São Paulo marcam o início de 
uma série de vitórias das corren­
tes progressistas no legislativo da 
maior cidade do país. Para presi­
dir a nova Mesa foi eleito o verea­
dor Eduardo Matarazzo Suplicy, 
que fundamentou sua candidatu-· 
ra corri um programa de renova­
ção, fortalecimento e democrati­
zação da Câmara . 

Mas a vitória das forças demo­
cráticas não foi plácida. A direita 
reagiu, primeiro formando o 
"centrão" municipal, depois ten­
tando uma articulação em torno 
do PMDB, à qual procurou atrair 
o PSDB. A manobra não deu 
certo, nem funcionaram as pres­
sões para que Suplicy retirasse 
sua candidatura, zerando a dis­
puta . . 

Enfraquecida politicamente 
pela derrota nas urnas, desmora­
lizada pela prática fisiológica, a 
direita sequer teve forças para or­
ganizar uma chapa. Seus princi­
pais representantes, entre eles 
Brasil Vita (PTB) e Antonio Sam­
paio (PDS), não ficaram na vota­
ção para presenciar a vitória de 
Suplicy. A composição vitoriosa 
teve como base principal a unida­
de .entre PT, o PCdoB, PDT e 
PCB. A este bloco aderiu o 

PSDB e mais dissidentes do 
PMDB, PTB e PDS. 

O Partido Comunista do Brasil 
participou desde o início da arti­
culação vitoriosa, defendendo 
uma Mesa democrática e a unida­
de dos setores progressistas, sem 
exclusão das representações mi­
noritárias. 

A bancada do PCdoB manterá 
uma relação de apoio e indepen­
dência com a administração mu­
nicipal. Apoiará a administração 
de Luiza Erundina no cumpri­
mento do seu programa democrá­
tico e popular e contra o ataque e 
a sabotagem dos conservadores. 
Manterá a independência, como 
sempre fez o PCdoB, para preser­
var os sagrados interesses da clas­
se operária e do povo. 

A nova Mesa da Câmara Mu­
nicipal já toma medidas em defe­
sa do legislativo e da moralização 
do seu funcionamento. Disciplina 
o uso de carros oficiais e promo­
ve a distribuição dos gabinetes 
através de critérios justos e demo­
cráticos. Nestas e em outras atitu­
des semelhantes, terá o apoio da 
bancada do Partido Comunista 
do Brasil, que buscará sempre 
cumprir sua tarefa de representar 
os anseios populares por liberda­
de, justiça e direitos humanos. 

*Membro da Executiva Nacional do 
PCdoB e vereador em São Paulo 

·Independência política 
mostra coerência do PCdoB 

Sérgio Miranda * 

O noticiário político deste iní­
cio de ano foi ocupado pe­

las posses dos prefeitos eleitos em 
15 de Novembro. Belo Horizonte 
mereceu destaque nesta cobertura 
pelo fato de ter sido a única capi­
tal onde o PSDB conseguiu eleger 
prefeito. Por causa disso nossa 
cidade assistiu a uma verdadeira 
revoada de "tucanos" que acor­
reram em massa para prestigiar o 
colega. Muitos deles cabisbaixos, 
amargando derrotas nas eleições 
em seus Estados. Talvez para es­
ses a estada aqui pode ter sido 
útil, pois é voz corrente que as 
alianças à esquerda, principal­
mente com os comunistas, foram 
decisivas para a vitória. 

O destaque da posse foi o lon­
go discurso de Pimenta da Veiga, 
onde ele faz uma declaração de 
princípios voltada para a valori­
zação da atividade política. Ape­
sar de assumir claramente a defe­
sa de posições do centro e de en­
carar a política dentro de uma 
perspectiva meramente liberal, o 
que é revelador de suas limita­
ções, as contundentes críticas fei­
tas ao regime militar, a defesa do 
processo. democrático e de uma 
administração transparente e par­
ticipativa, refletem um avanço na 
política mineira, principalmente 
se fizermos um contraponto com 

as posições do a tua/ governador 
de Minas. 

O PCdoB, que compôs a frente 
que levou à vitória o candidato 
do PSDB, define-se de forma in­
dependente frente à nova admi­
nistração, porém não se furtará a 
dar seu apoio às iniciativas pro­
gressistas e que correspondam às 
necessidades do povo, que o pre­
feito venha a adotar. 

Esta postura de independência 
não significa indiferença, temos 
plena consciência de que o possí­
vel fracasso da administração re­
cém-eleita servirá os interesses 
das forças de direita, sempre pre­
sentes e com destaque na política 
mineira. Por isso temos expendi­
do nossas opiniões ao prefeito 
eleito, buscando dar uma contri­
buição concreta para que o pro­
grama levado ao povo durante o 
processo eleitoral seja cumprido. 

Uma comprovação da indepen­
dência do PCdoB frente à Prefei­
tura se deu durante a eleição da 
presidência da Câmara Munici-' 
pai. O PSDB, partido de Pimenta 
da Veiga, optou por uma articu­
lação com o PMDB e o PCB para 
compor a mesa. Nesse sentido vo­
tamos no candidato do PT~ 

* Membro da Executiva Nacional do 
PCdoB e vereador em Belo Horizon­
te 
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. Empresários afrontam Erundina 
A posse da prefeita Erun­

dina, em São Paulo, foi um 
ato político onde ficou pa­
tente a esperança do povo 
em dias melhores para o 
país. Ao assumir, a prefeita·· 
salientou "o significado his­
tórico da união das forças 
democráticas e progressis­
tas, na coligação 'Partidos 
do Povo', que não só con­
tribuiu para a vitória eleito­
ral de 15 de novembro, mas 
sobretudo demonstrou a 
conveniência e a necessida­
de da articulação dessas for­
ças para a consolidação e 
ampliação da democracia". 

O PCdoB, força atuante 
na coligação que elegeu a 
prefeita, distribuiu no ato 
de posse nota de seu Diretó­
rio Regional afirmando que 
em 15 de novembro o povo 
"disse u~ não aos partidos 
da elite. Rejeitou os candi­
datos da direita e das forças 
conservadoras. Buscou um 
voto nas forças de esquer­
da". 

O partido dos comunis­
tas, contudo, discordou da 
composição do governo da 
nova prefeita, que não con-

templou as forças que a 
apoiaram na eleição. Já em 
23 de dezembro o presiden­
te regional do PCdoB, Oli­
val Freire Jr., emitiu tele­
grama para Luiza Erundina 
estranhando o monolitismo 
da composição de escalões 
do governo nas Administra­
ções Regionais. "Está em 
contradição com a natureza 
do processo político em cur­
so em São Paulo. Prevale­
cendo tal orientação decli­
namos referência da partici­
pação em outros escalões de 
governo. O PCdoB não rei­
vindica empregos públicos. 
Reiteramos nossa posição 
de apoio com independên­
cia ao futuro governo muni­
cipal que se prende ao signi­
ficado político do recente 
processo eleitoral e não a 
pleitos administrativos", 
afirma o telegrama. 

Empresários em fúria 

Logo no início de sua ges­
tão, a prefeita já vem en­
frentando o descontenta­
mento dos empresários. Em 
especial os donos das em­
presas de ônibus, que que­
rem novos aumentos nas ta-

Não ao ''Pacto''! 
No dia 20 de dezembro, o 

ministro Ronaldo Costa Cou­
to enviou ao PCdoB, em nome 
do Comitê do Pacto Social, 
mensagem formalizando con­
vite "para que este partido de­
signe representante e suplente, 
visando a participar dos traba­
lhos do Pacto Social". 

No mesm.o dia, a direção 
nacional dos com unis tas res­
pondeu com o seguinte tele­
grama: 

"Ministro Ronaldo Costa 
Couto 

Ministério do Trabalho -
Brasília - DF 

Acusamos recebimento do 
telegrama do Comitê do Pacto 
Social, convidando o Partido 
Comunista do Brasil a partici­
par dos trabalhos do Pacto. 
Agradecendo o convite, comu­
nicamos que o Partido Comu­
nista do Brasil considera in­
correta, enganosa e inviável a 
solução pactuai em curso para 
o combate à inflação, que re­
clama medidas enérgicas e de 
profundidade, entre as quais o 
não pagamento da dívida ex­
terna e dos respectivos juros. 

João Amazonas, pelo Parti­
do Comunista do Brasil". 

PCdoB com novo 
deputado , federal 

O Partido Comunista do 
Brasil aumentou sua bancada 
de deputados federais, com a 
posse, na semana passada, de 
Manoel Domingos Neto. Can­
didato nas eleições de 1986 no 
Estado do Piauí, obtendo 17 

- mil votos, Manoel Domingos 
fiçou na segunda suplência. 
Nas últimas eleições dois de­
putados federais do Estado fo­
ram eleitos prefeitos, o que 
abriu duas vagas para a repre­
sentação piauiense. Uma das 
vagas abertas foi a de Herácli­
to Fortes, eleito para a prefei­
tura de Teresina. Na opinião 

de Manoel Domingos, com a 
saída de Heráclito, membro 
do Centrão, "a reaç·ão, a direi­
ta, os conservadores perdem 
um defensor na Câmara Fede­
ral". 

Manoel Domingos, 39 anos, 
é militante desde 1969. Viveu 
no exílio durante os anos 70, 
onde atuou nos movimentos 
de solidariedade às vítimas da 
repressão na América Latina. 
Fez o curso de doutoramento 
em História na Sorbonne, em 
Paris. É especialista em estu­
dos sobre o militarismo, com 
vários trabalhos publicados. 

A nova prefeita de São Paulo 

rifas do transporte público e 
estão reduzindo a frota em 
funcionamento na capital. 
Também os donos das gran­
des redes de lojas e super­
mercados vociferam contra 
a prefeita, que busca con­
trolar, mas não reprimir; o 
comércio dos ambulantes. 

Na opmtao do vereador 
Aldo Rebelo, do PCdoB, 

cabe destacar uma primeira 
medida da gestão da prefei­
ta: a anistia ao servidor pú­
blico. "Erundina ordenou a 
readmissão de todos os fun­
cionários que foram demiti­
dos por Jânio Quadros. 
Eram trabalhadores que se 
destacaram em lutas grevis­
tas ou na reivindicação dos 
direitos do funcionalismo. 

Foto: de Pinheiros 

Diretores de entidades de 
classe, cipeiros, gente com 
estabilidade no empr.ego -
Jânio não respeitou nada e 
nem ninguém. Agora essas 
pessoas voltam para o tra­
balho, com a cabeça ergui­
da. Foi um gesto democráti­
co, uma medida justa da 
prefeita'', afirma o verea­
dor. 

Uma .nova realidade 
Com os novos prefeitos, um 

novo quadro político emerge. 
Em Porto Alegre, Olívio Du­
tra assumiu num ato concorri­
do e popular. Reafirmou seu 
compromisso de realizar uma 
gestão progressista. Em Belo 
Horizonte, Pimenta da Veiga 
disse, ao assumir a prefeitura: 

"O pior dos regimes ditato­
riais, como o que sofremos, é 
que todo o seu poder se con­
centra em desmoralizar a polí­
tica. Querendo manter as apa­
rências de uma espúria legali­
dade, formam simulacros de 
partidos políticos e, de seus 
áulicos e oportunistas, simula­
cros de homens públicos. Alu­
gam consciências, quando não 
as compram; favorecem nego­
ciatas; enriquecem escribas; fi­
nanciam eleições; corrompem 
e fazem corromper para, de­
pois, fechar as casas parla­
mentares, cassar mandatos, 
perseguir o-s 3ovens, amorda­
çar os jornais, montar a farsa 
de processos contra a subver­
são, instalar salas de tortura e 
cemitérios ocultos." 

Em Vitória, o prefeito da 
capital capixaba, Vitor Buaiz, 
acusou a UDR de assassinar 
sindicalistas e camponeses e 
prometeu administrar a prefei­
tura com a orientação da coli-

contra a desmoralização 
da política 

gação Frente Vitória. A coli­
gação elegeu sete vereadores, 
inclusive Namy Chequer, do 
PCdoB. 

No Rio de Janeiro, Marcelo 
Alencar fez grande alarde de 
um "Plano de Emergência", 
mas até agora não o divulgou. 
Na opinião da presidenta do 
PCdoB-RJ, Maria Dolores, 
"o governo municipal trans­
formou-se num comitê brizo-

lista. O secretariado de Marce­
lo foi indicado pessoalmente 
por Leonel Brizola, de olho na 
sucessão presidencial''. 

Direita demite 
Em Salvador o prefeito Fer­

nando José já assumiu com 
pressa de demitir funcioná­
rios. Mais de mil já perderam 
o emprego, e outro tanto está 
ameaçado. O prefeito também 
interferiu na eleição da direção 
da Câmara Municipal, garan­
tindo, na base do fisiologismo, 
o vereador Osório Vila-Boas 
na presidência. 

Em Maceió o direitista Gui­
lherme Palmeira ameaçou dis­
pensar entre 5 mil e 10 mil fun­
cionários, o que levou o verea­
dor Ênio Lins, do PCdoB, a 
protestar na Câmara. 

Já em Recife o prefeito Joa­
quim Francisco anunciou que 
interromperá alguns progra­
mas de cunho social, como a 
integração ônibus-trólebus nos 
transportes urbanos e a recu­
peração do Mercado São José. 
Ao mesmo tempo, prometeu 
ampliar o canal Derby-Taca­
runa, beneficiando as emprei­
teiras que o apoiaram na cam­
panha eleitoral. Além disso, 
ameaça demitir funcionários 
contratados por Jarbas Vas­
concelos. 
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Conclamação à unidade das forças populares 
Manifesto da Direção Nacional do Partido Comunista do Brasil 

O Partido Comunista do 
Brasil, PCdoB, dirige-se aos 
trabalhadores e ao povo, às 
correntes de esquerda, aos sin­
dicatos, às organizações demo­
cráticas, às personalidades po­
líticas progressistas, às lideran­
ças populares propondo enten­
dimentos políticos para a for­
mação de uma ampla união de­
mocrática, patriótica e popular 
visando à sucessão presidencial 
e à defesa de um efetivo regime 
democrático. 

Baseia-se no fato de que as 
eleições de 15 de novembro 
passado alteraram substancial­
mente o quadro político nacio­
nal. As forças do centro e do 
centro-direita, sustentáculos da 
ordem vigente e do governo 
reacionário, cuja expressão 
maior era o PMDB, sofreram 
contundente derrota. As cor­
rentes de esquerda, de base po­
pular, alcançaram vitórias de 
certa importância. Destaque 
particular teve a eleição de Lui­
za Erundina à Prefeitura da 
mais desenvolvida cidade do 
Brasil e da América Latina, 
apoiada numa coligação de es­
querda, que incluía o PCdoB. 

O resultado do pleito mos­
trou significativa mudança no 
comportamento do eleitorado. 
Este recusou as opções rotinei­
ras que sempre lhe ofereceram 
os partidos das classes dirigen­
tes. Orientou-se para as corren­
tes de base popular, refletindo 
exigências objetivas do desen­
volvimento nacional. Ainda 
que o sucesso eleitoral da es­
querda tenha sido limitado, ve­
rificou-se nos lugares de maior 
densidade populacional e nos 
núcleos de concentração do 
proletariado de São Paulo. O 
balanço de 15 de novembro in­
dica nítida tendência de esquer­
da, que ganha força em todo o 
país, tem sentido histórico e se 
entrelaça com a luta pelo poder 
central em 89. 

A reação das classes domi­
nantes, surpreendidas pela der­
rota, era de esperar. Os parti­
dos de direita e de centro fize­
ram soar por toda a parte o ve­
lho e desmoralizado alarme de 
perigo às instituições, desco­
nhecendo regras elementares da 
democracia burguesa. O presi­
dente da República chegou a 
declarar, com fins intimidató­
rios, que a revolução socialista 

estava às portas da nação. To­
dos, os de direita e de centro -
desde Jarbas Passarinho a 
Ulysses Guimarães, do general 
Leônidas ao superempresário 
Ermírio de Morais - concla­
maram a santa aliança das oli­
garquias, dos reacionafios em 
geral e até mesmo de pretensos 
democratas de centro-esquerda 
contra o povo, que dá mostras 
de rebeldia à desastrada políti­
ca dos governos da burguesia 
retrógrada. 

Isto demonstra que vai apro­
fundar-se a luta entre as forças 
do povo e as das elites gover­
nantes responsáveis pela tre­
menda crise que assola a nação. 
O ponto crítico dessa luta será 
a sucessão presidencial, dado 
que o pleito não envolve apenas 
a substituição de pessoas e de 
partidos na direção do Estado. 
Liga-se intrinsecamente à ne­
cessidade de mudanças profun­
das, de cunho estrutural, no 
país. 

Seria erro imaginar que essa 
batalha se apresenta fácil para 
o povo, ou subestimar a possi­
bilidade de nela serem alcança­
dos êxitos importantes que per­
mitam o avanço da sociedade. 
Os conservadores e reacioná­
rios, apoiados no capital es­
trangeiro, tudo farão dentro e 
fora da ordem constitucional 
para derrotar o povo, para de­
ter o ascenso do movimento na­
cional, democrático e popular. 

Assim compreendendo o 
quadro político e a natureza do 
pleito de 1989, o Partido Co­
munista do Brasil, PCdoB, 
propõe às forças populares e às 
correntes progressistas, em par­
ticular as de esquerda, conver­
sações destinadas a criar pode­
roso movimento popular e de­
mocrático a fim de disputar 
com candidato único a presi­
dência da República. Desse 
movimento participariam não 
apenas partidos políticos, mas 
também organizações civis de 
projeção nacional, associações 
populares, bem como sindica­
listas não apelegados e perso­
nalidades de destaque da luta 
democratica e patriótica. Tal 
aglutinação de forças defende­
rá um programa de transfor­
mações democráticas e progres­
sistas, em sintonia com as ne­
cessidades do progresso social e 

com as aspirações da imensa 
maioria da nação. 

O PCdoB é de opinião que as 
forças democráticas e popula­
res deveriam buscar a unidade 
a partir do 1? turno da eleição 
presidencial. Caso contrário, 
arriscam-se a ter na fase final 
dois concorrentes de partidos 
das classes dominantes. Preva­
lecendo a unidade, a disputa no 
1? turno demonstraria desde 
logo a força e a decisão das cor­
rentes populares em luta contra 
as elites dirigentes reacionárias. 
Ao mesmo tempo que coliga­
ção eleitoral, com ampla sus­
tentação popular, essa unidade 
permitiria o crescimento do 

movimento político de defesa 
do regime democrático e em 
prol de transformações pro­
gressistas no país. 

O PCdoB está convencido de 
que se criaram condições ex­
cepcionais na situação política 
atual para fortalecer a união do 
povo com vistas a derrotar a 
reação e a descortinar horizon­
tes de liberdade, de autêntica 
independência nacional, de 
progresso e justiça social. Pre­
cisamente por isso, conclama à 
unidade as forças de cunho po­
pular e democrático para o 
grande embate da sucessão pre­
sidencial deste ano. 
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As lutas intestinas do PCB 
O denominado Partido Co­

munista Brasileiro entra no 
ano de 1989 vivendo uma crise 
interna típica das agremiações 
sem princípios. Acorrentado a 
uma concepção burguesa de 
mundo e acostumado aos tra­
dicionais cambalachos. fisioló­
gicos, no estilo do que há de 
pior na vida política brasileira, 
aquele que já foi tido como o 
"partidão" debate-se em lutas 

intestinas em torno de cargos 
públicos, e suas lideranças dão 
declarações à imprensa fal­
seando a realidade e semeando 
confusão. 

Nos últimos dias três diri­
gentes do PCB - Hércules 
Corrêa, Alves de Brito e Car­
los Alberto Muniz - desliga­
ram-se do partido para ingres­
sar no PMDB e se incorporar 
de forma definitiva no esque-

ma político do governador do 
Rio de Janeiro, Wellington 
Moreira Franco. Todos três, 
dois dos quais integravam a di­
reção nacional (Hércules e Al­
ves de Brito), ocupam cargos 
no governo carioca. Hércules 
Corrêa, que sempre defendeu 
teses abertamente oportunis­
tas, fez, ao desligar-se do 
PCB, sua profissão de fé capi­
talista: "se o capitalismo não 
mudar o país haverá outra su­
cessão de ditaduras militares". 

Uma tragicomédia 
Namy Chequer * 

Os lances da luta intesti­
na do PCB no Espírito San­
to são verdadeiramente tra­
gicômicos. A desagregação 
moral, política e orgânica 
do partido revisionista no 
Estado só não é maior por­
que a agremiação é inex­
pressiva, inclusive numeri­
camente. No momento, a 
direção regional está rompi­
da com as nove direções 
municipais do PCB. 

A crise interna já dura 
bem uns quatro anos, tendo 
por pivô precisamente o 
atual presidente regional da 
organização, o dublê de jor­
nalista e empresário, Jairo 
Régis, que chegou ao Esta­
do no início dos anos 80, 
apadrinhado pela direção 
nacional. Já em 1985 os re­
visionistas se dividiram em 
função da candidatura pró­
pria (do próprio Jairo Ré­
gis) à Prefeitura de Vitória. 
Do pleito, só colheu fias­
cos. 

Novamente nas eleições 
de 1986 as contradições in­
ternas explodiram no mo­
mento de definição dos can­
didatos a deputado esta­
dual. O conflito foi resolvi­
do com um acomodamento 
entre as tendências, o lança­
mento de dois concorrentes, 
que resultou em novo desas­
tre: ambos foram derrota­
dos. 

Já sem peso algum em Vi­
tória, e ainda com uma pe­
quena influência no municí­
pio vizinho de Vila Velha, o 
PCB resolve, em 1988, jo­
gar suas principais fichas 
em uma candidatura pró­
pria naquela cidade, a do 
vereador Felício Correa. 
Em plena campanha, po­
rém, Correa decide abando­
nar o barco revisionista e 
atender um chamado do de­
putado federal Vasco Alves 
(PSDB) e vai dirigir sua 
campanha em Cariacica 
(também na Grande Vitó­
ria) . 

I 1 

A conduta revela bem a 
dimensão da militância pe­
cebista, inexistência de fide­
lidade, despreendimento e 
outras virtudes. Felício 
Correa, é bom que se infor­
me, sempre foi muito ligado 
a Vasco Alves, desde tem­
pos imemoriais e especial­
mente quando este foi pre­
feito de Vila Velha. 

Mas foi mesmo em Vitó­
ria que a coisa ficou feia, 
com cenas histriônicas, que 
já pertencem ao patrimônio 
folclórico capixaba. O PCB 
tinha na prefeitura da capi­
tal (do PMDB de Hermes 
Laranja) o secretário de 
Cultura, Idivarci Martins, 
ligado a Jairo Régis. A dire­
ção municipal de Vitória ti­
nha decretado a ruptura 
com o prefeito, contrarian­
do evidentemente a direção 
regional. 

O PCB, por consequen­
cia, oscilava na definição de 
seus aliados nas eleições 
municipais do ano passado: 
uns defendiam coligação 
dentro da Frente Vitória, 
com Vítor Buaiz; outros 
pretendiam seguir o éami­
nho do prefeito, apoiando o 
candidato da direita (PFL), 
Nilton Gomes. Esta batalha 
foi vencida pelo Diretório 
Municipal. 

Aprovada, a contragosto 
para alguns, a coligação 
com a Frente Vitória, um 
novo problema foi coloca­
do: a definição dos candi­
datos. Desta vez a solução 
de compromissos não foi 
completa. A convenção de­
cidiu lançar três candidatos, 
mas dois deles recorreram 
ao TRE contra o concorren­
te vinculado à direção mu­
nicipal, Fátima Machado. 

Enquanto tramitava na 
Justiça o pedido de impug­
nação e um recurso contrá­
rio interposto por Fátima, 
teve início o horário gratui­
to no rádio e TV, onde, ini­
cialmente, a candidata não 
tem vez. Assim q'ue o pleno 

do TRE dá ganho de causa 
à postulante, ela ocupa seu 
horário desancando os dois 
outros concorrentes. A crise 
alcança uma temperatura 
explosiva e, através de um 
golpe, Jairo Regis galga a 
presidência do partido. 

Daí em diante a disputa 
ganha contornos cada vez 
mais grotescos. Após as 
eleições (o PCB evidente­
mente não elegeu ninguém), 
numa mesa redonda com 
todos os partidos da Frente 
Vitória, organizada por um 
jornal local, comparecem 
representantes das duas alas 
(Regis e Fátima), brigam 
entre si para decidir quem 
representa a agremiação e o 
presidente regional do PCB 
acaba expulso da entrevista. 

Aborrecido, ele decide se 
vingar. Furtivamente, troca 
os segredos da fechadura da 
sede do partido na capital 
poucas horas antes que os 
nove dirigentes municipais 
da organização para lá se 
dirigem a fim de realizar 
uma reunião. Surpreendi­
dos, e sem local para efe­
tuar a reunião, eles fazem 
um ato público diante da se­
de do PCB, convocam a im­
prensa e promovem enérgi­
cos protestos contra a mal­
vadeza de Regis. 

Os dirigentes municipais 
marcaram uma convenção 
extraordinária com o pro­
pósito de derrubar Jairo 
Regis, mas este conseguiu 
impedir a realização do en­
contro, através da Justiça. 
Sua destituição é dificulta­
da pelo fato do PCB só pos­
suir direções provisórias no 
Estado. A direç.ão nacional 
dos revisionistas, por seu 
turno, até agora preferiu la­
var as mãos, enquanto 
prossegue a desconfortante 
desagregação do PCB no 
Estado. 

* Membro do Diretório 
Regional do PCdoB no ES e 
vereador em Vitória, 

E, contrariando a avaliação 
que todas as pessoas lúcidas 
fazem do resultado das últi­
mas eleições, declarou: "Na 
última eleição 701Jfo do eleito­
rado votaram do centro para a 
direita''. Mostrando o grau de 
fisiologismo a que chegaram 
esses dirigentes do PCB, um 
deles, Alves de Brito, é tão 
próximo do governador que 
Moreira Franco declarou so­
bre ele: "Ele não é comunista 
do PCB, é meu comunista". 

Interessante é que os cargos 
que eles ocupam no governo 
do Rio de Janeiro foram con­
cedidos ao PCB no quadro de 
um acordo de sustentação en­
tre o partido e o governador. 

"Comunista 
cristão" 

O vereador do PCB em Belo 
Horizonte, Cobério Arutana, 
recorreu a uma aliança espúria 
com o PMDB para garantir 
sua eleição à presidência da 
Câmara Municipal. Em troca 
da presidência concordou em 
ter como 1? secretário nin­
guém menos que Otimar Bica­
lho, ligado às empreiteiras e 
construtoras. E, apesar do 
alarde que fez sobre a morali­
zação da Câmara, um dos seus 
primeiros atos foi nomear sua 

sogra e sua cunhada para car­
gos de confiança, numa clara 
manifestação de nepotismo. 
Para fazer média, Arutana re-

. pudiou o materialismo dialéti­
co e histórico e disse ser "co­
munista cristão" (sic). 

Em Recife, Bayron Sarinho, 
vereador do PCB, tambem 
aparece como figura descarac­
terizada e sem independência 
política. Seu próprio líder na­
cional, Roberto Freire, disse 
que "Sarinho é o candidato do 
prefeito Jarbas Vasconcelos", 
durante a recente campanha 
eleitoral. 

Desespero 

da múmia 

Enquanto o PCB afunda na 
crise, a múmia do revisionis­
mo no Brasil, Luiz Carlos 
Prestes, desesperado com seu 
próprio isolamento político, 
deu uma entrevista a uma 
emissora de tevê paulista para 
desferir ataques ao partido do 
proletariado - PCdoB. Pres­
tes não se conforma que o par­
tido de quem ele disse, em 
1962, que não duraria um ano, 
seja hoje uma das mais pujan­
tes e respeitáveis organizações 
políticas da esquerda brasileira 
e desfrute de crescente prestí- · 
gio e ligação com as massas. 

Hércules e Muniz bandearam de vez para o fMDB, a exemplo de Brito, 
um " comunista do governador Moreira Franco". Pérolas que só o PCB· 
logra produzir. 

~ - -·----- -
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O Poeta 
A gente estava ali, sentados, conversando, rodeando uma 
mesa. Nós já estávamos na segunda pinga cada um. Al­
guns já tinham ido, pois o trago que tomaram era só pra 
acabar de preparar o apetite para a janta que lhes esperava 
em casa. Três ficaram, eu, o Gildo, o Orlando e um outro 
que a gente acabara de conhecer. Normalmente eu tomava 
a minha dose de pinga em pé mesmo, no balcão, rápido, e 
corria pra pegar o trem para casa. Mas resolvera ficar mais 
um pouco, o papo tinha tomado um rumo gostoso, capita­
niado pelo novato. Era cearense, dois anos de fábrica, mas 
na nossa era sua primeira semana. 

João se chamava. Tinha aquele jeito cantado de falar, 
que m~ita gente caçoava, mas que eu achava bonito. Pra 
recitar poesia não tinha sotaque mais bonito que o do~ nor­
destinos. Virava música nas bocas deles; eu, por mms que 
tentasse recitar daquele jeito não conseguia igual a eles. E 
o João, além de tudo, era poeta, fazia suas próprias poe­
sias. 

- Rimadas, fez questão de dizer. Poesia sem rima é co­
mo onda sem espuma, nunca consegue beijar a areia da 
praia ... Chuááá ... 

Até na conversa o bicho era poeta. E conhecia poesia, 
dos repentistas aos portugueses, de Patativa do Assaré a 
Luís de Camões sabia tudo. E recitou pra platéia do boteco 
poesias de Castro Alves, os repentes do "martelo agalopa­
do,, Augusto dos Anjos, "Alma Minha, de Camões, al­
guns versos do "Pavão Misterioso, que todo bom nordes­
tino, segundo ele, conhece ... Não fosse a obrigação de es­
tar amanhã de manhã às sete horas batendo o ponto na fá­
brica, com certeza teríamos ficado ali ouvindo o poeta, 
embebedando-nos de pinga e poesia. 

Saí de lá como se tivesse visto um deus. Nunca antes co­
nhecera um poeta, assim, ao vivo em carne e osso. E esse aí 
era operário que riem eu. Tomei uma resolução: ia ficar 
amigo do João, ia lhe emprestar uns livros que eu tinha em 
casa, ia aprender poesias com ele e, quando tivéssemos fi­
cado amigos o bastante eu lhe mostraria as poesias que eu 
fazia na calada da noite e guardava tão escondidas numa 
velha caixa de sapato, como se fossem um tesouro. A nin­
guém jamais mostrara minhas poesias, aquilo me envergo­
nhava um pouco. Inclusive porque nunca conheci ninguém 
interessado em poesia, a maioria achava bobagens. Quem. 
iria levar a sério eu, Vicente, acostumado a pegar no pesa­
do, dando duro todo dia naquelas máquinas, escrevendo 
poesias ... Não, tinha vergonha. 

Agora tinha conhecido o João, operário e poeta como 
eu, que não se envergonhava e tinha chamado todas as 
atenções dos bêbados e operários no boteco. Arrancara de­
les aplausos e gritos de satisfação, seguidos do estalar dos 
copos num brinde ao poeta e à poesia. Afinal de contas, 
aqueles homens não eram tão rudes assim ... 

No dia seguinte, assim que pude, procurei o João. Ele 
trabalhava no setor de manutenção da fábrica e custou um 
pouco pra encontrá-lo. Estava sujo de graxa, vestindo um 
macacão que até já perdera a cor original. 

- ô, João, gostei de suas poesias. Você pre~isa_ recitar 
mais vezes pra gente. Podemos até marcar um dta la em ca­
sa. 

Ele respondeu com um sorriso . meio a'!larelo, cor:zo 
quem não sabe responder a um elogiO. E ace1tou o conv1te. 
Ficamos amigos, frequentávamos o mesmo boteco, nossas 
mulheres também fizeram amizade, eu ia na casa dele, ele 
ia na minha. Contou-me que já nascera convivendo com a 
poesia. Seu pai, no interior do Ce~rá, era repentista des~es 
que cantam nas feiras ou onde t1vess~ uma aglo'!le.raçao. 
Quando João completnu sete anos de 1dade, o pa1 f1zera-o 
decorar suas poesias e J "?rmaram uma dupla que chamava 
a atenção em todo camJ ond~ iam. Cresceu_, pf!rend~u a 
arte do "repente,, viu seu pat morrer na m1se;za, f01 pra 
Fortaleza tentar a ·vida, viu que não dava pra v1ver de poe­
sia, acabou em São Paulo, operário. E poeta. 

Clara Andrade 

"BATEAU MOUCHE" 

E continua a impunidade 
Depois de atuar de forma 
negligente na fiscalização 
do barco, a Marinha 
procura impedir a 
apuração completa das 
responsabilidades. 

Carlos H. Vasconcelos * 
"Não me deixam mergu­

lhar. E não adianta discutir." 
Visivelmente decepcionado, o 
perito Mário Bonfatti usou es­
tas palavras para explicar aos 
jornalistas que os tripulantes 
do rebocador Tridente, da 
Marinha, o haviam impedido 
de mergulhar até onde o "Ba­
teau Mouche" está afundado 
para completar as filmagens 
do barco. Bonfatti, que é fun­
cionário do Instituto de Crimi­
nalística Carlos Éboli, cum­
pria ordens da polícia flumi­
nense, e a missão de que estava 
encarregado era considerada 
fundamental para a completa 
definição dos responsáveis pe­
la tragédia que comoveu o Rio 
na virada do ano. A tripulação 
do rebocador, que frustrou 
sua ação, agiu sob o comando 
do 1? Distrito Naval. 

O episódio, ocorrido no úl­
timo dia 9, foi apenas mais 
uma de um conjunto de atitu­
des irresponsáveis, de negli­
gências e de atos pulsilâmines 
proporcionados por empresá­
rios da Bateau Mouche Turis­
mo e da It1itiaia Turismo, as­
sim como de funcionários de 
todos os escalões do Ministé­
rio da Marinha. A sucesão 
desses atos foi a causa que le­
vou ao acidente, no qual mor­
reram 52 pessoas e outras 10 
estão desaparecidas. Esta é a 
conclusão manifestada pelo 
povo e confirmada pelos pró­
prios acusados, na tentativa de 
se safarem de tão inquestioná­
vel fato. 

Barco impróprio 
Os riscos de uma tragédia na 

embarcação já eram do conhe­
cimento de seus proprietários 
há pelo menos 2 anos, confor­
me declarou o armador Alta­
mir Coelho de Souza, dono do 

Estaleiro Santa Bárbara, onde 
o barco esteve duas vezes para 
reparo e manutenção. Mal 
projetado, com graves proble­
mas de estabilidade, o "Ba­
teau" não tinha, depois de 
transformado em barco de tu­
rismo, condições para navegar 
fora da Baía de Guanabara. 

Apesar disso, a Capitania 
dos Portos nunca tomou qual­
quer providência no sentido de 
impedir a empresa proprietá­
ria da embarcação de conti­
nuar com seu lucrativo negó­
cio, ainda que isso significasse 
expor vidas humanas aos peri­
gos do mar. A conivência da 
Capitania foi a gota d'água 
que faltava para que a tragédia 
ocorresse, pois liberou o "Ba­
teau Mouche IV" na fatídica 
noite, mesmo constatando ex­
cessivo número de passageiros 
a bordo, cadeiras e mesa_s sol­
tas, ausência de balsas e núme­
ro insuficiente de salva-vidas, 
que além de poucos estavam 
todos amarrados. 

O barco também adernava 
para a direita, de acordo com 
os sobreviventes, desde a saída 
do cais do restaurante Sol e 
Mar, em Botafogo, já de­
monstrando os sinais de insta­
bilidade que eram de conheci­
mento dos donos do barco. A 
seqüência de atos irresponsá­
veis e criminosos terminou por 
naufragar o "Bateau" e seus 
ocupantes, mas não sem dei­
xar claro a culpabilidade dos 
promotores do "réveillon" e 
da Marinha. 

Denúncia de suborno 
''As capitanias são inade­

quadas e obsoletas para o fim 
a que se destinam e não há cri­
térios. O critério é a pressão 
do patrão." Esta declaração, 
de Maurício Santana, presi­
dente da Federação Nacional 
dos Marítimos, dá a verdadei­
ra dimensão do relacionamen­
to existente entre a Capitania 
dos Portos e os empresários do 
setor de navegação turística do 
Rio de Janeiro. E não foi dife­
rente no _ episódio do 
"Bateau". Levando-se em 
consideração as afirmações do 

empresário Roberto Simões, 
que estava a bordo do iate 
"Casablanca" e socorreu as 
vítimas, o músico Hamilton 
Santos disse que os donos do 
barco haviam subornado com 
120 dólares os dois sargentos 
da Capitania que abordaram a 
embarcação para vistoria. 

O músico negou, mas o em­
presário reafirmou tudo o que 
havia declarado anteriormen­
te. Não são incomuns na vida 
brasileira fatos desta natureza. 
O acidente apenas pôs a nu as 
práticas de corrupção a que se 
submetem certas autoridades 
governamentais brasileiras, 
com um agravante: desta feita 
o crime veio acompanhado de 
dezenas de cadáveres. 

O papel da Marinha 
Não bastassem a cumplici­

dade denunciada, a negligên­
cia e o descaso, a Marinha saiu 
do silêncio através do ministro 
Henrique Saboya apenas para 
tentar jogar uma cortina de fu­
maça sobre o episódio. Inda­
gado a respeito da responsabi­
lidade da patrulha marítima 
na avaliação das condições de 
navegação do barco na noite 
do acidente, o ministro afir­
mou que "dependendo das 
condições do mar, cuja avalia­
ção depende exclusivamente 
do patrão, mestre ou coman­
dante das embarcações, o bar­
co estava autorizado a navegar 
entre a ponta de Itaipu e o ca­
bo da Gávea". 

Ao dar estas declarações, o 
almirante estava repetindo os 
mesmos argumentos da em­
presa Bateau Mouche Turismo 
Ltda., que em espaço publici­
tário do Jornal do Brasil, edi­
ção de 6 de janeiro, procurou 
remeter ao mestre da embarca­
ção a responsabilidade pelo 
desastre, num verdadeiro acin­
te à inteligência e ao bom-sen­
so da população. 

Acobertar o crime 

Mais tarde, a posição da 
Marinha assumiria contornos 
ainda mais nítidos de desres­
peito à opinião pública e de 
tentativa de acobertar as cul­
pas. O ministro Saboya conce­
deu entrevista coletiva para di­
zer que o inquérito policial ins­
taurado pelo governo do Rio 
de Janeiro não valia, e que so­
mente um tribunal marítimo 
teria poderes para investigar e 
aplicar eventuais punições, e 
no dia seguinte o perito Bon­
fatti foi impedido de mergu­
lhar. Estas atitudes deixaram 
claro que o governo, através 
de seu Ministério, procura 
afastar a todo custo a possibi­
lidade da existência de crime, 
no sentido de impedir a res­
ponsabilização de culpados. 
Premiadas a irresponsabilida­
de e a corrupção, fica o povo 
fluminense à mercê de novas 
tragédias. 

• correspondente no Rio de Janei­
ro 
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Mais um crime sem castigo? 

Os crimes do 
Latifúndio 
Neiva Chemite * 

Há evidências de sobra 
mostrando que o 
assassinato de Chico 
Mendes tem outros 
envolvidos, além da 
famlÕa Alves. Mas pode 
eltar em curso uma 
~obra para prender a 
penas alguns bodes 
expiatórios e permitir que 
a máquina de mortes do 
latifúndio continue 
impune. 

Assassinado no dia 22 de de­
zembro em Xapuri (AC), o lí­
der sindical e ecologista Chico 

Mendes vem se juntar a outras 
dezenas de líderes rurais viti­
mados no ano passado pelos 
latifundiários, cujos crimes 
são avalizados pela União De­
mocrática Ruralista (UDR). O 
império fundiário e criminoso 
da família Alves, principal res­
ponsável pela morte de Chico 
Mendes, está desmoronando 
paulatinamente. Darli, que 
juntamente com seu irmão AI­
varino Alves é mandante do 
crime, apresentou-se dia 7 de 
janeiro na penitenciária Fran­
cisco de Oliveira, onde está de­
tido ao lado de seus filhos 
Darei, assassino confesso, e 
Olaci Alves, também implica­
do no caso . 

Darli Alves entregou-se 
após passar dez dias refugiado 
nas matas de Xapuri, e ainda 
assim teve o descaramento de 
declarar que não possuiu qual­
quer envolvimento com amor­
te do líder rural. Disse ter sabi-. 
do do fato através dos jornais. 
Num primeiro depoimento, 
acabou restringindo a autoria 
do ato criminoso a seu próprio 
filho, Darei Alves, de quem 
falou ser um revoltado e afir­
mou: "Já tinha apertado a 

Conflitos à vista 
Protegido pela omissão das autoridades, 
o latüúndio planeja mais mortes. 
Mas os seringueiros procuram se defender. 

A confissão de Darei Al­
ves como responsável pelo 
assassinato de Chico Men­
des e a apresentação de 
Dar/i Alves à polícia ju­
rando inocência parecem 
satisfazer a "justiça" do 
país. Mas são na verdade 
apenas a ponta de um ice­
berg que tem dimensões 
bem maiores. Prender rapi­
damente o assassino de Chi­
co Mendes pode tirar do su­
foco muità "gente impor­
tante", acusada de envolvi­
mento no crime, mas não 
sossega, com certeza, os 
trabalhadores rurais de Xa­
puri, que querem dar um 
basta à situação. 

A maior revolta dos com­
panheiros de Chico deve-se 
ao fato de autoridades poli­
ciais terem sido avisadas, 
inclusive por escrito, de que 
a consumação do crime era 
iminente. Este fato é com­
provado por uma carta en­
viada pelo Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais ao 
juiz, na Comarca de Xapu­
ri, Adair Longhini, com có­
pias para a Secretaria de Se­
gurança Pública e a Polícia 
Federal. 

A carta não poderia ser 
tão clara, nem tão tragic. ·­
mente profética: "O sangu, 
dos trabalhadores está sen­
do derramado impunemen­
te - diz em um de seus tre-

chos - mas não é só isso. 
Mais sangue está previsto 
de ser derramado, e mais 
uma vez poderá ser o san­
gue de pessoas inocentes e 
indefesas." 

Denúncia detalhada 
Mais adiante, o sindicato 

chega a fornecer às autori­
dades detalhes sobre a ar­
mação do assassinato: "Há 
mais de dez dias estão sendo 
realizadas, na região de 
Brasiléia, reuniões secretas, 
onde se planeja o assassina­
to de Chico Mendes e Os­
marina Amâncio (presiden­
te do Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Brasi­
léia). Das reuniões, partici­
pam como coordenadores 
Dar/i e A/varino Alves. No 

O povo identifica os culpados 

mão de Chico Mendes como 
amigo, não sei por que o filho 
fez isso". 
Autoridades envolvidas 

O assassinato de Chico 
Mendes, porém, é um emara­
nhado que envolve muito mais 
coisas que se possa imaginar . 
O ex-prefeito de Rio Branco, 
Adalberto Aragão, o ex e o 
atual prefeito de Xapuri, 
Wanderley Viana e Juarez Ma­
ciel e os primos Messias Ribei­
ro e Aldemir Ribeiro, respecti­
vamente ex-prefeito e prefeito 
de Brasiléia, também estão 
sendo acusados de co-partici­
pação neste crime e em outros. 
Além de tais "autoridades", o 
presidente da UDR, João 
Branco, praticamente se auto­
incriminou, ao deixar o país 
dias após o crime. 

Polícia é cúmplice 

Na verdade, quanto mais se 
aprofundam as investigaçoes, 
mais "podres" aparecem. In­
clusive a ligação entre os assas­
sinatos de lideranças sindicais 
e o· narcotráfico sul-america­
no, o Cartel de Medellín e o 
roubo e contrabando de auto-

apoio estão Crispin, Coro­
nel Chicão, Luisinho As­
sim, Antonio Pequeno, Jo-
sé Benvindo, Benedito Rosa 
e mais outra pessoa conhe­
cida popularmente como 
Querido 1' • Na base de 
apoio, a fonte informa que 
estão o Capitão Tirson e o 
dr. Heitor Macedo, juiz de 
Brasiléia. Segundo infor­
mações, tem mais gente na 
jogada: Gaston Mota, José 
Elias e mais alguém da polí­
cia civil que não é pequeno. 

Tantas e tão detalhadas 
advertências foram absolu­
tamente inúteis. Nenhuma 
providência foi tomada, e 
Chico Mendes sequer obte­
ve resposta das autoridades. 

E a lista dos marcados 
para morrer, no Acre, tem 
mais nomes. Nela fazem 
parte Raimundo Mendes de 
Barros, vereador do PT que 
também é líder e primo de 
Chico Mendes; Gumercindo 
Rodrigues, assessor do sin­
dicato de trabalhadores ru­
rais de Xapuri; e Julio 
Aquino, atual presidente da 
entidade. 

"Vamos nos defender" 

O sentimento que per­
meia entre os. seringueiros é 
de revolta e os métodos de 
resistência podem mudar 
daqui para a frente. Eles 
mesmos não descartam a 
possibilidade de ações orga­
nizadas para impedir a ma­
tança de trabalhadores e a 
devastação violenta da 
Amazônia. Raimundo 
Mendes mesmo disse: "Os 
companheiros não vão co­
meter crime, vão apenas se 
defender." 

móveis para o exterior. É que 
os mesmos traficantes, no caso 
latifundiários e comerciantes 
ligados à UDR, mantêm um 
exército de pistoleiros para li­
quidar líderes rurais. As inves­
tigações levam também à exis­
tência de um cemitério clan­
destino, onde seriam enterra­
das as vítimas de tais grupos 
armados. 

A própria Polícia Feeral não 
sai ilesa do caso, pois seu supe­
rintendente no Acre, Mauro 
Sposito, suspeito de ter sido 
conivente com o assassinato de 
Chico Mendes, uma vez que ti­
nha sido alertado pela vítima 
de sua iminente execução, e ao 
invés de prestar-lhe proteção 
forjou falsas provas na tentati­
va desesperada de denegrir a 
imagem do sindicalista junto 
ao movimento popular (veja 
boxe e matéria na página 9). 
Só após a pressão de diversos 
segmentos que pediram a de­
missão de Sposito, e após con­
sumado o crime, o diretor-ge­
ral da Polícia Federal, Romeu 
Tuma, resolveu afastá-lo da 
superintendência regional da 
PF. 

Novas ameaças 
A própria continuidade das 

ameaças, após a prisão da cri­
minosa família Alves, é mais 
uma prova de que o crime tem 
dimensões muito maiores. 
Tanto que o bispo do Acre, 
dom Moacir Grecchi, um dos 
aliados de Chico Mendes e dos 

trabalhadores rurais, foi 
ameaçado de morte dias após 
o assassinato do sindicalista, 
quando pedia punição aos res­
ponsáveis. A presidente do 
Tribunal de Justiça do Acre, 
desembargadora Eva Evange­
lista de Araújo Souza, tam­
bém foi ameaçada de morte, 
após exigir mais rigor na apu­
ração do crime q11e vitimou 
Chico Mendes. O telefonema 
recebido por sua filha no dia 4 
foi claro: "Diga à c:outora Eva 
que não vá ao triounal hoje, 
porque quando eniver subin­
do as escadarias sua cabeça 
poderá ro.lar como rolou a de 
Chico Mendes" . A desembar­
gadora declarou qJe não duvi­
da de existência de crime orga­
nizado no Acre, e além de soli­
citar à PM proteção para si pe­
diu garantia de vida para o 
juiz da comarca de Xapuri, 
Adair Longhini, que também 
vem recebendo ameaças de 
morte. 

O que se teme agora é que, 
com a prisão de Darli e Darei 
Alves , as forças policiais 
dêem o caso por encerrado, e 
que isso afaste a possibilidade 
de desbaratar toda uma teia 
criminosa que abriga grupos 
de extermínio na área rural, 
cujo intuito é continuar escra­
vizando trabalhadores rurais e 
prosseguir com o desmata­
mento desenfreado da Amazô­
nia. 

* Correspondente em Rio Branco 
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Meu amigo Chico Mendes 

Os crimes do 
Latifúndio 

Por Orlando Valverde * 
Em depoimento exclusivo 
para "A Classe Operária" 
um dos líderes da luta em 
defesa da Amazônia fala 
sobre a vida, as idéias e a 
luta do líder sindical 
assassinado, denuncia as 
omissões que tornaram 
possível o crime e declara: 
"Numa democracia efetiva 
a UDR estaria fora da 
lei." 

Conheci Chico Mendes há 
cerca de dois anos, quando 
passei a visitar mais constante­
mente o Acre, fazendo pales­
tras para a Universidade Fede­
ral. Ele chamava a atenção por 
ser um líder extremamente tranqililo, que soube mostrar a politica aos serin2ueiros." um homem 
tranqüilo, que não demonstra-va qualquer atitude belicosa. v ar, junto com alguns colegas no começo do ano passado fiz 
Sabia atirar, porque a caça é e o agrônomo Gumercindo uma palestra na Universidade 
para os seringueiros a princi- Rodrigues, que um hectare de Federal do Acre. Soube depois 
pal fonte de proteínas, mas se- floresta rende, no Acre, muito que um dos presentes foi a um 
quer costumava andar arma- mais que um hectare de pasto, posto de gasolina e ouviu dois 
do. e que portanto preservação da fazendeiros comentando uma 

Sua liderança surgiu porque natureza traria, além de tudo, entrevista que eu havia conce-
soube conduzir os habitantes vantagens econômicas para a ·dido à TV pela manhã. Eles 
da floresta_ seringueiros, ín- região. Isso porque os solos do afirmavam que eu era um idio-
dios, castanheiros, pequenos Acre, como os de todo sudoes-, ta completo, que não sabia 
agricutores _ para a realiza- te da Amazônia são muito fér- que para desenvolver é preciso 
ção de ações políticas, em que teis, porém delgados. Não vão derrubar a mata e que bem 
se entrelaçavam as lutas eco- além de 1 metro, 1 metro e 20. merecia uns dois tiros. 
nô~ica e ecológica. Como as árvores têm raízes ra- Num assassinato como este 

E que a sobrevivência dos dava certo. Xapuri foi o único sas se alimentam perfeitamen- há uma responsabilidade cole­
povos da floresta depende ba- local da Amazônia onde os fa- te nesses solos, há na floresta tiva. Chico sabia que estava 
sicamente da preservação da zendeiros só conseguiram des- do Acre espécies gigantescas. jurado de morte, e conhecia os 
natureza. Derrubar a floresta matar 50 hectares em 87, O cerco foi se fechando em fazendeiros que iriam mandar 
equivale praticamente a con- quando a meta eram 10 mil torno de Chico Mendes, como o crime. Havia descoberto ou­
dená-los, e os fazendeiros sa- hectares. Isto despertou o ódio pude constatar em nossos dois tros assassinatos cometidos 
bem disso. Por isso devastam dos poderosos. últimos contatos. Um deles por estes mesmos fazendeiros 
a selva, num ritmo cada vez Chico era um homem de ocorreu no Acre, dia 30 de no- no interior do Paraná. O ad­
mais frenético. Milhares de fa- cultura média. Mas adquiriu vembro. Participamos de um vogado do sindicato dos serin­
mílias já foram derrotadas, fu- uma vivência muito clara dos debate e depois jantamos jun- gueiros foi àquele Estado e oh­
giram para a Bolívia e hoje problemas, até tornar-se um tos. Ao lado dele estavam dois teve uma certidão da polícia 
não têm sequer existência le- ecologista por experiência pró- guarda-costas da Polícia Esta- declarando que tais indivíduos 
gal. São os chamados brasivia- pria. Isso lhe dava uma pro- dual à paisana, designados pe- estavam sendo procurados, 
nos, em número de 40 mil. fundidade que era admirada lo governador. O outro foi devido a crimes por questões 
Não exercem a cidadania bra- por todos. Fazia constantes aqui no Rio, quando ele profe- de terra. Chico enviou cópias 
sileira, porque estão fora do palestras, não só no Acre co- riu uma palestra e depois veio do documento para o ministro 
país. Tampouco a Bolívia os mo também no Rio de Janei- em minha casa. Nesta última Paulo Brossard e para o dele­
aceita como cidadãos. Expio- r o, na UFRJ. Seu trabalho foi oportunidade ele declarou que gado . Romeu Tum a, chefe da 
ram-nos de uma maneira desu- reconhecido também no exte- sabia que estava marcado para Polícia Federal. 
mana, e eles não têm condição rior. A Fundação Mundial da morrer. "Se a minha morte PF protege assassinos 
de voltar à própria pátria, por Vida Selvagem agraciou-o pudesse cessar a violência con- Para Tuma, Chico pediu in-
não terem terras onde traba- com uma medalha, e ele foi tra a natureza e os habitantes clusive que removesse o dele-
lhar. duas vezes contemplado pela da floresta - disse - eu não gado da Polícia Federal no 

A tática do "empate" ONU com uma honraria que é me incomodaria de perder a Acre. Os próprios assassinos 
Chico utilizou com muita semelhante ao Prêmio Nobel, vida. Mas sei que meu assassi- se vangloriavam de serem ami­

habilidade a tática do empate. na área de ecologia. Comen- nato será mais um crime impu- gos deste homem. E quando 
O uso da violência, nas condi- tou comigo, na ocasião, que ti- ne" · chegaram ao Acre os docu-
ções atuais, conduziria os tra- vera a oportunidade de usar Todos sob ameaça mentos que permitiriam a pri-
balhadores à derrota, por se- gravata pela primeira vez, e são dos fazendeiros, o delega-
rem a parte incomparavelmen- que sentira-se incomodado As ameaças, aliás, pesavam do não só avisou a eles, dan-
te mais fraca. Então as famí- com a pompa reinante no ho- e pesam contra todos, na re- do-lhes possibilidade de fuga, 

ram a confirmação de que o 
delegado da Polícia Federal es­
tava do lado deles. 

Apenas o governador do 
Acre tomou alguma providên­
cia. Ainda assim, providência 
pífia. Os dois policiais que 
passaram a acompanhar Chico 
Mendes eram tão incapazes de 
protegê-lo que deixaram que 
fosse ao quintal de sua casa e 
continuaram jantando na sala. 
Era a oportunidade que os 
executores aguardavam, e que 
não desperdiçaram. 

O clima de impunidade é 
notável até no episódio da pri­
são de um dos mandantes, 
Darli Alves. Eles não haviam 
fugido para a Bolívia, .confor­
me se pensou. Estavam nos 
fundos da própria fazenda. A 
Polícia Federal montou aquela 
encenação, falou em fazer 
uma varredura completa no 
Acre, e no entanto os crimino­
sos estavam no fundo do quin­
tal! Foram descobertos pelos 
seringueiros, não pela polícia. 
Eles viram que o filho de um 
dos dois fazendeiros ia com 
comida para o mato e voltava 
olhando para os lados. Mais 
tarde os próprios criminosos 
chegaram a aparecer. Só então 
a polícia montou o cerco sobre 
eles. 

Cabe sempre lembrar que o 
caso Chico Mendes é apenas 
um episódio deste rosário de 
violências promovidas pelo la­
tifúndio. Há o episódio do de­
putado paraense José Luiz Ba­
tista, assassinado em novem­
bro, e em 87 o de Paulo Ponte­
Ies, morto por ser advogado de 
sindicatos de trabalhadores 
sem-terra. Hoje em dia não se 
pode sequer exercer uma pro­
fissão liberal a serviço desses 
trabalhadores. 

UDR age como Máfia 

Acredito, por isso, que as 
forças democráticas e popula­
res brasileiras têm diante de si 
a urgente tarefa de frear as ati­
vi.dades desta quadrilha. É um 
fato já noticiado pelos jornais 
que a UDR órganizou pelo 
menos três leilões de gado, 
com cabeças doadas pelos lati­
fundiários, para comprar ar­
mas e contratar pistoleiros. Se 
uma atitude como esta tivesse 
sido tomada por setores.de es­
querda haveria mobilização 
im(;!diata das Forças Armadas. 

E preciso impedir que o caso 
se encerre apenas com a prisão 
de três ou quatro bodes expia­
tórios. No ano passado a 
UDR, esta organização que 
guarda semelhança com a Má­
fia, influiu nos próprios traba­
lhos constitucionais . E no en­
tanto, num país efetivamente 
democrático ela estaria fora da 
lei. 

lias dos trabalhadores diri- tel em que se hospedou. gião. Depois da morte de Chi- como também foi à televisão 
giam-se para as frentes de des- Riqueza da floresta co Mendes um outro líder sin- acusar Chico Mendes de dedo- Geógrafo e ecologista. Estudioso 
matam:nto_ e lá p~rm.aneciam, Sua. tes: fundamental era a dical foi , assassinado, a faca- duro. Isso correspondeu a um d?s problemas amazónicos e_pre-
sob. a ~1reçao do smdtcat?. Na. ~r~amzaça~ d~ reserva~ extra- das, em Brasiléia, e a grande sinal verde para a execução do Sldente da Campanha Na~wnal 
mawna 'das' vezes· este.metcrdo ~ tlvtsi~S'·I: ~h\CA C<;>,l;l,segl}~U .tPC0-,,1'_ imP.re~~~ seq_uer __ n~!i_ci~~.:- ~- __ ~r}~t:· . .P9~S- ~~ _'!l~!lsl.!t?_t~~ ~~v_e: __ ~;; }g;{~~IIrzi~~ ~êJl[/}jA_~en-
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Uma voz nacionalista 
- , . 

entre os empresanos 
Entrevista a 

Antonio Martins 

O presidente da 
Cebracan rejeita o 
discurso entreguista da 
maior parte dos líderes 
empre_sariais; defende a 
Constituição, as estatais 
e a reserva de mercado; 
e propõe limitar a ação 
das multinacionais e 
suspender o pagamento 
da dívida. 

Surpresa. Esta é geralmente 
a primeira reação de quem ou­
ve o carioca Luiz Octávio 
Athayde discorrer sobre as te­
ses políticas e económicas sus­
tentadas pela entidade que ele 
preside, a Câmara das Empre­
sas Brasileiras de Capital Na­
cional (Cebracan). 

E que em meio à ampla 
campanha promovida pela 
maior parte dos líderes empre­
sariais em defesa da desnacio­
nalização completa da econo­
mia, a favor da venda do pa­
trimónio das estatais e contra 
todos os direitos sociais consa­
grados pela Constituinte, 
soam como algo inusitado as 
frases deste empresário. Ele 
afirma que "as conquistas tra­
balhistas aprovadas na nova 
Carta são ótimas", lembra 
que é impossível debelar a in­
flação sem suspender o paga­
mento da dívida externa, e re­
conhece que onde imperam 
oligopó/ios "não é mais possí­
vel defender o livre-mercado". 

Tais opiniões, que vêm sen­
do defendidas com insistência 
pelas forças populares brasilei­
ras nos últimos anos, eram sis­
tematicamente taxadas como 
"anacrónicas" e "ultrapassa­
das" pelos conservadores. 

Agora elas ganham um refor­
ço especial. Porque quem as 
endossa é o representante de 
uma entidade que, entre ou­
tros jeitos, conseguiu reunir 
em torno de si alguns dos seto­
res mais avançados e moder­
nos da economia brasileira: a 
informática, a química fina, a 
biotecnologia e a automação 
industrial, para ficar nos 
exemplos mais conhecidos. 

Estes setores alcançaram 
elevado grau de desenvolvi­
mento tecnológico, e agora 
vêem o resultado de anos de 
esforço ameaçado pela conces­
são de favores e liberalidades 
cada vez mais amplas às multi­
nacionais, pela elevação cons­
tante das taxas de juros e pelo 

encolhimento contínuo do 
mercado interno. 

Em 1988 eles começaram a 
reagir. Depois de desenvolve­
rem amplo trabalho de con­
vencimento junto à Consti­
tuinte e de arrancarem impor­
tantes vitórias, criaram, no dia 
27 de julho, a Cebracan. Em­
bora conte com estrutura e re­
cursos. incomparavelmente in­
feriores aos das associações 
que representam o grande ca­
pital, ela atuou com desenvol­
tura impressionante. Além de 
conquistar autoridade junto 
ao setor de tecnologia de pon­
ta, conseguiu a adesão das im­
portantes cooperativas de tri­
go do Rio Grande do Sul, e de­
senvolve intenso trabalho de 
convencimento entre as peque­
nas e médias empresas. Num 
dos últimos dias de 88, o presi­
dente da Cebracan concedeu à 
"Classe Operária" a seguinte 
entrevista. 

Amato e Albano 
Franco 

não escrevem nem 
os próprios discursos 

Classe: Como surgiu e quais 
são os objetivos da Cebracan? 

Luiz Athayde: A Cebracan 
surgiu de um movimento das 
entidades representativas do 
empresariado nacional. Eu di­
go nacional porque as entida­
des tradicionais, como a Fiesp 
e a CNI, estão sendo dirigidas 
pelos interesses estrangeiros. 
Então, algumas associações 
que sustentaram teses naciona­
listas na Constituinte, mas que 

estavam dispersas, verificaram 
a necessidade de criar um ór­
gão que as representasse, para 
fazer um contraponto às enti­
dades que representam aquela 
meia dúzia de empresas que 
monopolizam boa parte do 
PIB nacional. Nós percebemos 
que durante a votação das leis 
complementares e das leis or­
dinárias será necessário contar 
com uma articulação mais coe­
sa. Deste entendimento surgiu 
a Cebracan. 

Classe: Gostaria que você 
esclarecesse mais detalhada­
mente as divergências da Ce­
bracan com a Fiesp e a CNI. 

Luiz Athayde: Primeira­
mente, eles sustentam, por ra­
zões óbvias, que o desenvolvi­
mento do país deve ser feito a 
partir do endividamento exter­
no e do capital estrangeiro. 
Fazem isso porque são repre­
sentantes, ou estão associados, 
a este capital. Nós temos a tese 
exatamente oposta. Não existe 
país que tenha dado certo a 
partir do capital estrangeiro. 
Todo país que deu certo cres­
ceu e se desenvolveu a partir 
do mercado interno. Não plei­
teamos o fechamento absoluto 
do país, ou dar as costas aos 
países estrangeiros, mas quere­
mos que o capital estrangeiro 
seja apenas complementar à 
economia nacional. Nós temos 
condições de desenvolver tec­
nologia aqui, e quando não 
possuirmos podemos comprá­
la, como fez o Japão. O que 
não podemos é entregar toda a 
economia às empresas estran­
geiras, como se tem feito no 

Brasil, onde se fala até mesmo 
em entregar os bancos ao capi­
tal externo. 

Então, nós temos um posi­
cionamento exatamente opos­
to ao da CNI e da Fiesp, até 
mesmo nos conceitos sobre o 
capitalismo. Nós achamos que 
o capitalismo funciona até um 
certo estágio, até o ponto em 
que você chega ao monopólio. 
Aí você não pode mais entrar 
com o discurso da livre-inicia­
tiva, que só é válido até o mo­
mento em que surge o mono­
pólio ou oligopólio. 

.Demitir funcionários 
não resolve 
o déficit, 

ele é financeiro. 
Classe: Mesmo sendo uma 

entidade recém-estruturada e 
sem contar com qualquer sim­
patia por parte dos grandes 
meios de comunicação a Ce­
bracan obteve na Constituinte 
várias vitórias sobre a Fiesp e a 
CNI. Qual o segredo desta vi­
tória? 

Luiz Athayde: A questão da 
vitória é óbvia: nós vencemos 
porque trabalhamos, enquan­
to esse pessoal da Fiesp e da 
CNI não trabalha. Quase sem­
pre quem fazia as articulações 
não eram os dirigentes princi­
pais dessas entidades, e sim 
seus testas-de-ferro . Por serem 
apenas subalternos e represen­
tarem outros interesses que 
não os seus próprios, essas 
pessoas não tiveram a mesma 
disposição. Eu, por exemplo, 

enquanto presidente da Cebra­
can, tive ocasião de sentar pes­
soalmente à máquina no escri­
tório da Frente Parlamentar 
Nacionalista, bater uma carta 
em favor da limitação dos ju­
ros em 120Jo e em seguida xero­
car, entregar para as lideran- . 
ças, fazer a pressão junto a 
elas, e fazer com que o docu­
mento chegasse rapidam~nte a 
todos os constituintes. E evi­
dente que este trabalho o se­
nhor Albano Franco não ia fa­
zer , o senhor Amato não ia fa­
zer. Eles não escrevem mais 
nem os próprios discursos. 

Por fim, existe o fator mo­
ral. Nós estamos defendendo o 
que é moralmente certo. Eu 
não acredito na possibilidade 
de você achar moral e justo 
um brasileiro defender interes­
ses de multinacionais. Então, 
acho que a nossa moralidade 
venceu neste caso, e provou-se 
que o dinheiro não é tudo no 
processo parlamentar. O tra­
balho, a ação, a energia valem 
muito mais em alguns momen­
tos. 

Classe: Na opinião dos em­
presários nacionalistas quais 
foram os principais avanços 
obtidos na nova Constituição? 

Luiz Athayde: Em primeiro 
lugar o preceito segundo o 
qual o mercado interno é pa­
trimônio nacional. Além dis­
so, o governo tem agora de dar 
preferência à empresa nacio­
nal em suas aquisições de bens 
e serviços, o que já era adota­
do em vários países do mundo. 
Eu gostaria de destacar tam­
bém que as conquistas traba­
lhistas foram ótimas, na nossa 
opinião. O empresariado na­
cional precisa se conscientizar 
de que todo ganho obtido pelo 
trabalhador favorece o merca­
do interno, em conseqüência 
as empresas nacionais. 

Classe: Uma das questões 
que mais se discute na econo­
mia brasileira hoje é o endivi­
damento do Estado. Há seto­
res, principalmente à direita, 
que enxergam o déficit público 
como o resultado dos investi­
mentos, da realização de obras 
públicas e do pagamento dos 
salários do funcionalismo. 
Eles desprezam inteiramente o 
papel dos j uros no déficit pú­
blico. Qual . a opinião da Ce­
bracan l1 respeito? 

Luiz Athayde: Sem dúvida 
nenhuma, em toda atividade 
estatal você tem os excessos. 
Mas se você verificar correta­
mente as despesas do Estado, 
irá perceber que o déficit é fi­
nanceiro. Por isso, querer so­
lucioná-lo através do corte de 
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pessoal ou do arrocho de salá­
rios chega a ser idiotice. Se to­
dos os funcionários forem de­
mitidos, o Tesouro Nacional 
ainda irá apresentar déficit, 
porque ninguém pode pagar 
impunemente os juros que o 
governo paga. Não há dúvida 
de· que houve abusos na má­
quina estatal, há gente que es­
tá empregada mas não traba­
lha, mas uma ineficiência esta­
tal relativa existe em qualquer 
país do mundo. Existem tam­
bém alguns subsídios que nós 
julgamos serem desnecessá­
rios, alguns financiamentos a 
projetas duvidosos, que é pre­
ciso eliminar. Mas isso não ex­
plica de forma alguma o défi­
cit público. 

Classe: Qual é, na opamao 
da Cebracan, a importância 
das estatais para o desenvolvi­
mento do país? 

Luiz Athayde: Elas são fun­
damentais, principalmente a 
Petrobrás, a Eletrobrás, a Si­
derbrás. Na verdade, esta tur­
ma que defende a desestatiza­
ção está de olho em privatizar 
os lucros e socializar os prejuí­
zos. Você vê a Rede Ferroviá­
ria Federal, por exemplo, onde 
as linhas rentáveis vão ser pri­
vatizadas, e o que dá prejuízo 
vai continuar estatal. Então, é 
uma incoerência completa. Se 
a alegação é déficit público, 
nós jamais poderíamos priva­
tizar as empresas que dão lu­
cro. 

Classe: Quais as conseqüên­
cias para o Estado e para a ati­
vidade produtiva do pagamen­
to de juros ainda maiores que 
120"/o ao ano? 

Luiz Athayde: O tabelamen­
to dos juros em 120"/o era exata­
mente a grande chave que nós 
tínhamos para brecar a ciran­
da financeira. A continuar da 
maneira que estamos, nós va­
mos ver a falência completa da 
atividade produtiva no país. 
Mas o governo boicotou de to­
das as maneiras a Constitui­
ção, e conseguiu jogar a defi­
nição final para a lei comple­
mentar. Eu gostaria de lem­
brar que esta ação relaciona-se 
com outra tomada recente­
mente, a concessão de maiores 
facilidades para que os bancos 
estrangeiros operem no Brasil. 
O governo sequer exigiu reci­
procidade, tomou uma atitude 
que dificilmente seria adotada 
em qualquer outro país do 
mundo. 

Múltis não 
comparam 

seus salários com 
o que pagam lá fora 

Classe: A Fiesp iniciou há 
alguns meses uma tentativa de 
"recuperar" a imagem das 
empresas multinacionais em 
nosso país. Essa campanha in­
cluiu a-distribuição gratuita de 
milhares de exemplares de um 
livreto a favor das múltis e até 

a veiculação de um longo do­
cumentário na TV, com o mes­
mo conteúdo. Um dos argu­
mentos principais era o de que 
as empresas estrangeiras pa­
gam salários em geral mais al­
tos que as empresas nacionais. 
Como vocês respondem a estes 
argumentos? 

Luiz Athayde: A empresa 
nacional, e a pequena empre­
sa, são as que geram a maior 
parte dos empregos no país, e 
isto já está exaustivamente 
comprovado. Quanto ao nível 
dos salários, é preciso analisar 
mais detidamente. Quando se 
diz que as multinacionais estão 
pagando bem em relação ao 
mercado interno, omite-se 
propositadamente a diferença 
entre os salários que elas pa­
gam aqui e em suas matrizes. 
Você nota, inclusive, que os 
defensores de uma abertura 
ainda maior da economia bra­
sileira em relação ao exterior 
costumam argumentar que 
certos produtos são mais caros 
em nosso .país que no mercado 
internacional. Mas na hora de 
pagar salários, eles rejeitam 
qualquer comparação com os 
salários pagos fora do Brasil, 
o que chega a ser muito engra­
çado. Eu acho inclusive que 'as 
lideranças trabalhistas preci­
sam atentar para isso. Nós in­
clusive já procuramos o Me­
neghelli e temos tido um bom 
acesso, uma boa discussão 
com ele. 

Classe: Todos os estudos sé­
rios que se fazem sobre o de­
sempenho da economia brasi­
leira nas últimas décadas de­
monstram que o crescimento 
cessou e o Estado começou a 
falir a partir do momento em 
que o país passou a fazer re­
messas maciças de dólares ao 
exterior, a título de pagamento 
de juros da dívida externa. O 
que a Cebracan propõe para 
enfrentar o problema do endi­
vidamento? 

Luiz Athayde: Primeira­
mente, esta dívida não poderia 
jamais estar sendo paga nos 
moldes atuais. É preciso parar 
o pagamento, discutir a dívi­
da, promover auditorias que a 
analisem detalhadamente. 

Uma grande parte da dívi­
da, por exemplo, tem origem 
nos desajustes produzidos no 
sistema financeiro internacio­
nal desde 1971, quando os Es­
tados Unidos comunicaram 
que não mais converteriam o 
dólar em ouro. A onça do ou­
ro pulou de 35 para 840 dóla­
res, rapidamente. Então, esta 
inflação do dólar ninguém re­
cebeu. Eles criaram um dólar 
furado, inundaram o mundo 
com esta moeda desvalorizada 
e exportaram sua inflação pa­
ra todos os outros países. Por­
tanto, esse é um primeiro as­
pecto que precisa ser debatido 
antes de pagarmos a dívida. 

Além disso, devemos inves­
tigar a entrada real de recursos 
no país. Ela foi ínfima em re­
lação ao que devemos hoje. 
Muitos contratos foram feitos 
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ECONOMIA 

Publkaçíio da Câmara das Empresas Brasileiras dt: Capital Nacional 

Falcatruas dão prejuízo de 
1 O bilhões de dólares ao Brasil 

Que país é esse? A própria Polícia Fazcndária, 
Receita Federal e o Banco Cc.::nt ral admitem que 
está oco rrendo uma evasão ilegal de divisas no 
país da ordem de 10 bilhões de dólares anuais. 
Ou seja, os mesmos órgãos governamentais en­
carregados de impedir essa prática c punir os res­
ponsáveis admitem a operação fraudulenta que 
enriquece alguns empr'esários desonestos e a~ 
multinacionais e não tomam nenhuma medida. 

No Jornal do Brasil do dia JO de novembro 
c em O Globo de 4dc dczcmhro. o B tnco Central, 
a Polícia Fazend:.iri<t c a Receita Federal n;.io ~6 
admitem a evasão de divisas. como explicam até 
como ela é feita . Sô não apontam o~ nomes dos 
respons:.ivcis. cmhon.t dev;,tm. seguramente. ~a­
Oer quem são. corno tamhém mio anunciam a 
pri~ão ou puniçi.io de nenhum envolvido. 

E nisso que dá o nosso modelo exportador. 
Os órgãos federais calculam que há 20 ou 25% 
a mais de exportações do que registra· a Cacex. 
Os métodos de evasão são os conhecidos. subfatu­
ramento nas exportações c ~uperfaturamcnto nas 
importações . A sobra de dó lares não contabi­
lizados vai para os paraísos fiscais da Suíça. Miami 
ou Ilhas Cayman. nas contas das multinacionais 
ou dos pseudo - ·empresários envolvidos na falca­
trua . 

Paralelamente continl~:t correndo sol ta a re­
messa ilegal de dôlar~s para o exterior via cam­
bistas c o processo dôlar-caho . H <í <.~i nela contra­
bando de ouro c outras opcra~·ões no mercado . 
paralelo do dólar . · 

As auto ridades sabem tk tudo. mas nélda fa­
zem. praticamcnt~ admitindo a f~th.':ll ru <i c o cm­
pohrct.:imenlo deliberado dn pai..,~ do povo como 
prtltica normal tk ''nt:>gó~.:ills''. Envolvidos no 
"negócio". a tjuasc totulidadc: das multinaciomtis. 

inclusive na base da corrup­
ção. Só uma auditoria rigoro­
sa poderá determinar o que é 
de fato e o que não é dívida. 
Enquanto isso, o Brasil deve 
promover uma moratória. 

Só é possível entender por 
que este caminho ainda naõ 
foi seguido quando se conhece 
as ligações dos homens que 
nos governaram e governam 
como sistema financeiro inter­
nacional. O Simonsen está no 
Citibank, o Sayad associou-se 
agora com um conglomerado 
americano, o Fernão Bracher 
está num esquema semelhante 
e dizem até que o Maílson, 
quando deixar o Ministério, 
será convidado a assumir uma 
diretoria do Banco Mundial. 
Por aí você vê que são todos 
funcionários de multinacio­
nais, de banqueiros multina­
cionais. Enquanto perdurar 
esta situação, nós nunca saire­
mos da crise, pois o góverno 
sempre insistirá em adotar saí­
das monetaristas, exatamente 
as que atendem aos interesses 
dos banqueiros. 

Há empresários que 
não diferenciam 
um torno de uma 

freza 

Classe: Alguns setores em­
presariais têm proposto o fim 
das medidas que protegem a 
indústria nacional, como a re­
serva de mercado, por alega­
rem que elas atrasam o desen­
volvimento tecnológico. Eles 
propõem, ao contrário, a pe­
netração maciça de capital es­
trangeiro, que seria a saída 
mais correta para promover a 

o~;, cmpresarios agrícolas ligados as setor de expor­
tação e banqueiros . 

Por isso é tão grande o lobby empresarial da 
Fiesp, Firjan , CNI , UDR e outras entidades para 
manter o modelo exportador, promover~ aber­
tura das fronteiras econôm;cas e impedir a refor­
ma agrária . 

modernização industrial. O 
que a Cebracan pensa a respei­
to? 

Luiz Athayde: A primeira 
opinião é a seguinte: os que 
dão este parecer não sabem di­
ferenciar um torno de uma fre­
za. Jamais entraram numa in­
dústria, não sabem o que é um 
processo tecnológico. Uma 
coisa é você importar tecnolo­
gia, trazendo técnicos e com­
prando máquinas. Outra coisa 
é você chamar a indústria es­
trangeira. Existe uma questão 
básica em qualquer atividade 
econômica que é a seguinte: a 
filial não trabalha para si mes­
ma, a filial trabalha para a 
matriz. No Brasil já está 
exaustivamente comprovado 
que as filiais das múltis prati­
caram e praticam dumping, 
subfaturam e superfaturam 
conforme a conveniência, tra­
zem para cá maquinário obso­
leto, e tantas outras formas de 
extrair recursos do país. Você 
jamais pode esperar que o ca­
pital estrangeiro alavanque o 
nosso desenvolvimento. 

Classe: Como você vê as ati­
tudes de desrespeito à Consti­
tuição que estão sendo toma­
das pelo governo· federal, co­
mo a invasão e o massacre na 
Companhia Siderúr-gica Na­
cional? 

Luiz Athayde: Isso é a ten­
tativa de reeditar 64. Há seto­
res que querem criar clima pa­
ra discutir o fechamento polí­
tico. Eles querem acabar com 
a Constituição, porque ela me­
xeu com interesses diretos das 
classes que estão aí nos gover­
nando. A sociedade tem que 
tomar conta, tem que reagir, 
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porque a gente não pode per­
mitir um novo fechamento. A 
Constituição não tem mais que 
ser .discutida, ela tem de ser 
cumprida. 

Precisamos de um 
governo patriótico, e 

de medidas 
estruturais 

Classe: Qual sua opinião so­
bre o "Plano Verão", que o 
governo Sarney pretende ado­
tar a pretexto de controlar a 
alta de preços, e que inclui ar­
rocho de 'salários, elevação de 
juros e ataque ao setor estatal 
da economia? 

Luiz Athayde: Antes de 
mais nada, o governo baseia­
se num enorme absurdo teóri­
co. Ele procura esconder a 
qualquer custo as causas estru­
turais da inflação brasileira, e 
alega que os preços sobem por 
excesso de consumo. 

Ora, qualquer observação 
elementar das estatísticas de­
monstrará que os níveis de 
consumo da maior parte da 
população estão entre os me­
nores do mundo, e que boa 
parte da economia já está tra­
balhando não para abastecer o 
povo brasileiro, e o mercado 
interno, e sim para exportar. 
Então, se o consumo já é ex­
tramamente arrochado, ele 
não pode ser empregado para 
explicar a inflação, a não ser 
por pessoas inteiramente igno­
rantes ou de má fé. 

Nós precisaríamos, na ver­
dade, de medidas que puses­
sem fim à remessa de dólares 
brutal e vergonh\)sa para o ex­
terior, para pagamento dos ju­
ros da dívida externa, e preci­
saríamos ao mesmo tempo dar 
um tombo na dívida interna, 
golpear a ciranda financeira, 
através da qual as grandes em­
presas ganham fortunas sem 
investir um centavo na produ­
ção. 

Acontece que essas medidas 
não são tomadas porque te­
mos no poder um governo en­
treguista, subserviente aos 
banqueiros internacionais, e 
extremamente ligado ao capi­
tal financeiro brasileiro e às 
grandes empresas. Eu qualifi­
co este governo como respon­
sável por um autêntico massa­
cre contra a população brasi­
leira, porque se fossem aquila­
tadas as conseqüências que a 
política econômica exerce so­
bre as condições de vida da po­
pulação, nós concluiríamos 
que cada ato do ministro Maíl­
son da Nóbrega é responsável 
por milhares de mortes de 
crianças brasileiras, vitimadas 
pela fome, pelas doenças, pela 
falta de assistência mínima. 

E eu creio, por isso, que 
nosso país precisa mais que 
nunca de um governo verda­
deiramente patriótico, com co­
ragem e capacidade para de­
sencadear as ações estruturais 
e profundas sem as quais o 
país não sairá da crise. 
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João Ubaldo 
indaga s obre a 
alma humana 

Entrevista a José Reinaldo Carvalho 

No dia 21 de dezembro, primeiro do verão, o escritor João 
Ubaldo Ribeiro recebeu a reportagem da "Classe" na ilha de 
Itaparica (Bahia), "a terra mais brasileira que existe", como diz um 
de seus personagens. Mais do que uma entrevista, o encontro <;om o 
criador de "Sargento Getúlio" e "Viva o povo brasileiro" foi um 
papo ameno, num banco da Praça da Quitanda, num intervalo 
entre a cotidiana pescaria e o diuturno trabalho para terminar o seu 
novo livro "O sorriso do lagarto", prometido para este ano. 

C 
lasse - Fale sobre seu próximo 
livro, "O sorriso do lagarto". 

João Ubaldo - Rapaz, eu te­
nho uma preguiça mortal de fa-

lar sobre isso. Deixe eu lhe explicar por 
que. É porque todo mundo me pergunta 
sobre isso, sabe? Eu não sei direito por­
que o livro ainda está no meio do caminho 
e se eu contar estraga a leitura. É a mesma 
coisa que contar um filme, porque o livro 
tem uma certa dependência numa suces­
são de acontecimentos que devem ser 
apresentados de forma romanesca, nove­
lística, que envolve um seqüenciamento 
que perde o sentido ou pelo menos parte 
do impacto se eu revelar antes, porque to­
da a coisa está construída em torno de um 
negócio que vai acontecer. 

Classe - Eu não queria que você me 
contasse a história mas falasse da temáti­
ca do livro. 

Joãc Ubaldo - Também isso é difícil. 
Eu sempre digo que se pudesse contar o 
que escrevo, nunca escreveria. Imagine se 
eu fosse contar "Viva o povo brasileiro", 
o que é que eu diria? Qual é a temática? 
Sei lá. "O sorriso do lagarto" é uma his­
tória passada aqui na ilha que tem a ver 
com biologia, com genética, com coisas 
assim. O livro todo tem um fundo biológi­
co. É uma espécie de indagação sobre a al­
ma humana, sobre o mal, enfim, sobre o 
país de hoje. 

Classe - Para quando está previsto o 
lançamento? 

J 
oão Ubaldo - Eu já devia ter 
entregue os originais à editora 
em maio de 88. Já está atrasado 
praticamente um ano. Eu pen-

crevendo e se reencontrando com o livro. 
Foi isso que eu pressurosamente vim fazer 
quando cheguei da Alemanha. Mas um 
monte de problemas me têm impedido de 
trabalhar como estou acostumado. Eu 
imagino que talvez em março ou abril, 
com sorte, eu dando duro, trabalhando 
umas lO horas por dia, consiga entregar 
os originais. Eu escrevo muito depressa, 
mas cada dia escrevo mais devagar. Por­
que eu cada dia fico mais preocupado 
com a elaboração do texto. 

Classe- É preciosismo? 
João Ubaldo - Se você não emprestar 

um sentido pejorativo ... 
Classe - É no bom sentido. 
João Ubaldo - No bom sentido talvez 

seja, porque eu tenho muito cuidado com 
a exatidão da expressão. Normalmente o 
escritor é tido como uma pessoa que es­
creve com facilidade. Mas é exatamente o 
contrário. Quem escreve com facilidade é 
o orador. Se eu não me engano foi o Fer­
nando Sabino que disse isso. E é verdade. 
O escritor escreve com dificuldade, é uma 
coisa penosa. A maioria dos escritores 
amigos meus considera-se torturada ao es­
crever. É uma coisa torturante. É uma 
profissão meio anômala, você se tranca 
sozinho, passa o dia inteiro trancado sozi­
nho. 

Classe - Você disse que no "Sorriso 
do lagarto" aborda o problema da alma 
humana. Você acha que em "Viva o povo 
brasileiro" descobriu a alma do povo bra­
sileiro? Foi isso que você perseguiu? 

João Ubaldo - Não, porque inclusive 

eu tive o cuidado de evitar isso. Eu não 
me oponho a que se diga isso, nem acho 
ofensivo dizer que eu descobri a alma do 
povo brasileiro, mas não foi essa a minha 
intenção. Mas eu imagino que o leitor 
possa sentir isso, depois de ter lido o livro 
achar que compreendeu o povo, sua alma 
no sentido de entender nossa maneira de 
ser, nossas angústias, nossos dramas, en­
fim. Mas a expressão "alma do povo", 
"espírito do povo" é para mim uma ex­
pressão associada com o nacionalismo de 
direita. Quer dizer, é a expressão Volk 
Geist em alemão, muito usada pelo nazis­
mo, que quer dizer precisamente isto -
espírito do povo. Eu não pensei nunca 
num negócio nacionalista. Eu fiz uma coi­
sa sobre minha comunidade, sobre minha 
nação que é a nação brasileira, mas não 
no sentido de que nós tenhamos um espí­
rito do povo que nos individualize como 
seres em relação ao resto do mundo. Indi­
vidualizar culturalmente, sim, mas não is­
so. Eu tenho o maior horror, como acho 
que a maioria das pessoas têm, desse tipo 
de nacionalismo. Nós somos brasileiros e 
temos o dever de nos preocupar com nos­
sos próximos, nossos concidadãos, mas 
não no sentido de que sejamos os porretas 
ou de que tenhamos um espírito especial. 
O que queremos é nos incorporar ao me­
lhor da humanidade, através de nossos 
próprios esforços. 

C 
lasse - Você já comentou em 
outras oportunidades as dificul­
dades para traduzir "Viva o po­
vo brasileiro" para o inglês. E a 

tradução para o alemão, como foi? 

João Ubaldo - Para o alemão o tradu­
tor principal foi um amigo meu, Kurt 
Meyer Klason, que é tradutor de Guima­
rães Rosa, de Drummond, de muitos es­
critores brasileiros. Ele tem muitos servi­
ços prestados à divulgação da literatura 
brasileira no exterior. É um especialista, 
mas a editora achou por bem pegar a cola­
boração também de outras pessoas. A tra­
dução que eu fiz para o inglês também foi 
usada como uma espécie de vulgata. Inte­
ressante é que a edição alemã cita na so­
brecapa uma opinião sua sobre o livro pu­
blicada na "Tribuna Operária". 

Classe - Além de você estava lá tam­
bém o Antônio Callado que foi lançar 
"Quarup". Fale um pouco sobre a reper­
cussão da literatura brasileira no exterior. 

João Ubaldo - O Brasil ainda não é 
conhecido. Ainda há idéias anedóticas so­
bre o Brasil, se pensa que o país é cheio de 
cobras, que se fala espanhol, que a capital 
é Buenos Aires. Agora, dentro de deter­
minados limites, que não podem ser exa­
gerados nem vistos com deslumbramento, 

sava que ia entregar em fevereiro de 89, 
mas não creio, inclusive por causa do ve­
rão aqui, onde vem muita gente me procu­
rar nessa época. Honestamente, eu não 
estou feliz, esse negócio de o livro estar 
atrasado está me angustiando. Eu fui à 
Alemanha em outubro convidado pela ln­
terlit para fazer umas leituras e palestras e 
a editora alemã fez coincidir minha via­
gem com o lançamento de "Viva o povo 
brasileiro" em alemão. Eu fiquei mais de 
um mês fora. Quando voltei o livro tinha 
"desandado". Foi o Zé Rubem (escritor 
Rubem Fonseca) que cunhou essa expres­
são, que é conhecida de todos os roman­
cistas - quando você interrompe um li­
vro ele "desanda". Eu realmente encon­
trei o livro todo "desandado". Quando 
voltei a pegar nele, já tinha umas 300 pá­
ginas escritas, senti que tinha perdido a 
familiaridade com o livro, quer dizer, 
"desandou", virou outra coisa. Então o 
único recurso que resolve isso é pegar o li­
vro do começo, é começar a copiar, por­
que na medida que você copia, vai rees- de nos preocupar com nossos concidadãos, Incorporando-nos ao melhor da humanidade 
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a literatura brasileira tem se afirmado 
Jorge Amado, lgnácio Loyola, Rube 
Fonseca, Antônio Callado e outros sã 
conhecidos. Mas nenhum é best-seller, ne 
nhum é ídolo, não tem nenhum estouro 
nenhum "boom" da literatura brasileir 
no exterior. Nos meios literários, naque 
las áreas onde se estuda português, ond 
se fazem estudos brasileiros·, aí sim, voe 
vai encontrar professores que gostam d 
ler literatura brasileira como qualquer u 
de nós, são estudiosos. Você vai encon 
trar, por exemplo, meninos que fala 
português, que estão fazendo teses sobr 
Jorge de Lima, Drummond, Noel Rosa 
Graciliano Ramos. Uma pessoa desavisa 
da, ao ver isso, fica com a impressão d 
que a literatura brasileira está fazendo 
maior sucesso. Se você anunciar uma lei 
tura minha, do Callado, do Zé Rubem nu 
ma livraria qualquer, e houver 200 luga 
res, eles serão cheios, cada qual carregan 
do seu livro, mas são 200 pessoas que es 
tão interessadas, não é um grande públi 
co. 

C 
lasse - Como você vê a lite 
ratura brasileira hoje 
João Ubaldo - Rapaz, voe 

. sabe que eu não sei? Não faç 
idéia. Eu não tenho vocação para a vid 
literária. Eu gosto de conversar com 
pessoal do ramo, meus amigos, mas nã 
gosto da vida literária ... 

Classe - Das igrejinhas literárias? 
João Ubaldo - Não é só a igrejinh 

não, são os assuntos literários, as discus 
sões literárias. O que me enerva é o negó 
cio literário, a coisa literária, ficar discu 
tindo o fato literário. Eu não me interess 
muito sobre quem fez tal seminário, sobr 
os "novos avanços da técnica narrativa' 
etc. Eu não leio essas coisas, acho chato 
Eu acho que a literatura brasileira vai co 
mo merece, vai como tem que ir. Se 
mercado editorial não é bom, outros tam 
bém não são, quer dizer, se o escritor te 
problemas no Brasil, o cineasta tambén 
tem, o pintor também tem. 

Classe- É o problema de escrever nu 
país que não lê? 

João Ubaldo - É. Isto é horrível, difí 
cil, muito difícil. Eu, por exemplo, se nã 
tivesse edições no estrangeiro, e não vives 
se aqui na ilha, onde não tenho de paga 
aluguel nem outras despesas, se eu tivess 
de viver no Rio de Janeiro, eu teria de fa 
zer biscate literário, ia escrever como j o 

escrevi, até bula de remédio, receita d 
bolo, especial para televisão, tudo. E e 
evito isso. 

Classe - Já foi feito um filme basead 
num livro seu- "Sargento Getúlio". H o 

algum projeto em relação a "Viva o pov 
brasileiro"? 

João Ubaldo - Havia um projeto. 
Avancini e o Pacote da tevê Globo m 
procuraram parà falar da possibilidade d 
fazer "Viva o povo brasileiro" em seria 
do, com 20 ou 25 episódios. Meu agent 
literário, um amigo meu, americano d 
origem italiano que vive em Paris, o Tho 
mas Colchie, que é também agente literári 
de vários outros autores brasileiros, pedi 
lima coisa que na verdade não é nada, 
mas que para mim seria a independênci 
- 250 mil dólares pelos direitos, o que ' 
uma besteira, porque com isso eu não 
compro nem um qu_arto na Vieira Souto. 
Claro que eu não sou Marlon Brando, 
mas se Marlon Brando for solicitado para 
aparecer num filme somente para dar uma 
banana, ele cobra 2 milhões de dólares. 
Quer dizer, 250 mil dólares não paga nem 
uma banana que o Marlon Brando for so­
licitado a dar. É dinheiro para a classe 
média brasileira, mas na verdade é dinhei­
ro que um bicheiro carioca perde num 
cassino em Las Vegas. Eu não escrevo 
"Viva o povo brasileiro" todo dia, não é 
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ma coisa que eu faça toda hora. Além do 
ais há quem ganhe isso só por um rotei­

o ou por qualquer besteira que escreva. 
ntão eu preferi não entregar. Além dis­

o, eu não quero levar a Rede Globo à ruí­
a, à falência, só por causa de um seriado 
om meu livro ... 

Classe- Independentemente disso, vo­
ê acha que seria um grande tema para o 
inema? 

J 
oão UbaJdo - Seria, mas seria 
difícil reduzir um livro tão ex­
tenso para o cinema, numa du­
ração convencional. Eu acho 

ue talvez o esquema do seriado fosse me­
hor. Cinema é cinema, livro é livro. Você 
ode, evidentemente espremer algo dum 

ivro e fazer um filme, mas você não vai 
azer o livro, mas uma leitura selecionada 
o livro, excluindo arbitrariamente mi-

hões de coisas, milhões de componentes 
o livro. Se se fizesse isso com "Viva o 
ovo brasileiro" não seria o livro filma­
o. Acho que a extensão do livro seria 
ais abrangida por um seriado. Eu não 

ei, acho que seria ótimo, o seriado daria 
ma beleza. Eu acredito até que o Avanci­
i fizesse um negócio porreta. 

Classe - Os personagens de "Viva o 
ovo brasileiro" da ilha de ltaparica fo­
am todos elaborados a partir de sua vi­
ência, ou você fez também pesquisas? 
João Ubaldo - Nada é absolutamente 

nventado. Eu não podia construir uma 
eroína, como Maria da Fé, que voasse 
eito Mulher Maravilha, ou alguém que 
iesse da Jamaica. Eu empresto aos perso­
agens ingredientes de verossimilhança. 
as eu nunca andei estudando persona­

em nenhum. Eu apenas pertenço a essa 
ealidade e aí escrevi sobre ela. 

Classe - Mas você foi lá em Canudos 
ara descrever toda aquela luta que a Ma­
ia da Fé faz lá? 

João Ubaldo- Nunca. 
Classe - E como você construiu aque­

as cenas? 

J
oão Ubaldo - Sei lá! Eu já li 
muito, conheço o sertão. É difícil 
explicar isso. Depende também 
do método do sujeito ou da pers­

ectiva do cara que escreve. Eu não faço 
ada desses negócios, pesquisa, tomar no­
as, sou incapaz de fazer isso, não tenho 
emperamento para isso. A única pesquisa 
ue fiz para "Viva o povo brasileiro" foi 
onsultar alguma enciclopédia 9u livro de 
istória para saber uma data. E a mesma 
oisa de uma pessoa que fosse criada no 
rás e tivesse talento e vocação de roman­
ista. Ela poderia escrever um romance 
obre as figuras do Brás, nenhuma das 
uais as que realmente conheceu. O "ve-

ho Giusepe" da banca de revistas não é o 
'velho Giusepe" concreto que o escritor 
onheceu. Mas se o escritor dissociasse 
eus personagens dos elementos que co­
heceu, ficava um povo que não era o do 
rás, ficava um povo louco. Era a mesma 

oisa se o escritor viesse morar aqui e es­
revesse um romance sobre o Brás. Viven­
iando o Bràs, evidentemente de uma for-
a que não se pode catalogar, o escritor 

tiliza os elementos das pessoas daquele 
ugar. Tem gente que diz assim: "O João 

baldo botou no romance uma mulata de 
lhos verdes. É fulana", como se fosse a 

·nica mulata de olhos verdes que existis­
e. Pode até alguerh achar que há arquéti-
os, protótipos no livro, mas eu não sei. 

Classe - A partir de que você cons­
truiu a cena inicial do livro, do alferes fa­
lando às gaivotas? 

João Ubaldo - Eu não sei se você se 
lembra, se na sua época tinha professores 
de História que contavam sobre nossos 
heróis e heroínas, as frases célebres e tal. 
Esse tipo de episódio foi um episódio 
complexo. No livro eu satirizo a maneira 

conhecer, 
de narrar aqueles episódios heróicos. Ao 
mesmo tempo que eu uso uma linguagem 
satírica, eu conto aquilo com compaixão, 
com uma certa empatia, não só pela ma­
neira de narrar, como pela própria boba­
gem em si, porque a toda hora eu estou di­
zendo que o alferes não falou às gaivotas 
coisa nenhuma. Ele não disse nada, mas 
isso virou uma lenda. Eu apenas estava 
mostrando isso, sem querer provar nada. 
Eu só quis escrever um livro, não quis 
provar nada, fazer análise. Eu quis dar 
vazão a um negócio que ecoou na alma de 
outros brasileiros, mas sem nenhuma in­
tenção didática. É um comentário, uma 
elaboração, não é uma coisa tão intencio­
nal. E naquela cena, evidentemente que 
eu desmoralizo a idéia de que o alferes fa­
lou às gaivotas na própria narrativa. Por­
que tá na cara que ele não falou. Mas eu 
mostro como aquilo funciona, funciona 
até na cabeça da Maria da Fé depois, que 
seria a reencarnação da alminha do alfe­
res. Já vieram me perguntar, por causa 
disso, sobre espiritismo. Eu não entendo 
nada de espiritismo. 

Classe - E de onde você tirou aquela 
história das h1grimas guardadas no fras­
co? 

João Ubaldo- Isso era uma tradição, 
não me lembro bem onde, mas as mulhe­
res guardavam as suas lágrimas quando os 
maridos estavam ausentes. Foi uma idéia 
que eu usei para enfatizar o amor. Eu 
achei uma bela idéia. 

C 
lasse- No episódio da Merinha 
esperando Budião retornar da 
Guerra dos Farrapos você quis 
fazer uma analogia com a lenda 

de Penélope esperando Ulysses? 

João Ubaldo -A analogia é clara. Isto 
existe em todos os repertórios. Eu não 
vou sacar aqui exemplos, mas eu tenho 
certeza de que se você for procurar livros 
hindus, vai encontrar uma história de 
uma mulher que espera o marido, se você 
for procurar lendas dos índios brasileiros, 
também aí tem uma história de uma mu­
lher que esperou o marido. Então é uma 
espécie de história arquetípica. E assim é 
com a história do menino abandonado, 
do homem que nunca casou porque era 
apaixonado por uma mulher, ou vice-ver­
sa, enfim, são hi~tórias da mesma tragé­
dia humana. 

Classe- E essa história, essa tragédia, 
se traduz também na sociedade moderna? 

João Ubaldo - A analogia é clara. Isto 
tória humana é uma coisa redutível a es­
senciais. Existe uma coisa que o Faulkner 
disse sobre isso, sobre os elementos da 
tragédia humana. A vida é isso, o roman­
ce é isso, é tragédia, é abandono, é trai­
ção, é mentira, é ilusão, é esperança. 

Classe - Por que você decidiu não es­
crever mais crônica? 

João Ubaldo - Eu não gosto de escre­
ver crônica. 

·classe- A crônica morreu como gêne­
ro? 

João Ubaldo - Não faço idéia. Mas eu 
pessoalmente não gosto de escrever crôni­
ca. Não quero minimizar quem é cronista. 
Estou falando do meu ponto de vista. É 
uma coisa tão desinteressante, tão chata 
de fazer, tão previsível. Digo isso porque 
provavelmente sou um mau croJ!ista. Mas 
é tão chavão, tão fácil de fazer. E tão fácil 
e tão difícil. Porque é fácil. Uma coisa pa­
radoxal, mas é verdade. É porque tem 
umas quatro ou cinco chaves que se usam 
sempre. Tem um macete, é uma coisa cha­
ta, você adquire uma servidão em relação 
ao leitor. No meu caso, que a maioria das 
minhas crônicas é na primeira pessoa, eu 
próprio virei personagem. Aí virei uma 
coisa que as pessoas queriam saber o que 
eu era. 

C 
lasse - Mas foi publicado re­
centemente o livro "Sempre aos 
domingos", que é uma coletâ­
nea de crônicas suas, e dão uma 

mostra da sua contribuição literária na 
crônica. Você abomina isso? 

João Ubaldo - Não é que eu abomine, 
é que eu acho uma coisa fácil. É como se 
obrigassem Mozart a tocar "Asa 
branca". Independentemente do valor 
cultural de" Asa branca", qualquer meni­
no com algum dom musical, não é que 
crie "Asa branca", mas repete as três ou 
quatro notinhas. Eu não quero me cóm­
parar a Mozart, nem quero diminuir Luiz 
Gonzaga. Mas é como se me obrigassem a 
fazer aquele exercício ou ~orno se obrigas­
sem Rubinstein a fazer escala, sabe como 
é? É a mesma coisa que um programa de 
tevê, onde tem bordões. Bordão é aquela 
frase-padrão que se repete a cada progra­
ma e com a qual todo mundo ri- "Mata 
o velho, mata!". Programa após progra­
ma você ouve- "Mata o velho, mata!", 
aí a pessoa ri. Não sei por que, qual é a 
raiz disso, se isso provoca alguma situa­
ção de felicidade no ouvinte por que pro­
va que a vida é previsível, enfim, que há 
tipos, há padrões. A crônica é a mesm!l 
coisa. Tem que ter bordão na crônica. E 
uma coisa que você faz com a· mão esquer­
da, olhando para o outro lado, no meu 
caso. É uma forma de entretenimento que 
me é desgastante porque eu tenho de me 
dirigir a um universo ao qual não estou in­
teressado. 

Classe - Qual o universo que lhe inte­
ressa? 

João Ubaldo - Eu penso em conhecer 
através dum trabalho. Eu penso pelo me­
nos em perquirir, não estar subordinado a 
um padrãozinho, às expectativas do pú­
blico leitor e outras escravidões desse ti­
po, que são ridículas. Com o romance o 
escritor tem mais possibilidade de conhe­
cimento. Eu aprendi muito fazendo "Vi­
va o povo brasileiro". Na hora que eu ia 
raciocinando, pondo as coisas no papel, 
eu ia vendo coisas. É diferente de fazer 
uma gracinha. 

Classe - Estamos aí com nova Consti­
tuição. Formalmente a censura acabou, 
mas na prática têm havido proibições, ou 
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restrições, como ao filme do Scorsese. 
Você acha que a extinção formal da cen­
sura facilita o trabalho do escritor e que 
isso libera a cultura brasileira? 

João Ubaldo - É difícil de responder. 
Eu acho que a censura nunca teve a menor 
influência sobre a criação literária. Teve 
na divulgação, na fortuna literária, críti­
ca, pessoal de autores, oprimiu muita gen­
te, matou muita gente, acabou com muita 
coisa. Mas Glauber dizia uma frase que é 
verdadeira, que você pode aplicar a qual­
quer canalha que seja um artista de talen­
to, que "o artista é incorruptível". O su­
jeito pode ser o pior bandido, tomar di­
nheiro emprestadao dos amigos dizendo 
que é para dar comida à mulher e jogar o 
dinheiro fora no pôquer, pode ser um pa­
tife absoluto. Mas se ele é um artista de 
valor, na hora que ele senta para fazer o 
negócio dele, não adianta que ele é incor­
ruptível. Existe uma coisa nele, sei lá o 
que é, eu não quero ser metafísico, mas 
também não quero ser psicanalista. Mas 
existem coisas que, não adianta, o sujeito 
não faz quando ele teJll valor artístico . Ele 
é incorruptível na hora que está fazendo o 
trabalho dele. Veja o caso de Bach, que 
vivia pedindo cargos aos Brandenburgos. 
No entanto a arte de Bach é incorruptível. 
Balzac foi outro exemplo típico. Metido a 
aristocrata e não sei o que mais e fez aque­
le negócio. Ele talvez até tivesse querido 
corromper a arte dele, quer dizer, agra­
dar, mas não adiantou porque ele não fez 
isso. Acho que a censura impede a divul­
gação, mas não a criação. 

C 
lasse - Que problemas o preo­
cupam mais como escritor e ci­
dadão? 

João Ubaldo- Eu desconfio 
um pouco da momentaneidade, da empol­
gação com os problemas imediatos. Não é 
que seja alienação, mas eu estou ligado 
aos problemas mais fundos do espírito 
humano, acho eu, posso até estar me li­
sonjeando, mas eu fico pensando em ou­
tras coisas. Penso mais nos problemas de 
maior permanência, enfim, é a minha 
maldição, ou minha bênção, ou minha si­
na. 

Classe - Mas você construiu persona­
gens que são arquétipos da luta popular. 

João Ubaldo - Sim, mas eu não sou 
uma solução. Meu compadre, não procu­
re respostas, procure perguntas. Eu não 
estou querendo dar uma de Sócrates ("Só 
sei que nada sei"), mas honestamente eu 
não sei. A única coisa que eu faço é ficar 
escrevendo esses negócios. Eu sei que é 
uma coisa que provoca as pessoas, tudo 
bem. As pessoas pensam que eu sei algu­
ma coisa. Eu posso até saber, mas não no 
nível de saber a solução dos problemas. 

Classe - Mas personagens como Patrí­
cio Macário e Maria da Fé não surgem à 
toa. E esses "negócios" que você escreve 
são uma elaboração e se incorporam a um 
rico patrimônio literário, de Machado a 
Guimarães Rosa ... 

João Ubaldo - Se você dissesse isso 
numa escola de letras sairia debaixo de 
porrada ... Sim, eu elaborei, eu também 
imagino que os personagens não surgem à 
toa. Eu escrevi isso ali, naquele sobradi­
nho, a partir da minha vivência. Mas eu 
acho que são coisas inclassificáveis, inco­
dificáveis. 

Classe - Então você estaria vivendo a 
experiência daquilo que Tolstoi disse: "Se 
queres ser u.niversal, canta primeiro à tua 
aldeia?" 

João· Ubaldo - É, olha áí, acho que 
sim. 
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Sílvio Costa* 

A nova diretoria da Federa: 
ção dos Trabalhadores Rurai! 
de Goiás (Fetaeg) será empos­
sada no dia 14 de fevereiro. A 
chapa I, organizada pela Cor­
rente Classista e encabeçada 
pelo sindicalista Divino Gou­
lart, venceu as eleições realiza­
das em congresso da categoria 
nos dias 17 e 18 de dezembro, 
derrotando a chapa 2, da 
CUT, por 133 a 129 votos. 

A representatividade do 
congresso eleitoral - uma 
inovação democrática do mé­
todo de. escolha da direção, in­
troduzida nas eleições de 1985 
- foi inquestionável. Partici­
param cerca de 300 delegados, 
representando 96 sindicatos 
rurais, numa demonstração do 
elevado grau de maturidade e 
mobilização alcançado pelos 
trabalhadores rurais do Esta­
do, que têm enfrentado as 
pressões e a violência dos lati­
fundiários. 

Outros destaques do con­
gresso foram seu caráter emi­
nentemente sindical, sua poli­
tização e a democracia existen­
te em todo o processo de pre­
paração, como foi .reconheci­
do inclusive por membros da 
chapa oposicionista, pelo pre­
sidente da CUT goiana, Os­
mar de Lima Magalhães, e pelo 
vice-presidente da CUT nacio­
nal, Avelino Ganzer. O even­
to, conforme Ganzer, foi uma 
comprovação da "democracia 
existente no movimento dos 
trabalhadores rurais de Goiás, 
que soube superar na prática o 
atrelamento imposto ao movi­
mento sindical pelo governo e 
pelos patrões". 

Disputa acirrada 

A disputa pela diretoria da 
Fetaeg revelou-se muito acir­
rada, envolvendo cada um dos 
delegados. Foi, em grande me­
dida, uma batalha de bastido­
res, através de contatos pes­
soais. Eliezer Alves Bento, 
presidente do STR de Anicuns 
e segundo suplente da direto­
ria eleita afirma que "os com­
panheiros da outra chapa não 
têm o 9ue criticar nem como 
apontar erros da chapa 1, que 
é formada por lideranças co­
nhecidas e respeitadas pelos 
trabalhadores rurais, sindica­
listas que não possuem o rabo 
preso. Ao contrário, a chapa 
cutista apresentou, por exem­
plo , um presidente de sindica­
to que foi com a polícia tirar 
posseiros de suas terras". 

"Além do mais", acrescen­
ta, "a CUT se aliou e recebeu 
apoio e votos de pelegos e co­
nhecidos traidores dos traba­
lhadores, como é o caso de ex­
diretores hoje acusados de es­
tarem ligados à UDR." Com 
efeito, a aliança da chapa 2 

A nova diretoria toma posse em fevereiro. Nela estão representados dezenas de sindicatos rurais 

com pelegos que não consegui­
ram articular uma chapa pró­
pria ficou bastante evidencia­
da pelos votos que recebeu. 
Um exemplo é o apoio conce- · 
dido à CUT pelo presidente do 
STR de Piracanjuba, José Al­
ves Neto, que inclusive partici­
pou da reunião de fundação 
da UDR em seu município, fa­
to amplamente testemunhado .. 

Corrupção 

Foram várias, ainda, as de­
núncias de tentativa de corrup­
ção dos delegados ao congres­
so pela CUT. No processo de 
preparação e durante a realiza­
ção do encontro, foi revelado 
que membros da chapa cutista 
tinham percorrido os municí­
pios oferecendo dinheiro aos 
delegados para "custear des­
pesas com viagens e pagar o 
hotel da escolha destes", de 
acordo com os relatos dos pre-

Divino Goulart foi reeleito presi­
dente 

sidentes dos STR de Aruana e 
Aurilândia, tendo dito o se­
gundo que dois delegados do 
seu sindicato aceitaram dinhei­
ro para votar na chapa 2. ' 

De qualquer forma, o pro­
cesso eleitoral na Fetaeg, ao 
mesmo tempo que traz novas 
informações sobre as práticas 
antisindicais da CUT, mostra 
uma certa mudança na tática 
desta articulação intersindical. 
Os sindicalistas aglutinados no 
"movimento de oposição sin­
dical" estão começando a ad­
mitir o trabalho junto com a 
diretoria eleita. No encerra­
mento do congresso, após a di­
vulgação dos resultados, essa 
posição foi expressa pelo can­
didato a presidente da chapa 
derrotada, Nélson de Assis Te­
les, que elogiou a democracia 
do processo eleitoral, a direto-

. ria da Fetaeg e afirmou que, a 
partir daquele momento, "es­
taremos juntos na luta, ma,s 
iremos criticar sempre que ne­
cessário". 

O presidente do STR de 
Trindade e tesoureiro da dire­
toria eleita, Guilherme Pedro 
Neto, atribuiu a vitória da 
chapa 1 ao fato dela ter sido 
formada "de forrría democrá­
tica, a partir do critério de re­
presentatividade sindical, com 
a participação de dezenas de 
STRs e de trabalhadores que 
decidiram entrar na luta sem 
nenhum conchavo nem tenta­
tivà de corrupção . A história 
de luta de cada um dos novos 
componentes da diretoria e a 
combatividade foram o me­
lhor instrumento contra as ca­
lúnias, o dinheiro e o antico­
munismo da chapa cutista". 

O presidente eleito da Fe­
taeg, Divino Goulart (que 
também é o atual presidente 
da entidade) criticou a "cam-_ 

panha acentuadamente antico­
munista da chapa 2", assim 
como o apoio recebido pela 
CUT "de dois dos atuais dire­
tores que foram repudiados e 
muito combatidos por nós por 
terem sido cooptados pela 
UDR, que através deles tentou 
se infiltrar na federação dos 
trabalhadores". 

Divino Goulart interpretou 
o acirramento da disputa co­
mo conseqüência "do próprio 
avanço do movimento sindi­
cal, de sua crescente politiza­
ção, da luta de idéias existen­
tes. Nós, ao formarmos a cha­
pa 1, levamos todos esses fato­
res em consideração e forma­
mos uma chapa à altura das 
lutas colocadas para os traba-

. lhadores e o movimento sindi­
cal. Sabíamos também que a 
diferença de votos entre as 
chapas não seria muito gran­
de, como de fato não foi". 

Falando das lutas que deve­
rão ser desenvolvidas pela Fe­
taeg no ano que se inicia, o 
sindicalista Nicanor Machado, 
eleito para a vice-presidência · 

da entidade, diz que ao lado de 
procurar as soluções para os 
problemas específicos dos tra- · 
balhadores rurais e as graves 
dificuldades existentes no mo­
vimento sindical é preciso um 
empenho muito grande nas 
eleições presidenciais deste 
ano. "Após quase 30 anos", 
assegura, "o povo brasileiro 
vai poder votar para presiden­
te e é uma obrigação de cada 
trabalhador e cada dirigente 
sindical saber votar no candi­
dato que seja realmente com­
prometido com a luta e os inte­
resses dos trabalhadores. Nós, 
da Fetaeg, vamos trabalhar 
firmemente para a articulação 
de uma frente popular, com 
um programa progressista que 
ajude na conquista de dias me­
lhores para o povo e ponha 
fim ao verdadeiro roubo de 
nossas riquezas pelas grandes 
potências.'' 

* coordenador da Corrente Clas­
sista e vice-presidente da Fitee 

Medeiros derrotado 
O presidente do Sindicato 

dos Metalúrgicos de São Paulo 
e líder do chamado sindicalis­
mo de resultados, Luiz Anto­

tos. A Corrente Classista, por 
outro lado, apoiou sete operá­
rios que foram eleitos. 

nio Medeiros, acaba de sofrer A disputa foi acirrada e 
uma humilhante derrota numa compreendeu a exposição não 
das principais empresas meta- só do programa de trabalho 
lúrgicas da capital paulista . A como ainda da conduta dos 
Mafersa realizou dia 9 eleições candidatos e das forças sindi­
para renovar sua comissão de cais e políticas envolvidas. 
fábrica, até aquela data coor- Não há a menor dúvida de que 
denada por um afilhado de a derrota de Luiz Antonio Me­
Medeiros. Este, porém, obteve deiros reflete a repulsa dos 
um magro resultado e conta operários à postura patronal 
agora apenas com dois entre deste senhor na encenação da 
os 10 novos componentes da comédia intitulada "pacto so­
comissão, ' embora houvesse cial" e à sua subserviência em 

Jançad.o_yárips_Q1Jtr9S candida- relação ao governo e à Fiesp. 
- -· ----- ~- --- - -~----- - - - - - -1 
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Altamiro Borges * 

O 1 !> Congresso da· 
Corrente Classista 

Nos dias 24, 25 e 26 de fe­
vereiro, na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 
ocorrerá o I Congresso Na­
cional da Corrente Classis­
ta. O evento tem importân­
cia decisiva para os setores 
sindicais realmente compro­
metidos com a luta dos tra­
balhadores por sua emanci­
pação. Será o fórum máxi­
mo de definição dos rumos 
desta jovem articulação, 
nascida em abril passado 
em contraposição ao pele­
guismo que tomou de assal­
to a CGT. 

O Congresso acontecerá 
num momento político de 
polarização da sociedade, 
que tem como pano de fun­
do a sucessão presidencial. 
O governo Sarney, derrota­
do nas eleições municipais 
de novembro, endurece ain­
da mais no trato das lutas 
sociais, como demonstra o 
massacre de Volta Redon­
da, e prepara novas medi­
das de "impacto, contra os 
assalariados. Entre seus al­
vos estão a URP e o empre­
go de milhares de servidores 
públicos. Cogita-se, numa 
primeira tacada, mais de 50 
mil demissões. 

Neste quadro de polariza­
ção não há espaço para 
meio-termo. Que o dtgam 
os latifundiários, represen­
tados pela UDR, que inten­
sificaram a matança de lide­
ranças rurais. A proposta 
do "pacto social,, que vi­
sava iludir os trabalhadores 
e amortecer suas lutas, não 
se viabilizou. De nada vale­
ram os discursos demagógi­
cos do patronato e a postu­
ra apelegada do chamado 
"sindicalismo de resulta­
dos,. 

QUADRO DAS 
LUTAS 

Do lado dos trabalhado­
res, o anseio por mudanças 
é visível. A revolta popular 
contra o atual estado de coi­
sas se expressou, de manei­
ra bastante contundente, 
nas recentes eleições muni­
cipais. Há também disposi­
ção de enfrentar de forma 
ativa a crise que penaliza os 
assalariados. Cerca de 5 mi­
lhões de trabalhadores se 
utilizaram da arma da greve 
em 1988, apesar de todo o 
clima adverso existente. 

Entretanto, esse movi­
mento por transformações 
profundas no país esbarra 
em dificuldades. As forças 
interessadas em mudanças 
progressistas ainda não 
conseguiram construir uma 
alternativa mais avançada 
na sociedade, capaz de der­
rotar os setores conservado­
res e encarar de frente os 
problemas de fundo da na­
ção. 

No caso do movimento 
sindical, ele não conseguiu 
canalizar a revolta dos tra­
balhadores e nem dar-lhe 
uma forma mais organizada 
e coesa. A maioria das gre­
ves de 88 ocorreu no setor 
público e, mesmo ai, faltou 
maior unidade para se obter 
vitórias na batalha contra o 
arrocho. Já no setor priva­
do, as paralisações foram 
dispersas, por questões e~­
pecíficas. Diante da ofensi­
va reacionária do governo e 
do patronato, o sindicalis­
mo não foi capaz de dar 
uma resposta unitária a al­
tura. 

DAR UM SALTO 

O I Congresso Nacional 
da Corrente Classista deve­
rá analisar em profundida­
de o atual quadro de polari­
zação da sociedade e o está­
gio da mobilização dos tra­
balhadores. Sua preocupa­
ção central será a de encon­
trar os mecanismos para 
que o sindicalismo e/assista 
interfira com maior forma 
no cenário político brasilei­
ro, ajudando a impulsion_ar 
a luta por transformqçoes 
progressistas no país. E nes­
sa perspectiva que deverão 
ser definidos os rumos da 
Corrente Sindical Classista, 
sua organização e seu plano 
de ação. 

Par(l que o Congresso se­
ja vitorioso e expresse a jus­
teza das propostas e a força 
da Corrente Classista, é in­
dispensável aproveitar to­
dos os próximos dias na sua 
preparação. Esse é o mo­
mento para divulgar 01'1pla­
mente as idéias desta t.rticu­
lação, conseguindo a ade­
são de novos sindicatos e 
enraizando-a nas bases. 

*jornalista, diretor do Centro 
de Estudos Sindicais 

SINDICAL 

A batalha na CST 
Clóves Geraldo * 

Durante 23 dias, os 
2.500 metalúrgicos da 
Companhia Siderúrgica de 
Tubarão (CST) estiveram 
em greve. Neste período 
chegaram a paralisar quase 
totalmente as atividades do 
alto-forno e da aciaria. No 
dia 6, após muitas pressões 
do governo Sarney, da 
direção da CST e da 
presença maciça da Polícia 
Militar nos portões da 
empresa, o movimento 
acabou. 

A direção do sindicato dos 
metalúrgicos optou, junto 
com os operários, pela suspen­
são da greve num momento 
em que ela começava a se esva­
ziar. No decorrer dos últimos 
dias, o presidente da CST, Jo­
sé Morais - ex-governador 
do Estado-, enviou cerca de 
mil telegramas a diversos fun­
cionários exigindo a presença 
de todos no serviço, sob pena 
de demissão. Deu-se inclusive 
casos de metalúrgicos que, pe­
nalisados pela falta de dinhei­
ro e possuindo depósitos numa 
agência bancária dentro da 
companhia, foram forçados a 
permanecer no interior da 
CST. 

Repressão 

Além disto, a polícia come­
çou a se fazer presente em to­
dos os piquetes armados nos 
bairros da Serra, para facilitar 
a ação dos fura-greves. No dia 
5, logo pela mad~ugada, co­
meçaram os conflitos entre a 
PM e os grevistas . Os piquetes 
tentavam convencer os traba­
lhadores a descerem dos ôni­
bus e fortalecerem o movimen­
to contra a direção da CST, 
mas os motoristas, sob pressão 
da polícia, aceleravam os veí­
culos. Diversos metalúrgicos 
quase acabaram atropelados e 
muitos pneus de ônibus foram 
furados. 

O confronto se generalizou 
naqueles pontos de embarque 
dos funcionários temerosos de 
perder o emprego e nos por­
tões da empresa. A Polícia Mi­
litar começou a dispersar os 
piquetes com golpes de casse­
tetes. O operário Licínio Lodi 
Lopes teve o dedo quebrado, 
um metalúrgico foi preso e os 
piqueteiros responderam à 
agressão atirand~ pedras n~s 
para-brisas dos ombus e dei­
xando pelo menos 34 deles 
com os vidros quebrados. 
Quatro operários foram inter­
nados e 16 outros saíram feri­
dos. 

Muitas vezes a presença de 
parlamentares do PT e PCdoB 
(deputado João Martins e o 
vereador de Vitória, Namy 
Chequer) contribuiu para evi­
tar uma radicalização ainda 
maior dos conflitos. Mas a fú­
ria da Polícia Militar acabou 
sobrando para todos. O depu­
tado estadual do PT João Car-

los Coser foi agredido por um 
policial. E João Martins, do 
PCdoB conseguiu impedir 
que o 'dirigente metal~rgico 
Raimundo Kappel termmasse 
apanhando muito da P~ .. Pa­
ra evitar a entrada de ombus 
com fura-greves na empresa, 
Kappel tentou atirar-se na 
frente dos veículos, sendo im­
pedido aos empurrões por po­
liciais. 

Uma cena comoveu o públi­
co do noticiário de televisão na 
manhã do dia 5. Um operário, 
diante do impasse das negocia­
ções, culpou o presidente da 
CST José Morais, pela greve e 
contbu que sentia falta do ser­
viço, pois considerava a em­
presa como se fosse sua. Que­
ria voltar ao trabalho, mas 
não o fazia devido à insensibi­
lidade da direção da Compa­
nhia. As lágrimas correram­
lhe pela face quando narrou 
que estivera no interior da 
CST tentando manter o alto­
forno funcionando (por solici­
tação do sindicato) durante o 
Natal, que conseqüentemen~e 
não pôde passar com a fami­
lia. 

Morais apedrejado 

Os ânimos estavam exalta­
dos e os grevistas sentiam que 
a empresa jogava tud? con~ra 
a greve, veiculando mclu~Ive 
publicidade mentirosa nos JOr­
nais dando conta de que o al­
to-f~rno e a aciaria tinham 
voltado a funcionar. Foi neste 
clima que o presidente da 
CST José Morais, tentou en­
trar 'incólume, dia 5, pelos 
portões da compa~hia. fJ:.. po­
lícia expulsava os piquet~Iros e 
esses terminaram apedreJando 
o carro de Morais. Naquele 
dia 12 operários foram inter­
nados no ambulatório da em­
presa e Luiz Carlos Valadares, 
do Departamento Pessoal, so­
freu um traumatismo no om­
bro direito. 

A ontra-informação foi 
marcante nos últimos dias de 
greve. A empresa inform~va 
que a aciaria voltara a. fu~cio­
nar e o alto-forno corna nsco. 

O sindicato desmentiu as in­
formações, mas, para encenar, 
a CST cuidou também de ligar 
os equipamentos e trazer os 
fura-greves para romper o mo­
vimento que se sustentava com 
amplo apoio da população. 

Ouvido mouco 

O arcebispo de Vitória, Luiz 
Scardian, procurou mediar a 
negociação entre operários e 
representantes do governo. Ele 
esteve com o ministro interino 
do Trabalho e com Ronaldo 
Costa Couto, chefe da Casa 
Civil, pedindo que o governo 
abrisse negociações com os 
grevistas . Nada foi feito. Tar­
cício Vargas, presidente do 
sindicato dos metalúrgicos , 
também esteve duas vezes em 
Brasília, mas o governo Sar­
ney fechou as porta~ , num.a 
conduta arrogante e Intransi­
gente, exigindo o retorno ao 
trabalho. 

Os ministros da área econô­
mica foram irredutíveis. Não 
queriam atender às reivindica­
ções de reposição de 26,60Jo 
dos salários, referentes às per­
das decorrentes do Plano Bres­
ser. O ministro da Indústria e 
Comércio, Cardoso Alves, por 
seu turno, ocupou cadeia na­
cional de rádio e televisão, em 
horário nobre, para fazer 
ameaças (de demissões) e re­
clamar a volta dos operários 
ao trabalho. 

A greve foi deflagrada devi­
do à suspensão de uma decisão 
do Tribunal Regional do Tra­
balho (TRT) do Rio de janei­
ro que concedia reajuste de 
153% à categoria. O Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), 
atendendo um recurso da em­
presa, retirou o benefíc!o dos 
metalúrgicos, por meiO de 
uma liminar. O movimento 
durou 23 dias e só foi encerra­
do depois que a direção da 
CST concordou em pagar os 
dias parados, não demitir nin­
guém, nem recorrer a qu,alquer 
outra forma cie represaha. 

• correspondente da "Classe" 
em Vitória-ES 
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Banditismo belicista 
dos EUA contra a Líbia 

Nova e perigosa provoca­
ção dos Estados Unidos 
contra os povos árabes. No 
dia 4, em pleno Mediterrâ­
neo, aviões F-14 norte-ame­
ricanos derrubaram dois 
aviões da Força Aérea da 
Líbia. Segundo o governo 
líbio, os aviões realizavam 
vôos de reconhecimento e 
estavam desarmados. Já o 
governo Reagan, petulante­
mente, disse que os atacou 
porque voavam "em atitu­
de hostil"! "Foi um ato de 
terrorismo", denunciou o 

- governo líbio, solicitando 
- uma reunião de emergência 

do Conselho de Segurança 
da ONU. 

Antes do ato criminoso, 
Ronald Reagan havia dito, 
em entrevista coletiva dia 21 
de dezembro, que estudava 
a possibilidade de destruir 
uma fábrica em construção 
no território líbio. Segundo 
Reagan, a fábrica iria pro­
duzir armas químicas. A Lí­
bia negou e se colocou à dis­
posição de uma inspetoria 
da ONU para verificar que 
se tratava de uma fábrica de 
medicamentos. Os governos 
da Itália e da Inglaterra 
(fiéis aliados europeus dos 
EUA) receberam fotos, en­
viadas por Reagan, da tal 
fábrica. E não confirmaram 
a versão de que seria uma 
indústria de guerra: "As fo­
tos não são conclusivas", 
comunicou oficialmente o 
governo inglês. 

Tensão no Mediterrâneo 
De qualquer forma, os 

EUA deslocaram para o 
mar Mediterrâneo a sua VI 

Representante dos EUA tenta justificar a ação criminosa 

Frota, com intenções mar­
cadamente guerreiras. Con­
tudo Reagan não conseguiu 
apoio diplomático para 
uma ação ainda mais agres­
siva. Mesmo governos liga­
dos aos interesses norte-a­
mericanos no Oriente Mé­
dio, como os do Egito, ~á­
bia Saudita, Emirados Ara­
bes e Kuwait, protestaram 
contra a derrubada dos 
aviões líbios. E Israel - o 
fiel aliado ianque na região 
- limitou-se a dizer que os 
EUA "deviam ter seus mo­
tivos" para derrubar os 
aviões ... 

A importância militar do 
Mediterrâneo nos conflitos 
interimperialistas é patente. 
Suas águas banham o Mar­
rocos, Argélia, Tunísia, Lí-

bia, Egito, Israel, Líbano, 
Síria, Turquia, Grécia, Itá­
lia, França, Espanha ... Por 
ali são escoados rios e rios 
de petróleo. E, como se sa­
be, pelo petróleo do Oriente 
Médio e pelas posições es­
tratégico-militares da região 
se batem, com ferocidade, 
as potências imperialistas. 
As linhas de comunicação 
terrestres, navais e aéreas 
desta região constam dos 
planos imperialistas de ex­
ploração, de amQlos territó­
rios da Asia e Africa. Por 
isso, é todo o Globo, e não 
somente o Oriente Médjo, 
que se vê ameaçado a cada 
ação militar nessa área -
um dos alvos constantes das 
ações belicistas de Reagan 
durante seus dois mandatos 
na Casa Branca. 

Unidade contra Pinochet 
No marco de seu 9? ani- tas e no calor das demandas arauto do capital explora­

versário, o Partido Comu- operárias e populares a dor, M. Gorbachev. 
nista Chileno (Ação Prole- campanha pelo triunfo de "Dar novos impulsos à 
tária) - PC(AP) - realizou · um candidato único das luta antiimperialista, contra 
uma importante reunião oposições para presidente o imperialismo ianque, ini­
plenária de seu Comitê Cen- da República e por candida- migo principal do nosso po­
tra!. Na reunião, o CC tos unitários ao parlamen- vo, assim como contra os 
aprovou resoluções deter- to. imperialistas europeus cei­
minando: "4- Fazer alianças com dentais e o Japão e também 

"1 - Reativar a luta todos os que sejam possí- contra o social-imperialis­
ideológica contra todas as veis, visando à luta demo- mo soviético que trata de 
manifestações pequeno- crática e pelo socialismo. obter sua própria taxa na 
burguesas e em defesa do '' 5 - · Acentuar a luta exploração capitalista do 
pensamento comunista. ideológica contra o oportu- povo chileno e de nossas ri-

"2- Criação de Comis- nismo e o revisionismo de quezas." 
sões Auxiliares a nível na- maneira a liberar o pensa- A reunião do órgão diri­
cional do CC no campo sin- mento operário e revolucio- gente do PC(AP) também 
dica!, da juventude, da mu- nário de ilusoes pequeno- prestou homenagem ao diri­
lher, da cultura e no do con- burguesas. Em especial se gente do Partido do Traba­
trole da segurança. continuará pondo o acento lho da Albânia, Enver Hox-

"3 - Assumir com suas no desmascaramento da ha, na passagem de seu 80? 
pró rias bandeüas cCJmun.is-.. . reaviQoár.ia 'p€restroika', ._d(i) , 1 aniversário. _ _ ---- -- ~--. 

10 anos -do PC da 
Dinamarca 

O presidente do PCdoB, 
João Amazonas, enviou ao 
Comitê Central do Partido 
Comunista da Dinamarca 
(M-L) e ao principal diri­
gente do partido, Klaus 
Riis, mensagem pelo 10? 
aniversário dessa organiza­
ção revolucionária. No re­
cente 7? Congresso do 
PCdoB, o partido dinamar­
quês se fez presente através 
de uma delegação. A ínte­
gra da mensagem do 
PCdoB: 

"Queridos camaradas . 
É com grande alegria que 

transmitimos nossas caloro­
sas felicitações aos camara­
das do Partido Comunista 
da Dinarmaca, DKP/ ml, 
pela passagem do 1 O? ani­
versário de sua fundação. 

Nesta primeira década de 
sua existência, o DKP/ ml 
tem revelado grande firme­
za na defesa dos interesses 
fundamentais do proletaria­
do e do povo dinamarquês. 
Baseado nos princípios 
imortais do marxismo-leni­
nismo, demonstra lucidez e 
correta compreensão da si­
tuação do país e do mundo, 
apontando o justo caminho 

da libertação nacional e so­
cial dos trabalhadores e das 
massas exploradas e oprimi­
das. 

O DKP/ ml é parte inte­
grante do movimento co­
munista mundial que luta 
contra o revisionismo con­
temporâneo, contra os trai­
dores da causa do proleta­
riado revolucionário, em 
defesa do socialismo cientí­
fico de Marx, Engels, Lênin 
e Stálin. 

O Partido Comunista do 
Brasil, PCdoB, orgulha-se 
de ter como companheiro 
de. ideal e de luta os comu­
nistas da Dinamarca que se 
congregam spb a bandeira 
vermelha do ·nKP/ ml. De­
sejamos ao partido irmão 
êxitos sempre maiores em 
sua atuação política no 
cumprimento das decisões 
do seu 4? Congresso. 

Viva o 10? aniversár'io do 
DKP/ ml! 

Viva a amizade interna­
cionalista do PCdoB e do 
DKP/ ml! 

Viva o socialismo prole­
tário! 

Viva o marxismo­
leninismo! '' 

Albânia saúda 
os palestinos 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros da República 
Popular Socialista da Albâ­
nia, Reis Malile, saudou a 
criação do Estado Indepen­
dente Palestino. Malile sa­
lientou que a decisão toma­
da pelo Conselho Nacional 
Palestino na reunião de Ar­
gel representa um aconteci­
mento de grande importân­
cia para o povo palestino. 
"Este ato histórico corres­
ponde às aspirações e direi­
tos do corajoso povo pales­
tino para ter a sua própria 

pátria e contribui para a so­
lução dos conflitos no 
Oriente Médio, bem como 
para o reforço da segurança 
e da paz nesta região'', afir­
mou o ministro albanês. Se- I 
gundo o jornal "Zeri 1 Po­
pullit", órgão oficial do 
Partido do Trabalho da Al­
bânia, "o povo albanês 
sempre apoiou a luta do po­
vo palestino pela liberdade e 
a autodeterminação, contra 
a agressão sionista-imperia­
lista, e os seus legítimos di­
reitos de ter o seu Estado in­
dependente". 

Mensagem para os 
Humanistas 

O PCdoB enviou mensa­
gem ao Congresso Interna­
cional da Corrente Huma­
nista, recentemente realiza­
do em Firenze, na Itália. Eis 
a mensagem: 

"A reunião, em Congres­
so Internacional da Corren­
te Humanista merece respei­
to das organizações pro­
gressistas. 

... Juntamos .nossa_ voz...a_de _ 

todos aqueles que comba­
tem em prol dos direitos da 
Humanidade a uma vida 
digna e feliz. 

É nossa opinião que o sis­
tema capitalista em decom­
posição é a causa funda­
mental da degenerescência 
dos valores humanos, que 
se observa em toda a parte. 

Fazemos votos de pleno 
êxito do Congresso de Fi­
renze. '.'. _ 
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Tremor político na Iugoslávia 
A Iugoslávia começou o ano 

de 1989 assolada por uma das 
mais graves crises de sua histô­
ria. Naquele país balcânico 
crise é um fenômeno já costu­
meiro tal e qual nos países ca­
pitalistas ocidentais. Mas ago­
ra surgiu um ingrediente novo 
que aponta para uma maior 
instabilidade política e o au­
mento das dificuldades da po­
pulação. 

vivendo com uma situação so­
cial que em muitos momentos 
se aproximou da convulsão. 
Em 1987 ocorreram mais de 
1.500 greves no país, número 
que beirou a casa dos 1.800 em 
1988. E durante os três anos de 
sua gestão Mikulic não conse­
guiu implantar as medidas 
que, no seu entendimento, ti­
rariam o oaís da crise. 

Corrupção e 
nacionalismo É que na véspera do ano no­

vo, num lance inédito em paí­
ses tidos como ''socialistas'', o 
governo chefiado pelo primei­
ro-ministro Branco Mikulic, 
renunciou coletivamente, pre­
mido por uma circunstância 
bastante elucidativa do grau 
de decomposição política a 
que são levados os países que 
renunciaram ao marxismo-le­
ninismo e adotaram a via revi­
sionista e o sistema de governo 
modelado nas "democracias" 
burguesas. Simplesmente o 
parlamento recusou a aprova­
ção de um plano de reformas 
econômicas e financeiras vi­
sando tirar o país de uma in­
flação recorde - 2500Jo no 
ano. 

Na verdade o plano de Mi­
kulic enquadrava-se no recei­
tuário nada ortodoxo para 
países que se pretendem socia­
listas e que levam a marca da 
orientação do Fundo Monetá- · 
rio Internacional para rolar o 
pagamento de dívidas junto 
aos bancos credores estrangei­
ros: descongelament,o dos pre­
ços, contenção salarial com li­
mites fixados por decreto e re­
dução dos gastos públicos. A 
gestão de Mikulic, sobretudo 
no último ano, evidenciou as 
chagas do sistema capitalista 
iugoslavo. Enquanto os salá­
rios foram reajustados em 
1390Jo, a inflação atingia 
250%. O índice de desemprego 
chegou a 23% da força de tra­
balho e a dívida externa é da 
ordem de 21 bilhões de dóla-

Rajka Mikulic: a renúncia em 30 de dezembro, 
após uma gestão fracassada 

Falência econômica 
Desde que assumiu o gover­

no em 1986, o premiê iugosla­
vo vem colecionando uma sé­
rie de derrotas políticas e con-

res. 
o governo iugoslavo 

desgastou-se também em ra­
zão de outro fenômeno típico 
da sociedade capitalista-revi­
sionista em decomposição: es­
cândalos de corrupção, envol­
vendo diretamente a pessoa do 
prímeiro-ministro. Mikulic é 

Manifestação de kosovares em Prishtina, na Iugoslávia: por direitos iguais 
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acusado de participação no es­
cândalo da emissão de títulos 
falsos em montantes calcula­
dos em bilhões de dólares e, 
juntamente com sua ·mulher, 
Rajka Mikulic e altos manda­
tários da burocracia, da utili­
zação de dinheiro público para 
a construção de casas de vera­
neio no litoral da Bósnia, terra 
do primeiro-ministro. 

A queda do gabinete do pri­
meiro-ministro iugoslavo 
Branco· Mikulic é a resultante 
lógica também de outro fenô­
meno, de enorme proporções, 
que tem abalado a vida do país 
ao longo dos anos e atingiu al­
turas elevadas durante 1988: a 
luta nacionalista entre as seis 
Repúblicas da Federação iu· 
gostava e particularmente a in­
saciável sede dos chauvinistas 
sérvios de monopolizarem o 
poder na Federação. 

Sob a liderança de Slobodan 
Milosevic, durante o ano de 
1988 ocorreram manifestações 
de rua em Belgrado (capital da 
Sérvia e da Federação iugosla­
va) reivindicando a reforma da 
Constituição em favor do au­
mento dos privilégios da Sér­
via na República Federativa 
Jugoslava. Os chauvinistas sér­
vios não se conformam parti­
cularmente com o fato de Ko­
sovo e Voivodina, nacionali­
dades bastante características 
e nitidamente diferenciadas 
das demais que compõem o 
mosaico iugoslavo, tenham 
conquistado, em 1974, o status 
de regiões autônomas dentro 
do território da Sérvia. 

Ora, trata-se de um contra­
senso e mais um absurdo dos 
nacionalistas sérvios. Porque, 
na verdade, bem pesadas as 
coisas, Kosovo e Voivodina 
merecem o status também de 
República e não apenas de re­
gião (ou província) autônoma, 
como ocorre com as demais 
nacionalidades da República 

iugoslava: Sérvia, Croácia, 
Montenegro, Macedônia, Es­
lovênia e Bósnia-Herzegovina. 

A ofensiva sérvia contra a 
autonomia de Kosovo e Voi­
vodina, e particularmente de 
Kosovo (nacionalidade alba­
nesa) tem constituído um gri­
tante exemplo de nacionalismo 
burguês, de falta de sensibili­
dade política, de ódio racial e 
nacional e ílté de obscurantis­
mo cultural. Tudo baseado 
num discurso histriônico, em 
apelos à repressão ao povo de 
Kosovo e provocações· desca­
bidas à vizinha Albânia, vio­
lando normas de convivência 
democrática entre países sobe­
ranos e acrescentandó ingre­
dientes de instabilidade políti­
ca na região dos Bálcãs. 

Durante a gestão de Mikulic 
o nacionalismo na Federação 
iugoslava manifestou-se com 
força também na luta da Eslo­
vênia e da Croácia (Repúblicas 
mais ricas) por uma maior fa­
tia no poder central. Os gover­
nos e as representações dessas 
duas repúblicas no parlamento 
federal sempre se opuseram à 
política econômica recessiva 
de Mikulic que atinge em cheio 
seu ritmo de desenvolvimento. 
Este fator sem dúvida pesou 
na queda do gabinete. 

Degeneração 
acelerada 

A luta entre as diversas fac­
ções da Liga "Comunista" da 
Iugoslávia e dos círculos que 
monopolizam o poder em cada 
República promete agora se 
intensificar para a formação 
do novo governo. Vão consti­
tuir um complicador a mais da 
vida política do país, que dege­
nera progressiva e acelerada­
mente. Desde a morte de Josip 
Broz Tito, em maio de 1980, 
os iugoslavos não têm uma li­
derança capaz de acomodar a 
situação. Mesmo a Presidência 
da República passou a ser ocu­
pada rotativamente, com su­
cessão anual, entre os caciqúes 
das diversas Repúblicas. 

A queda do governo iugos­
lavo é apenas um sintoma, en­
tre muitos, da gravidade da si­
tuação política, social, econô­
mica e moral desse país balcâ­
nico e só pode ser entendida 
em sua dimensão histórica. 
Suas causas mais profundas 
radicam na ruptura, comanda­
da por Tito, com o marxismo­
leninismo e no abandono, nos 
idos de 1947-48, da via socia­
lista. Desde então, optando 
por um socialismo 
"nacional", demarcando-se 
em relação à histórica expe­
riência de construção do socia­
lismo na URSS de Lênin e Stá­
lin, reciclando-se em direção a 
um reforço de alianças com o 
imperialismo anglo-americano 
e criando um modelo alcunha­
do como de "autogestão", 
desde aí, vem se gestando na 
Iugoslávia a grave crise que 
hoje corrói sua vida social e 
abala suas instituições. 
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No Araguaia, há 15 anos 
Grabois foi assassinado 

O dia 25 de dezembro, 
quando todas as famílias se 
congraçam na comemora­
ção do Natal, lembra tam­
bém aos patriotas, aos revo­
lucionários e aos comunis­
tas um dentre muitos abo­
mináveis crimes cometidos 
pelas Forças Armadas bra­
sileiras durante o período 
da ditadura militar. Nesse 
dia, há 15 anos, tropas do 
Exército investiram contra 
o acampamento da Comis­
são Militar das Forças 
Guerrilheiras do Araguaia, 
assassinando 15 combaten­
tes que se encontravam no 
local. Entre eles, a figura 
digna, impávida e sobran­
ceira de Maurício Grabois. 

Maurício Grabois ingres­
sou nas fileiras do Partido 
Comunista do Brasil em 
1932. Em 1934 participou 
das jornadas antifascistas e, 
em 1935, já como membro 
da Direção Nacional do 
Partido, jogou papel de 
destaque na organização da 
Aliança Nacional Liberta­
dora, movimento revolucio­
nário, democrático, antifas­
cista e antiimperialista. 

Foi preso em 1941, quan­
do o país vivia a noite som­
bria do terrorismo oficial 
implantado pelo Estado 
Novo. Logo após sair da 
prisão, em 1942, integrou o 
Secretariado Nacional Pro­
visório do Partido que rear­
ticulou as fileiras comunis-

tas a nível nacional e orga­
nizou a Conferência da 
Mantiqueira em 1943. Nes­
sa Conferência foi eleito 
membro do Comitê Cen­
tral, da Comissão Executiva 
e do Secretariado do Comi­
tê Central. 

Em dezembro de 1945, 
com a redemocratização do 
país, foi eleito deputado fe­
deral pelo Rio de Janeiro. 
Desde então, até janeiro de 
1948, quando o governo 
reacionário do general Du­
tra cassou os mandatos co­
munistas, Grabois liderou a 
bancada do Partido Comu~ 
nista do Brasil. 

Quando o Partido foi as­
solado pelo surto revisionis­
ta, iniciado no XX Con­
gresso do Partido Comunis­
ta da União Soviética em 
1956, e os renegados prestis­
tas iniciaram um processo 
liquidacionista tendente a 
transformar o partido do 
proletariado numa organi­
zação socialdemocrata · 
oportunista e amorfa, Ora­
bois foi um dos primeiros, 
ao lado do camarada Ama­
zonas, a levantar sua voz 
enérgica em defesa do mar­
xismo-leninismo e do cará­
ter revolucionário do Parti­
do. 

No período de prepara-
ção do V Congresso, quan­
do se intensificou a ofensiva 
revisionista, Grabois publi­
cou na imprensa partidária 
um grande número de arti-

gos criticando energicamen­
te a linha reformista que 
Prestes e seus seguidores 
queriam impor. 

Grabois esteve à frente da 
reorganização do PCdoB, 
que culminou na realização 
da Conferência Nacional 
Extraordinária de 1962. 
Desde então, como um dos 
principais dirigentes nacio- · 
nais do Partido, na mais du­
ra clandestinidade, ele aju­
dou o fortalecimento das fi­
leiras partidárias e partici­
pou pessoalmente da elabo­
ração dos principais docu­
mentos do Partido. Prima­
va pelo rigor teórico, ho­
mem de estudo que era, e 
pela sintonia com os mais 
candentes problemas da vi­
da nacional. 

O nome de Maurício Ora­
bois está estreitamente vin­
culado ao órgão central do 
Partido, "A Classe Operá­
ria", do qual foi diretor du­
rante vários anos. 

Sua última tarefa foi a de 
comandar as Forças Guerri­
lheiras do Araguaia, que es­
creveram uma das mais he­
róicas epopéias da luta po­
pular no Brasil. O exemplo 
de bravura e desprendimen­
to que Grabois deixou é 
fonte de inspiração para as 
,novas gerações de comunis­
tas na caminhada para tor­
nar realidade a libertação 
nacional e social do povo 
brasileiro . 

. A nova· edição da revista "Princípios" 
Já está circulando a nova 

edição (n? 16) da revista 
"Princípios". A publicação 
traz variados artigos sobre 
temas da atualidade e uma 
longa entrevista com o pro­
fessor da Universidade de 
Brasília (UnB), Bautista Vi­
dai, acerca da dependência 
econômica e tecnológica do 
BrasiL 

Aberta com um breve co­
mentário, intitulado "Prog­
nósticos e surpresas", sobre 
os resultados das eleições 
municipais de 15 de novem­
bro, a revista veicula logo a 
seguir um palpitante artigo 
do 1? secretário do Comitê 
Central do PT A, Ramiz 
Alia, sobre problemas da 
cultura em um país socialis­
ta. Alia critica duramente a 
vulgarização dos principíos 
estéticos, a tendência à 
igualação de valores artísti­
cos e outras atitudes que 
conduzem à baixa qualida-· 
de da produção neste cam­
po, salientando a necessida-

de de priorizar a qualidade 
na obra de arte. 

O 80? aniversário do nas­
cimento de Enver Hoxha e 
o papel por ele desempe­
nhado na luta contra o revi­
sionismo são lembrados em 
um artigo de José Reinaldo 
Carvalho, acrescido de um 
trecho da obra de Enver "O 
eurocomunismo é antico­
munismo" sobre "As idéias 
de Kruschev''. 

O cientista político Luiz 
Fernandes escreve sobre "A 
gênese da teoria do imperia­
lismo", destacando as con­
tribuições de autores ante­
riores a Lênin, as contradi­
ções e o caráter de classes 
das diferentes análises do 
tema. 

"A dependência inviabili­
za o desenvolvimento do 
nosso país'' é o título da en-' 
trevista concedida à "Prin­
cípios'' pelo professor Bau­
tista Vidal, onde ele - de­
monstra, com argumentos 
irrecorríveis, a realidade e a 

ausência de racionalidade 
do modelo econômico vi­
gente no país. O professor 
polemiza com intelectuais e 
políticos que defendem uma 
internacionalização ainda 
maior da economia brasilei­
ra. 

O objeto da investigação 
do economista Agenor da 
Silva, no artigo "O peso da 
dívida externa brasileira", é 
também o fenômeno da de­
pendência. 

A multiplicidade de cau­
sas do processo histórico é o 
tema de uma carta escrita 
por Engels em setembro de 
1890, endereçada a Bloch. 

Há "Dois caminhos na 
educação ideológica'', um 
expresso no período de 
construção e consolidação 
do socialismo na União So­
viética, no entusiasta movi­
mento de emulação proletá­
ria, o heroísmo no trabalho, 
o stakhanovismo, que fez a 
produtividade elevar-se in­
censantemente. Outro, re­
presentado na degeneres­
cência moral e no desprezo 
pelo trabalho no tempo do 
revisionismo, reconhecido 
agora por Gorbachev. O 
movimento é analisado por 
Rogério Lustosa. 

O professor de física da 

UFBA é pós-graduando do 
Instituto de Física da USP, 
Olival Freire Júnior, disseca 
a política nuclear brasileira 
-"Uma ameaça à seguran­
ça da população" -. 

Quais os pressupostos fi­
losóficos da chamada "mo­
dernidade''? Esta instigante 
questão é abordada pelo 
jornalista e historiador José 
Carlos Ruy, cuja análise re­
vela o substrato da nova 
tendência: o irracionalismo 
filosófico, que no final do 
século passado teve, em 
Nietzsche, um dos seus 
maiores expoentes e adqui­
riu através do nazismo tal­
vez sua mais acabada forma 
política. 

Tudo isto você terá a 
oportunidade de ler na nova 
edição da "Princípios", 
que pode ser obtida através 
de pedido à Editora Gari­
baldi: rua Bororós, 51, 3? 
andar - São Paulo - SP, 
CEP 01320, telefone- 278-
3220. Preço: Cz$ 1.200,00. 
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Caminhos para o 
regime socialista 

Rogério Lustosa* 

A 
experiência revolucio­
nária da Comuna de 
Paris, em 1871, ·se­

gundo Marx e Engels, "for­
neceu a prova de que a clas­
se operária não pode limi­
tar-se a tomar conta da má­
quina de Estado que se en­
contra montada e a pô-/a 
em funcionamento para 
atingir seus próprios objeti­
vos". 

SISTEMA DE 
OPRESSÃO 

O aparato estatal burguês 
compõe-se de um sistema de 
instituições criadas para 
submeter as classes oprimi­
das e exploradas. Governo, 
exército, polícia, tribunais, 
corpo burocrático, tudo 
funciona articuladamente 
para assegurar os privilé­
gios dos dominantes e sugar 
a energia produtiva das 
grandes massas trabalhado­
ras. 

Para construir uma socie­
dade sem exploração do ho­
mem pelo homem o proleta­
riado necessita tomar o po­
der político em suas mãos, 
demolir o Estado atua/ e 
substituí-/o por um novo ti­
po de organização capaz de 
suprimir as diferenças de 
classes e extinguir o próprio 
Estado. 

É esta questão que as 
classes dominantes tenta­
ram encobrir com as provo­
cações feitas com a prefeito 
eleita de S. Paulo sobre 
uma falsa contradição entre 
participação nas eleições e 
luta revolucionária para 
construir o socialismo. 
Querem apresentar a vio­
lência revolucionária como 
pecado e não como "partei­
ra da história", como dizia 
Marx. 

CARTAS 
MARCADAS 

O próprio fato de derro­
tar os reacionários nas ur­
nas e, depois, ouvir do pre­
sidente Sarney que o resul­
tado eleitoral "aponta no 
rumo do totalitarismo"(!), 
e do ministro Cardoso Al­
ves que "não se pode acei­
tar" a existência do Partido 
Comunista, ajuda os traba­
lhadores a tomarem cons­
ciência do caráter do poder. 
As autoridades revelam, 
com seu desespero, que a 
democracia burguesa é alei­
jada, só fica de pé quando 

• ~ • t 

··" 

as oligarquias vencem 
caso contrário, os dominan­
tes viram a mesa. 

A pressão da burguesia 
visa a fazer com que os par­
tidos de esquerda abdiquem 
dos interesses maiores dos 
trabalhadores em troca da 
manutenção dos eleitos em 
seus postos. Ou seja, que 
agarrem o imediato e esque­
çam o futuro. Querem, ao 
mesmo tempo, colocar os 
vacilantes na defensiva e 
lançar a confusão entre os 
trabalhadores. 

É justo que os revolucio­
nários participem do jogo 
eleitoral. Por um lado por­
que nas campanhas eleito­
rais é possível discutir am­
plamente os problemas do 
país e as propostas socialis­
tas. Depois, a atuação com­
bativa de parlamentares li­
gados ao povo, além de pér­
mitir a ampliação dos espa­
ços democráticos, contribui 
para elevar a consciência e a 
organização das massas. 
Não há nenhuma contradi­
ção entre esta atividade e a 
busca das soluções ·maiores 
pela revolução. 

SUJOS DE SANGUE 
Na Comuna de Paris, os 

trabalhadores tomaram o 
poder com armas nas mãos. 
Mas não era possível ainda 
ter compreensão do com­
plexo arcabouço do poder 
burguês. Por isso não em­
pregaram a força revolucio­
nária, até as últimas conse­
qüências, para realizar as 
mudanças. Não puderam ir 
muito longe. A ferramenta 
burguesa tem uma finalida­
de bem determinada. Para 
atender aos objetivos do 
proletariado é necessário 
forjar outro instrumento. 
Imagine-se o quepodefazer 
um governo saído da dispu­
ta eleitoral, com as regras 
do jogo atuais, quando 
qualquer general se julga no 
direito de "restaurar a lei e 
a ordem" assim que as coi­
sas não correm ao seu agra­
do. 

Os donos do poder, ardo­
rosos pregadores da não­
violência, enquanto pressio­
nam Erundina, lavam as 
mãos no sangue de Paulo 
Fonte/es, João Batista, Chi­
co Mendes, dos operários 
da CSN e de tantos outros. 

* da direção nacional do 
PCdoB 

Fala o camponês e 
comunista Osvaldo 

O trabalho junto ao povo pobre do interior é uma frente de atuação das mais 
árduas e complexas, mas também das mais importantes. Nas recentes eleições mu­
nicipais de 15 de novembro de 1988 o Partido colheu êxito também pelo fato de 
ter conseguido eleger vários camaradas em regioes interioranas e camponesas. Um 
dos vereadores com profundos vínculos com o trabalhador rural é o camarada Os­
valdo da Canceição, 31 anos, dirigente sindical dos trabalhadores rurais em Santa 
Luzia (Maranhão). Nesta entrevista ele conta a experiência da campanha eleitoral e 
diz como vai ser sua atuação na Câmara de Santa Luzia. Na página 20 , Osvaldo e Ni­
canor Machado, dirigente sindical rural em Morrinhos, Goiás, falam da luta pela 
reforma agrária e do trabalho do partido com os camponeses. Ambos são mem­
bros da Direção Nacional do PCdoB. 

Classe - Conte a sua expe­
riência de campanha eleitoral 
num município camponês do 
interior do Maranhão. 

Osvaldo - É uma campa­
nha difícil, porque é um en­
frentamento direto com os la­
tifundiários, que recorrem a 
todo& os meios, inclusive à vio­
lência. Mas para nós foi uma 
experiência muito rica porque 
serviu para nos mostrar o grau 
de aceitação das propostas do 
Partido e sua popularidade. 
Outra dificuldade que surgiu 
no decorrer da campanha foi a 
atuação do PT e da Igreja, ei­
vada de estreiteza e sectaris­
mo, recusando-se a compor 
com o conjunto das forças de­
mocráticas, populares e pro­
gressistas,o que acabou favo­
recendo a vitória da direita. 

Classe - Como foi a cam­
panha do ponto de vista da 
mobilização do Partido? 

Osvaldo - Foi uma campa­
nha sem recursos materiais, 
mas feita com muito empenho 
pelos próprios trabalhadores. 
O Partido mobilizou .intensa­
mente toda a sua militância e 
foi ao povo, discutir os seus 
problemas mais sentidos e pe­
dir o voto em cada bairro, em 
cada casa. Nossa campanha 
não se reduziu à cidade, mas se 
estendeu também aos vilare­
jos. Importante é que conse­
guimos mobilizar outras pes­
soas, simpatizantes do Partido 
e militantes do movimento po­
pular e democrático. 

Classe - Qual foi a plata­
forma política da sua candida­
tura? 

Osvaldo - Em primeiro lu­
gar, levantamos com ênfase a 
bandeira de luta pelos direitos 
dos lavradores e, em especial, 
pela reforma agrária. Denun­
ciamos firmemente a UDR e o 
governo antipopular de Sarney 
e levamos para o povo do inte­
rior a exigência de suspensão 
do pagamento da dívida exter­
na. Outro problema muito 
sentido da população local é 'J 

da moradia. Os aluguéis são 
muito caros e muitas vezes há 
casas em que moram duas ou 
três famílias. 

Classe - Como você sentiu 
e enfrentou a campanha anti­
comunista, que é muito usada 
no interior? 

Ele foi eleito vereador em Santa Luzia, no interior do Maranhão 

Osvaldo - De fato, a cam­
panha anticoqmnista foi mui­
to grande, por parte das forças 
mais reacionárias. Isto já teve 
mais força em outros perío­
dos, mas agora posso assegu­
rar que conseguimos quebrar 
os efeitos dessa campanha. O 
povo se acostumou a ver a ati­
vidade dos comunistas e a 
compreende como positiva. 
Nós aparecemos claramente 
com nossas propostas e apre­
sentamos o que nos parece ser 
a saída para a crise, tanto polí­
tica como econômica e social. 

Classe - Existe uma idéia 
de que só quem tem capacida­
de de exercer mandato parla­
mentar ou cargos de direção 
política são os intelectuais e os 
"políticos profissionais", pro­
fissionais liberais, doutores, 
bacharéis, enfim, pessoas liga­
das às classes dominantes. Vo­
cê, como homem do povo, se 
sente capacitado para essa ta­
refa de representar os interes­
ses dos camponeses e do povo 
pobre através de um mandato 
parlamentar? 

Osvaldo - Só existirá trans-

formação em nossa sociedade 
quando o povo compreender a 
política e participar dela. Na 
medida que o povo credencia 
um comunista a exercer um 
mandato parlámentar, seja co­
mo vereador ou deputado, é 
porque confia nele e acredita 
em sua capacidade. Eu trago 
para o exercício do mandato 
de vereador minha experiência 
de dirigente sindical de traba­
lhadores rurais. Por outro la­
do, me elegendo o povo depo­
sitou confiança na capacidade 
e competência do meu partido, 
a quem pertence de fato o 
mandato. A minha eleição é 
uma conquista do Partido. 
Meu mandato estará sempre 
voltado para os interesses do 
povo e dos trabalhadores. 
Através da atuação de nossa 
bancada parlamentar na As­
sembléia Constituinte, o 
PCdoB provou que tem com­
petência, experiência e deter­
minação de lutar pela trans­
formação da sociedade. Sem 
dúvida, os trabalhadores têm 
capacidade de dirigir, adminis­
trar e defender seus interesses. 
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"Combate à UDR é ainda frágil" 
Classe - O que se destaca 

hoje como principal necessida­
de na luta no campo? 

Nicanor - É um dever nos- . 
so fazer um trabalho de escla­
recimento no campo, entre as 
diversas camadas de trabalha­
dores rurais e pequenos e mé­
dios proprietários, que estão 
sendo envolvidos e utilizados 
pela UDR. É preciso mostrar­
lhes que é a própria UDR, re­
presentante dos grandes lati­
fundiários, que os expulsa 
da terra. Esses camponeses são 
os principais aliados do prole­
tariado rural e do proletariado 
urbano e precisam ser ganhos 
para a luta pela libertação na­
cional e social. 

Classe - Parece que alguns 
grupos politicos sectários têm 
dividido o campesinato, com­
batendo também os pequenos 
e médios proprietários. Como 
isso tem se manifestado con­
cretamente? 

Osvaldo - Na verdade, a 
UDR tem crescido por estar 
ocupando o espaço que deve­
ria ser ocupado pelo movimen­
to sindical e pelos setores pro­
gressistas. Temos que deixar 
claro que o movimento sindi­
cal não tem respondido à altu­
ra à UDR. Tem havido uma 
preocupação maior desses se­
tores em trabalhar com os 
sem-terra, esquecendo os pe­
quenos e médios proprietários. 
E a UDR tem entrado precisa­
mente aí, levantando, com fins 
demagógicos, certas reivindi-

Mensagem de 
Ramiz Alia ao 

PCdoB 
O Comitê Central do Partido 

do Trabalho da Albânia, através 
de seu primeiro-secretário, cama­
rada Ramiz Alia, enviou agradeci­
mentos à Direção Nacional do 
PCdoB pela mensagem que esta ti­
nha dirigido ao PT A e ao povo al­
banês na passagem do 44? aniver­
sário da libertação da Albânia: 

"Agraqecemos de coração pela 
mensagem de felicitações que nos 
enviaram por ocasião do 44? ani­
versário da libertação da Albânia 
e da vitória da Revolução Popu­
lar. Enviamos nossas fraternais 
saudações internacionalistas e os 
melhores votos de sucesso no vos­
so trabalho e na luta revolucioná­
ria pelos interesses da classe ope­
rária e do povo brasileiro." 

cações desses setores, de assis­
tência, de crédito rural, de pre­
ços compensadores, juros bai­
xos, etc. Essas bandeiras deve­
riam ser levantadas pelo movi­
mento sindical e por todas as 
forças progressistas que defen­
dem a reforma agrária. É pre­
ciso ficar claro que só através 
do movimento sindical é difícil 
mobilizar os pequenos e mé­
dios proprietários, até por 
uma questão estatutária. Por­
que, do ponto de vista do sin­
dicalismo dos trabalhadores, 
só é considerado lavrador 
quem não tem terra ou muito 
pouca terra. O médio proprie­
tário é considerado fazendei­
ro, patrão. Por isso nós defen­
demos a criação de comissões 
de apoio à reforma agrária, 
que englobe setores mais am­
plos. Nesse movimento é pos­
sível unir os sem-terra com os 
pequenos e médios proprietá­
rios. 

Nicanor- É bom que se di­
ga também que a UDR tem en­
contrado terreno fértil tam­
bém em razão da política agrí­
cola do governo Sarney que 
tem sido desastrosa para os pe­
quenos e medios proprietários. 
Como o movimento sindical 
não tem revelado muita sensi­
bilidade política quanto a esse 
problema, a UDR ocupou es­
paço. Outra questão é que em 
relação à reforma agrária o PT 
e a Igreja incentivam os sem­
terra a ocuparem terras de pe­
quenos e médios proprietários, 

F eU citações à 
conquista do 

PC do Canadá 
Como já informamos (ver 

"Classe" n? ), depois de uma 
longa luta o principal dirigente do . 
Partido Comunista do Canadá 
(marxista-leninista) conseguiu a 
cidadania, por muito tempo nega­
da pelos círculos dirigentes do 
país. A Direção Nacional do 
PCdoB felicitou o dirigente do 
PCC(m-1) e os comunistas cana­
denses por essa vitória: 

"Enviamos calorosas felicita­
ções - diz a mensagem do PCdoB 
- pela vitória alcançada com a 
concessão da cidadania ao cama­
rada Hardial Bains. Essa vitória 
coroa uma luta pertinaz de mais 
de vinte anos em defesa da liber­
dade e dos direitos democráticos, 
contra o reacionarismo das forças 

porque é muito mais fácil en­
frentar um pequeno ou um 
médio proprietário do que en­
frentar um latifundiário. Isso 
também tem favorecido o tra­
balho da UDR junto a esses 
pequenos e médios proprietá­
rios. Então esse tipo de atua­
ção equivocada e sectária na 
·prática favorece o-s inimigos 
da reforma agrária, destacada­
mente os latifundiários e a 
UDR. 

Classe - Como vocês anali­
sam a nova Constituição no 
que se refere à reforma agrá­
ria? E como se coloca agora a 
luta por essa reivindicação? 

Nicanor - Os camponeses e 
trabalhadores rurais tinham 
grandes esperanças de que na 
nova Constituição à implanta­
ção da reforma agrária teria 
amparo legal. Mas a UDR e as 
forças reacionárias tudo fize­
ram para evitar isso. Na verda­
de, foi tudo planejado e houve 
uma grande pressão nesse sen­
tido. Num primeiro momento 
o que foi aprovado ,na Consti­
tuição representa ·um baque 

conservadoras do Canadá. É uma 
conquista do povo canadense, das 
correntes democrátiC<J.S, em espe­
cial do valoroso Partido Comunis­
ta do Canadá (m-1). 

Os comunistas do Brasil 
alegram-se de ter contribuído em 
certa medida para o êxito da cam­
panha em prol da cidadania do ca­
marada Bains, pestacado homem 
público, eminente batalhador da 
causa socialista, respeitado diri­
gente marx.ista-leninista. 

Fazemos votos de novas vitórias 
na luta democrática e socialista do 
Partido Comunista do Canadá 
(m-1)." 

Partido Sueco envia 
suas saudações 

O Comitê Central e todos os 
membros do Partido Comunista 
da Suécia enviam ao 7? Congresso 
do Partido Comunista do Brasil 

para os camponeses e traba­
lhadores rurais. Mas isso não 
significa que os trabalhadores 
não vão lutar pela reforma 
agrária. Vão lutar, sem dúvi­
da, porque não existe outra so­
lução, é uma questão da pró­
pria sobrevivência dos traba­
lhadores. Ou se morre lutando 
pela terra ou se morre de bra­
ços cruzados. A própria neces­
sidade empurra os camponeses 
a lutarem pela reforma agrá­
ria. Então, queiram os políti­
cos das classes dominantes ou 
não, a reforma agrária será 
conquistada. 

Osvaldo - Acho que apesar 
da derrota da reforma agrária 
na Constituinte, isto dificil­
mente vai levar os camponeses 
a recuarem em sua luta. Are­
forma agrária será conquista­
da independentemente do que 
está inscrito na Constituição. 
O homem do campo vai avan­
çar em sua luta. Até porque is­
so faz parte do processo de 
transformação da sociedade. 
Não se pode conceber uma 
transformação da sociedade 

sua fraternal e calorosa saudação 
internacionalista. 

Desde que foi desfraldada a 
bandeira da defesa do marxismo­
leninismo contra a corrente revi­
sionista kruschovista, os comunis­
tas e revolucionários do Brasil se 
reorganizaram no Partido Comu­
nista do Brasil e não deixaram de 
estar, no âmbito do Movimento 
Comunista Internacional, engaja­
dos nos princípios do marxismo­
leninismo e de dar uma grande 
contribuição no front da luta de 
classes nacional e internacional. 

Para nosso Partido, é uma hon­
ra estar nas mesmas-barricadas em 
que está o Partido Comunista do 
Brasil. A contribuição teórica de 
vosso Partido é para nós uma 
grande ajuda. 

Nós queremos sublinhar o 
quanto os contatos com os cama­
radas Amazonas e Arruda foram 
para nós, a par de suas qualidades 

sem pensar na questão agrária. 
Então a reforma agrária vai se 
impor, a luta no campo vai se 
acirrar. 

Classe - Qual o papel do 
Partido nessa luta e quais são 
as possibilidades de o Partido 
crescer no campo? 

Osvaldo - O Partido joga 
um papel muito importante na 
luta pela reforma agrária, tra­
ta de dar a devida atenção e 
apoio ao movimento sindical, 
mobilizar as forças progressis­
tas e populares, tenta promo­
ver a união entre os lavradores 
sem-terra e os pequenos e mé­
dios proprietários, enfim, con­
'tribuir para encontrar um en­
caminhamento correto para a 
luta pela reforma agrária. O 
Partido é uma força que com­
bate energicam~nte o latifún­
dio e a UDR. Por isso ele cres­
ce e ganha a confiança do tra­
balhador rural, e dos peque­
nos e médios proprietários. 

Nicanor - O Partido tem 
demonstrado na prática sua 
contribuição e que tem muito 
a contribuir na luta do campo. 
É bom recordar que nosso 
Partido foi o primeiro a levan­
tar a bandeira da reforma 
agrária, desde 1925. O Partido 
tem uma visão muito ampla 
sobre a luta do campo, sempre 
se empenhou pela unidade do 
movimento sindical dos traba­
lhadores rurais e da luta cam­
ponesa em geral. É claro que 
enfrentamos dificuldade pois 
o campesinato ainda é atrasa­
do politicamente. O camponês 
fica muito com o "pé atrás" 
em relação a tudo o que vê. Se 
você vem e aperta sua mão, ele 
já quer saber o que você quer 
em troca. Além disso, é neces­
sário levar em conta a atuação 
da Igreja que joga muito pesa­
do. Ela, por ter uma estrutura 
muito grande, está presente 
nos recantos mais longínquos 
do interior. Por isso, ela tem 
muita influência sobre o cam­
pesinato. Mas, por outro lado 
o Partido já tem muitos mili­
tantes que são líderes no movi­
mento camponês. O Partido 
tem crescido e a tendência é 
crescer. 

de dirigentes comunistas, precio­
sos e uma fonte de inspiração. 

Se nossos partidos estão distan­
tes geograficamente, se as condi­
ções nas quais nós atuamos são di­
ferentes, e se o nível de desenvol­
vimento de nossa luta não é o mes­
mo que em vosso país, não somos 
menos próximos e menos unidos, 
devido aos fortes sentimentos in­
ternacionalistas que nada nem 
ninguém poderá diminuir e que 
nós temos como tarefa reforçar. 

Nós enviamos ao vosso 7? Con­
gresso, a todos os membros de 
vosso Partido, e a seu Comitê 
Central, os nossos votos de pleno 
sucesso em vosso trabalho e no 
cumprimento dos objetivos revo­
lucionários, pela causa do socialis­
mo e dos ideais do comunismo no 
Brasil. 

Viva o 7? Congresso do 
PCdoB! 
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"Nunca fomos· tão brasileiros" 
Carlínio Frànça Teixeira 

Existe uma maneira de en­
xergar certos movimentos esté­
ticos, como expressões do co­
lonialismo cultural, ou como 
parte da guerra ideológica im­
perialista. Este pensamento es­
quemático e sectário é o este­
reóti"po dos que não possuem 
flexibilidade para acompa­
nhar, dialeticamente, os movi­
mentos culturais e adaptar-se, 
sem concessões, à realidade. 

É certo que vivemos a domi­
nação dos meios culturais pela 
burguesia e seus aliados impe­
rialistas, em destaque o norte­
americano. No que tange à 
música, esta parece sofrer a 
mais forte manipulação. 

Enquanto a boa MPB con­
quista mais espaços no exte­
rior , como no Japão, nos 
EUA, na Europa e Caribe, nos 
é "jogado goela abaixo" mui­
to lixo musical, subprodutos 
de terceira classe, principia- I 
mente ianques. Não concordo 
quando se afirma que esta do­
minação tem como carro -chefe 
o rock. 

O estilo romântico (ou bre­
ga), que tem sido a "coquelu­
che" ultimamente no Brasil, 
sufocando inclusive a produ­
ção da boa MPB, é o mesmo 
que sempre dá as cartas inter­
nacionalmente, sendo reedita­
do variando de acordo com os 
modismos. 

É preciso saber distinguir 
que nem tudo que é cantado 
em inglês ou que tenha como 
base sonora guitarras e sinteti­
zadores é rock. Segundo, que 
existe uma variedade enorme 
de ritmos e estilos, com músi­
,cos de qualidade incontestá­
vel, brasileiros ou estrangei­
ros, a que o grande 'público 
não tem acesso, por serem pre­
teridos em lugar dos "român­
ticos" (vendáveis). Terceiro, 
que sem conseguir fazer a dife­
renciação entre os infinitos es­
tilos, fica difícil travar-se uma 
discussão sobre um assunto 
que considero ser também im­
portante para ocupar parte do 
espaço que a imprensa parti­
dária ainda dispõe para a cul­
tura. 

O chamado ''rock 
nacional", creio que pela pró­
pria formulação, já deixa cla­
ro que existe uma evidente di­
ferenciação entre o que se ten­
ta fazer aqui e o que é produzi­
do lá fora. O "rock 
brasileiro" é cantado em por­
tuguês, a despeito do seu iní­
cio, nos anos 50, quando pre­
dominavam as imitações e as 
versões das músicas de Bill 
Halley, Little Richard etc, que 
faziam sucesso não apenas en­
tre a bürguesia, mas onde hou­
vesse "bailes", "toca-disços 
portáteis", no cinema (Oscari­
to deu seus passinhos em fil­
mes da Atlântida) e no rádio. 

Influência do 
samba 

O "rock brasileiro" hoje 
tem procurado fundir-se com 
os elementos musicais de nossa 
cultura. Às vezes dá-se o con­
trário, como por exemplo a 
adaptação de "Me Chama" de 
Lobão feita nada menos que 
por João "bossa-nova" Gil­
berto. Diversas bandas têm se 
aproximado também do dis­
curso poético de "monstros da 
MPB", a exemplo de Caeta­
no, Gil, Chico Buarque, Mil­
ton Nascimento. Arnaldo An­
tunes, do "Titãs", fala da ine­
vitável mistura do rock com a 
MPB, citando Lupicínio Ro­
drigues. Ainda na década de 
70, Raul Seixas criou o rock­
baião em "Let me Sing, Let 
me Sing". ,A formação musi­
cal de Lobão, como exemplo, 
sofreu influência das bandas 
de carnaval cariocas e da bate­
ria da Mangueira. 

Fica patente esta influência 
do samba em músicos como 
"A voz da razão", gravada ao 
lado de Elza Soares. O Parala­
mas do Sucesso funde os esti­
los indo mais além, combinan­
do uma verdadeira salada de 
ritmos caribenhos e africanos 
e citando João Bosco, Gil, etc. 
O Ira! inspirou-se no filme de 
Rogério Sganzerla "O bandi­
do da luz vermelha" e produ­
ziu um belo trabalho onde, 
além de ter utilizado como ma­
téria-prima o "cult-movie" 
brasileiro, parte também para 

uma fusão rítmica onde a per­
cussão de "Advogado do dia­
bo'' assemelha-se ao ritmo 
mandálico da umbanda. Os 
inocentes fizeram a adaptação 
de "Pesadelo" ,antigo sucesso 
de Maurício Tapaj6s, tentam a 
fusão rítmica do rock com o 
pagode em "Adeus carne", 
musicando ainda "Eu" de 
Maiakovsky. Será que um 
rock-balada como "Faroeste 
cabloco" de Renato Russo 
não tem cara de Brasil, e que 
tantos outros roqueiros famo­
sos ou ainda não, não têm· bus­
cado uma linguagem propria 
nossa? 

No que toca à qualidade e 
ao conteúdo, existe certamente 
um fio condutor no " rock 
nacional ", que é patente ati­
tude de contestação à realida­
de sócio-política e cultural do 
país. A politização das letras é 
intensa e podemos aí encon­
trar do panfleto ao mais rico e 
sutil discurso do inconformis­
mo juvenil. 

"Que país é este?" 
(Legião Urbana) 

Não existe linha ideológica 
definida entre os músicos e 
poetas do nosso rock (como 
em nenhum outro estilo musi­
cal, é lógico). A confusão é 
enorme, não pelo que o impe­
rialismo impõe, mas talvez por 
não ter ainda a juventude aces­
so maior às idéias revolucioná­
rias ou politicamente conse­
qüentes. Grupos que se auto-

intitulam "anarquistas", pro­
duzem coisas como: 

" ... Não devemos temer 
os que detêm o poder 

se eles são um nós somos 
um milhão 

os explorados precisam 
se unir 

para o sistema 
destruir ... '' 

(Garotos Podres) 

Bandas como a 365 gravam 
"Grandola Vila Morena", o 
hino popular da Revolução 
dos Cravos em Portugal. Os 
inocentes falam dos horrores 
da guerra no Oriente Médio 
como em "Expresso do Orien­
te", que tem como um de seus 
versos: 

'' ... Conheça um pouco da 
cultura palestina 

Se hospedando nos campos 
de Sabra e de Chatila 

onde o chão amanheceu 
coberto de corpos 

na triste lembrança da noite 
dos mil mortos ... " 

A Peble Rude traz como te­
mas a repressão, em "Prote­
ção"; uma visão crítica de sua 
própria cidade, em 
"Brasília"; um hino contra a 
"Censura";a questão da iden­
tidade nacional, em "Nunca 
fomos tão brasileiros" ou o 
militarismo, em "Códigos". 

O milagre econômico da di­
tadura já foi ironizado por 
bandas como a Legião, Detri­
to Federal, Camisa de Vênus. 

A repressão do sistema é tema 
comum à quase totalidade dos 
grupos. A qualidade de vida 
no planeta, a política nuclear, 
a militarização do poder, a cri­
se econômica, o racismo, a 
identidade nacional, o serviço 
militar obrigatório, a Consti­
tuição são assuntos sérios que 
sensibilizam e tocam os jovens 
e que dão um conteúdo temáti­
co substancial a um estilo esté­
tico, curiosamente execrado 
por avaliações apressadas e ei­
vadas de sectarismo. 

Acredito que os temas hoje 
abordados pelo chamado 
"rock nacional" vêm sobres­
saindo-se em relação ao que 
hoje produzem a maioria dos 
''monstros sagrados da 
MPB". Exceto vários pago­
deiras, sambistas e sambas-en­
redo de escolas, muitos poetas 
de "esquerda" há muito per­
deram o fôlego contestador e o 
confessam como inadequado 
aos tempos atuais, como se ti­
vesse sido importante apenas 
como expressão da luta antidi­
tatorial. 

Enquanto ouvimos nas rá­
dios o desabafo anti-religioso 
de "Igreja", dos Titãs, nas 
manifestações, nas passeatas 
espontâneamente ouve-se o re-

frão: .. "A gente não quer só 
comida, a gente quer comida, 
diversão e arte" ... conduz-se 
faixas e cartazes com frases 
como: "Que país é este", e es­
cuta-se nas revoltas populares 
o grito de "Bota pra fuder", 
do Camisa de Vênus, refrões 
que a sabedoria popular trans­
formou em palavras de ordem; 
ou ainda, em episódios como o 
aniversário do PCdo"B em Bra­
sília, onde a Internacional foi 
interpretada ao som de um so­
lo de guitarras, ou naquele ins­
tante belíssimo que foi o 
"clip" da Plebe Rude no pro­
grama nacional do partido na 
tv. 

A juventude é contestadora, 
ágil, rebelde... Quem milita 
nos movimentos juvenis co­
nhece e compreende a sua in­
crível capacidade de buscar o 
novo, a "modernidade" ... As­
sim, compreendemos que pre­
cisamos fazer um esforço 
maior para estarmos realmen­
te inclusos nos seus movimen­
tos estéticos-sociais, para que, 
sem sectarismos, possamos 
discutir os seus problemas, 
abordando-os com a sua lin­
guagem, abrindo mão de uma 
postura que muitos adotam de 
diferenciar-se não pelo conteú­
do, mas sim, burramente, pelo 
estereótipo que a burguesia 
produz, , nos pintando como 
"caretas", aos olhos da juven­
tude para nos distanciar dela. 

Sexo, drogas, rock and roll, 
violência, energia atômica, 
ecologia e meio ambiente, não 
são temas abordados apenas 
pelos "verdes"; religião, cul­
tura, temas tratados com poe­
sia e sensibilidade pelos jo­
vens, precisam ter mais evi­
dência entre os temas discuti­
dos pejo Partido ou através da 
UJS, da UNE, UBES e demais 
organizações juvenis. Nossas 
angústias necessitam de uma 
análise política correta, por­
que "Não temos tempo a per­
der. .. " 

A direita influencia a juven­
tude a ponto de criar em todo 
mundo uma horda de centenas 
de milhares de Skin-heads, 
(aqui no Brasil "carecas" ou 
ABC), grupos de desordeiros, 
espancadores e assasinos de 
roqueiros, trabalhadores, mes­
tiços e negros. É uma vertente 
fascista, para infiltrar na ju­
ventude através do rock valo­
res como o racismo, o niilis­
mo, a violência, a adoração a 
Hitler e seus ideais. 

Os revolucionários devem 
saber ver as novas manifesta­
ções estéticas com o cuidado, a 
correção e a profundidade ne­
cessárias, para não tratá-las 
com a estreiteza e o xenofobis­
mo que temtam nos imprimir 
ou rotular. 

* Artista plástico e publicitário, 
diretor de arte da Leiaute 
Propaganda e militante do PCdoB 
na Bahia. 
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Rosa de Luxemburgo, 
uma águia polonesa 

Augusto César Buonicore * 
Este mês de janeiro 

marca o 70? aniversário 
do assassinato de Rosa de 
Luxemburgo e Karl 
Liebknecht, líderes co­
munistas alemaes. Uma 
primeira grande homena­
gem mundial lhes foi 
prestada poucos meses 
após o crime, quando 
Rosa foi eleita, por pro­
posta de Lênin,presiden­
te de honra do congresso 
de fundação da Interna­
cional Comunista. Publi­
camos a seguir um artigo 
do -historiador Augusto 
César Buonicore sobre 
Rosa, Karl e o enfrenta­
mento entre os marxistas 
e os revisionistas no mo­
vimento operário. 

Era 15 de janeiro. As ruas 
de Berlim estavam tensas. Por 
toda parte viam-se os vestígios 
dos combates dos dias anterio­
res. As tropas do exército ale­
mão e os grupos para-milita­
res, os "corpos livres", desfi­
lavam imponentes pelas ruas. 
Nas mãos traziam o sangue do 
proletariado alemão. 

A insurreição parecia ter 
chegado ao fim. Uma batalha 
havia sido perdida, mas não a 
guerra. Assim pensavam Rosa 
e Karl, quando foram seqües­
trados e levados ao Hotel 
Eden, para averiguações. De 
lá deveriam sair para a prisão, 
onde já se encontravam cente­
nas de operários. Mas o corte­
jo faria um outro caminho, 
que não era o da prisão nem 
do exílio. A burguesia e os ge­
nerais alemães já haviam de­
cretado a sentença. No zooló­
gico municipal de Berlim, Ro­
sa e Karl são brutalmente as­
sassinados a coronhadas e a ti­
ros. Decerto alguém se per­
guntara: "Quantos tiros se­
riam necessários para matar o 
..sonho da Revolução Alemã? 
No Zoológico de Berlim, 
quem eram os animais?" 

Em silêncio, sem cerimô­
nias, homens sem rosto atiram 
dois corpos nas águas frias do 
Canal Landwehr. Era preciso 
não deixar provas deste hor­
rendo crime, mas as mãos dos 
assassinos os denunciavam. 
Rosa e Karl Lieb Knecht esta­
vam mortos. Mas a história 
que eles construíram manteria­
se viva na consciência dos tra­
balhadores de todo o mundo. · 
Brecht escreveria seu "Epitá­
fio 1919": "· .~. ,, 

ações. Isto levaria, segundo 
ele, ao fortalecimento das clas­
ses médias e não ao seu fim, 
eliminando-se assim . as previ­
sões "catastróficas" de Marx 
sobre o choque inevitável entre 
burgueses e proletários. O de­
senvolvimento do capitalismo 
não levaria à crise, pois ele 
mesmo desenvolveria meios de 
controle através da melhor or­
ganização e planejamento da 
produção. O socialismo deixa­
va, para ele, de ser uma neces­
sidade histórica, para ser uma 
possibilidade cada vez mais re­
mota. 

Com essa concepção, Berns­
tein elabora uma nova tática, 
que privilegiava a luta parla­
mentar. Seria através do voto 
que· o trabalhador se elevaria 
"da condição social de prole­
tário para aquela de cidadão". 
É dele a famosa frase: "O mo­
vimento é tudo e o fim, para 
mim, nada significa .. . " 

Abandono da 
revolução 

Rosa foi uma das primeiras 
a se insurgir contra tais teses. 
Escreveu uma das mais belas 
obras contra o revisionismo de 
Bernstein, "Reforma social ou 
revolução?". Desmantelou, 
com maestria, uma por uma as 
teses reformistas, impedindo 
que elas fossem aceitas pela 
maioria do partido, embora 
continuassem a exercer grande 
influência sobre vários de seus 
dirigentes, que as retomariam 
em outras ocasiões. 

O objetivo final do socialis­
mo, afirma Rosa, "é o único 
elemento decisivo na distinção 
entre o socialista e o radical 
burguês". Para ela, a política 

Rosa Luxemburgo: uma voz desafiadora contra o reformismo social-democrata de Bernstein "visava uma úni-
"Aqui jaz estudantil contra a estrutura Avanço ca coisa: conduzir-nos ao 
Rosa de Luxemburgo repressiva mantida pelo gover- eleitoral abandono do objetivo último, 
Judia da Polônia no russo nas escolas polone- a revolução social e, inversa-
Vanguarda dos operários ale- sas. E depois nas lutas mais ge- O crescimento relativamente mente, fazer da reforma so-

mães rais do movimento operário e "pacífico" do capitalismo ale- cial, de simples meio da luta de 
Morta por ordem socialista, do qual ela jamais mão e a conquista de maiores classes, em seu fim último". 
Dos opressores. Oprimidos! se separou. liberdades democráticas propi- Rosa, portanto, não negava o 
Enterrai as vossas Em 1889 vê-se obrigada a ciaram um avanço eleitoral papel das reformas, mas acre-
desavenças". deixar a Polônia e exilar-se em sem precedente para a social- ditava que "entre a reforma e . 

Zurich, onde doutora-se em democracia (ainda marxista). a revolução devia haver um elo 
Economia Política . No exílio, Muitos dirigentes previram indissolúvel", no qual "a luta 
em 1894, juntamente com seu outras alternativas para a con- pela reforma é o meio e a revo­
companheiro Leo Jogiches, quista do socialismo que não lução social é o fim". E quan­
ajuda a fundar o Partido So- fosse a via revolucionária. O to à possibilidade de chegar­
cial Democrata da Polônia. principal teórico dessa via re- mos ao socialismo através de 
Em 1898, Rosa transfere-se formista era Bernstein, consi- leis aprovadas no parlamento 
para o centro da luta de classes derado herdeiro de Engels, do burguês, ela diria: 

Quem se prendesse apenas à 
sua origem social, decerto não 
poderia entender como aquela 
menina, nascida· em 5 de mar­
ço de 1871, filha de uma abas­
tada família de judeus polone­
ses, pôde se transformar na 
Rosa, rosa vermelha, destaca­
da dirigente do movimento co­
munista mundial. Mas o am­
biente efervescente reinante na 
Polônia, então dominada pela 
Rússia czarista, levara mui­
tos jovens, Rosa inclusive, a se 
engajar nos movimentos con­
testatórios. Primeiro., J}a lut,a . 

do momento, o coração da re- qual tinha sido amigo e confi- "Quando Bernstein põe a 
volução européia, a Alema- dente. questão de saber se esta ou 
nha. Imediatamente ingressa Bernstein apregoava que o aquela lei de proteção operária 
no Partido Social Democrata, capitalismo não tendia à mo- é mais ou menos socialista, po­
maior partido operário do nopolização, como afirmava demos responder-lhes que a 
Ocidente, e logo se envolve nu- Marx, mas à democratização, melhor das leis ... tem mais ou 
ma grande polêmica, traduzi- através do aumento do núme- menos tanto socialismo como 
da num único dilema: Refor- ro de proprietários e pela in- as disposições municipais so-
ma. ou .Revolução? . _1. T \{odqÇ,~<L 4~ . . ~qq~epade pe,, P.re a li.mp,eH Q.e rua~,'' ., , 
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Ala esquerda 
As críticas contund!!ntes e 

mordazes da pequena Rosa 
mostram muito bem o seu es­
pírito revolucionário. Poucos 
no partido, naquele momento, 
ousariam desafiar a autorida­
de de Bernstein. Muito menos 
compará-lo a um radical bur­
guês. Era uma disputa desi­
gual. Mas novamente a histó­
ria se repetiria e o pequeno 
David venceria o gigante Go­
lias. 

Em 1904, Rosa, intervindo 
numa polêmica russa, critica 
as posições de Lênin sobre or­
ganização de partido. Ela não 
havia compreendido ainda a 
necessidade de um partido 
centralizado nos moldes que 
propunham os bolcheviques. 
Mas um ano depois estava ao · 
lado de Lênin na defesa da re­
volução de 1905, que mostrava 
ao proletariado mundial a úni­
ca via possível · para a sua 
emancipação. Rosa passa, en­
tão, a estruturar a ala esquer­
da do PSD alemão. 

Contudo a História trilhava 
caminhos tortuosos. As vitó­
rias eleitorais do PSDA so­
mente reforçavam as posições 
reformistas. Em 1912 o parti­
do tivera mais de 4 milhões de 
votos, elegendo 110 deputa­
dos. Tornou-se a maior banca­
da do parlamento alemão. 

Em 1914, quando do início 
da I Grande Guerra, as posi­
ções de direita já haviam con­
quistado a maioria da direção 
do partido, que acaba rasgan­
do todas as suas resoluções an­
teriores. Coloca uma pedra no 
seu passado revolucionário ao 
votar os créditos para a guerra 
imperialista. "Desde- 4 de 
agosto de 1914", afirma Rosa 
de Luxemburgo, "a social de­
mocracia alemã é um cadáver 
putrefato". 

A revolução de 1918 
A capitulação da direção 

diante da onda nacionalista e 
belicista leva a uma fissura 
profunda no seio do partido. 
Formam-se dois grupos de 
oposição: os "centristas", li­
derados por Kautsky, e os 
"espartaquistas", liderados 
por Rosa e Karl Liebknecht. 
Eles acabariam por se fundir 
no Partido Social Democrata 
Independente (PSI). Um parti­
do que, apesar de possuir um 
programa internacionalista e 
antibelicista, atuava de forma 
vacilante e defensiva diante da 
traição do PSDA, devido à 
ação dos centristas. Em 1916, 
Karl e Rosa são presos por fa­
zerem agitação contra a guer­
ra. São acusados de traição pe­
la burguesia alemã. 

Pouco a pouco o sentimento 
nacionalista dos primeiros dias 
de guerra era substituído pela 
revolta. Nas fábricas os operá­
rios se agitavam diante dos 
alistamentos militares força­
dos, os constantes cortes de sa-
lário e o racionamento. O des­
contentamento chega às tro­
pas, vítimas da carnificina im­
perialista. Em junho de 1917, 
os marinheiros se rebelam e 
são violentamente reprimidos, 
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com o aval dos socialdemocra­
tas. 

Luta de massas 
Da prisão, os espartaquistas 

conclamam: "Não há senão 
um meio de cornbater a carnifi­
cina dos povos e alcançar a 
paz - é de:;encadear uma luta 
de massas que paralise toda a 
economia e a indústria bélica; 
é instaurar através de uma re­
volução, liderada pela classe 
operária, uma República Po­
pular na Alemanha!" 

A Revolução de Outubro, 
na Rússia, serviria para acirrar 
os ânimos. No front os solda­
dos se confraternizavam. Nas 
cidades as greves cresciam. 
Formavam-se conselhos de 
operários e soldados. O gover­
no e a monarquia eram coloca­
dos em xeque pelas massas. 
Em 9 de novembro de 1918 ir­
rompe uma rebelião em Berlim 
e o próprio PSDA vê-se obri­
gado, pela pressão dos operá­
rios, a aderir ao movimento. 
Os soldados recusam-se a 
cumprir as ordens dos oficiais 
e confraternizam-se com o po­
vo. A revolução vencera. 

O governo desaba como cas­
telo de cartas. O imperador 
Guilherme III abdica e entrega 
o poder ao chanceler Max Ba­
den que, por sua vez, o entrega 
a Ebert, dirigente máximo do 
PSDA. Para muitos, a revolu­
ção parecia ter chegado ao 
fim. Ebert lança uma concla­
mação: 

"Cidadãos! Peço-lhes que 
abandonem as ruas. Cuidem 
da tranqüilidade e da ordem". 
Ao mesmo tempo, contra a 
vontade de Ebert, outro mem­
bro de seu partido, Scheide­
mann, proclama a república. 
E Karl Liebknecht, recém li­
bertado da prisão, conclama 
uma multidão de operários à 
luta pela república. Não uma 

república burguesa disfarçada 
da República Social, como 
queria Ebert, mas uma repú­
blica socialista, baseada nos 
conselhos de operários e de 
soldados, como na Rússia. 

"Permanecei 
àlertas!'' 

Ebert, então, se apressa pa­
ra formar um novo governo, 
no qual participam o PSDA e a 
ala direita do PSI. A pressão 
popular impede a participação 
de membros dos partidos de 
direita. Karl é convocado a in­
tegrar o governo, mas impõe 
uma condição: que todo o po­
der seja entregue aos conse­
lhos, o que não é aceito. Então 
os espartaquistas, forado novo 
governo, resolvem continuar 
nos preparativos da insurrei7 
ção. 

"Nós pedimos, pelo contrá­
rio, que ninguém abandone as 
ruas e que todos permaneçam 
armados. A conclamação do 
novo chanceler, que substituiu 
o derrotado imperador, procu­
rava enviar as massas para os 
seus lares para melhor poder 
estabelecer a velha ordem de 
coisas. Operários, Soldados! 
Permanecei alertas!", concla­
mam os espartaquistas. 

Inimigo disfarçado 
A luta ganhava outro pata­

mar. A burguesia se escondia 
por detrás de um "partido 
operário", justamente o parti­
do a que haviam pertencido 
Marx e Engels. O inimigo ago­
ra disfarçava-se de operário. 

No dia 16 de dezembro, o 
Conselho Nacional, que con­
gregava todos os conselhos 
operários, dominados pelo 
PSDA, decide entregar todo o 
poder à Assembléia Consti­
tuinte, a ser eleita em janeiro. 
Novamente as direções operá-

Lênin dirige os traballtos do I Congresso da I'nternacional Comunista, em março de 1919: Rosa foi a presidenta de honra , . ' . 
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rias capitulavam diante da 
burguesia. 1 

Em 29 de dezembro de 1918, 
diante das vacilações do PSI, 
que aceitara participar do go­
verno, os espartaquistas rom­
pem e fundam o Partido Co­
munista Alemão (PCA). Neste 
congresso aprova-se a tese de 
não participação das eleições 
para a Assembléia Constituin­
te e a continuação dos prepa­
rativos para a insurreição. 
Tais posições não correspon­
diam ainda à real correlação 
de forças do movimento social · 
na Alemanha. Por isto, tanto 
Rosa como Karl foram reti­
centes quanto à proposta. 

No inícjo de 1919 um ato de 
provocação do governo preci­
pita os acontecimentos. Mari­
nheiros amotinados são bru­
talmente reprimidos pelo exér­
cito. Os operários saem às ruas 
em solidariedade. O chefe de 
polícia, ligado à esquerda do 
PSI, recusa-se a reprimir as 
manifestações e é demitido do 
cargo. 

Crítica dos 
renegados 

O PCA e a esquerda do PSI 
se unem e convocam manifes­
tações de protesto "contra os 
Ebert-Scheidemann e a sua ca­
·marilha, estes representantes 
disfarçados dos interesses bur­
gueses". Uma multidão inva­
de o distrito de imprensa, on­
de se encontravam os jornais 
reacionários. Naquela mesma 
noite, o PCA decide-se pela in­
surreição geral. 

No dia 9 de janeiro, num 
ato inesperado, os operários 
tomam o parlamento alemão, 
o Reichtag. São rapidamente 
desalojados pelo exército. De­
pois de 5 dias de violentos 
combates a insurreição foi der­
rotada. No dia 13, os operá­
rios começam a voltar ao tra­
balho. No dia 15, em meio à 
avaliação do movimento, Ro­
sa e Karl, os principais líderes 
do levante, são seqüestrados e 
assassinados. 

Após sua morte, Rosa passa 
a ser alvo de violentas críticas. 
Em .especial por parte dos re­
negados do marxismo, refor­
mistas de toda ordem. Em sua 
defesa viriam as palavras for­
tes de Lênin: 

"A esses (críticos) responde­
remos com um velho ditado 
russo: 

Às vezes as águias descem 
e voam entre as aves do 

quintal 
mas as aves do quintal ja­

mais 
se elevarão até as nuvens". 
"Rosa equivocou-se em 

muitas coisas, a respeito da in­
dependência da Polônia, na 
análise dos mencheviques em 
1903, na sua teoria da acumu­
lação de capital... Equivocou­
se no que escreveu na prisão 
em 1918 (corrigiu a maioria 
desses erros no final de 1918 e 
início de 1919, quando voltou 
à liberdade). Mas, apesar de 
seus erros, foi e para nós con­
tinua sendo uma águia.'' 

* Historiador e pós-graduando em 
Filosofia Social - Pucamp. 
(Campinas - SP) 
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. "Viva o povo brasileiro" é não só a obra-prima de João Ubaldo Ribeiro mas 
também seu livro mais vendido. Editado pela "Nova Fronteira" em 1984, detentor 
do "Prêmio Jabuti" e do "Prêmio Golfinho de Ouro" de 1985, já se encontra em 

sua 10? edição, tendo se convertido num dos principais titulas da editora . 
Nas livrarias ao preço de CzS 16.800,00, "Viva o povo brasileiro" tem passagens 

como esta em que o autor, como diz na entrevista 
às páginas 12 e 13, "indaga sobre a alma humana". 

''Que faz um 
homem ser belO''? 

- Budião nunca me largou­
disse Merinha. - Aliás, Budião não. 
O nome certo dele é ... 

- O nome dele não é Budião? Ele 
tem nome africano? 

- Não, não, que besteira, deixa 
isso pra lá. É de batismo Faustino da 
Costa, é Budião por causa daquela 
bocona espichada para a frente que 
nem um budião, a cor acastanhada ... 

- C<,)mO é que tu sabe que ele não 
te largou? Mas se faz bem uns dez 
anos, criatura, mas se ninguém sabe 
que paradeiro ele levou! 

-Eu sei que ele não me largou. 
- Tu sabe? Mas se tu mesmo me 

disse que ninguém sabe se ele fugiu, · 
se ele morreu, se ele fez quilombo, se 
ele voltou para a terra dele, ninguém 
sabe! Tu sabe, Merinha? Tu tá com 
olho de quem sabe, tu sabe? 

- Sei não, como é que eu ia 
saber? 

- Então como é que tu sabe que 
ele não te largou? 

Ah, eu sei, eu sei, a mulher sabe 
dessas coisas, é uma coisa que vem 
do peito, uma sensação que dá de 
noite, um negócio que vem de manhã 
cedo, um apertume que átaca no 
meio do dia, uma vasca que chega na 
hora de dormir. Eu sei! Eu sei que ele 
nem está morto nem me largou! 

- Como é que tu sabe? 
- Tem jeitos, tem jeitos! Essas 

coisas têm jeitos de saber. 
Ai dela, que já falava demais 

naquelas coisas que deviam ser 
mantidas em segredo, que já nem 
tinha certeza do que era verdade ou 
mentira, que recebia recado sem 
feição de recado, conselhos 
disfarçados em receitas, saudações 
inexplicáveis, ajudas vindas do nada, 
notícias tão vagas que não se 
entendiam. Seria verdade o que 
"teimava em repetir Zé Pinto, tão 
velho que nem andava direito, 
yivendo de plantar coentro e 
mastruço nas metades apodrecidas 
das velhas barricas de azeite que 
também usara para telhar sua 
casinhola, tido como demente da lua 
por sair à noite sem propósito, todos 
já dormindo e ninguém sensato 
saindo ao relento? Ele sempre 
respondia, quando perguntado: da­
da-da, minha menina, aquele seu 
negro jalofo está mais que são e mais 
que' salvo, aquela bisca quebra o quê! 
Se ela insistisse em perguntar, porém, 
- da-da-da-da-da, minha menina, 
quem muito quer saber em boa há-se 
de meter. E ia embora em seu 
passinho de pato velho, olhando para 
cima como se estivesse conversando 
com os mosquitos. 

Sentiu-se sozinha, muito sozinha, 
mais sozinha do que todos estes anos, 
estes meses, estas semanas, estes dias 
arrastados, estas horas de caracol, 
estes minutos alongados como fios de 
calda puxa, este piscar e repiscar de 
olhos como noites compridas 
intercaladas por dias sem (im, estes 
gestos que nunca se concluíam porque 

ele não estava lá. Mulher guerreira 
pelo sangue, não sabia disto até que 
seu tio Júlio Dandão, também 
sumido desde o mesmo dia que 
Budião, fizesse com que lembrasse. 
Contudo, não era apenas uma 
lembrança do juízo, era uma 
lembrança da memória do corpo 
todo, a memória do nariz, a memória 
dos ouvidos, a memória das palmas 
das mãos, a memória dos poros, das 
partes entre as pernas, da boca 
incendiada pelo fogo das pimentas, 
de alguma coisa que a despertava 
enquanto outras a adormeciam. Uma 
memória, ai dela, partilhada por 
tantas mulheres como ela, mulheres 
de qualquer nação, ·mulheres 
fraturadas pelo tanto que se puxava 
delas, pelas vidas de seus homens, 
como o dela tão fracos na fortaleza, 
tão necessitados junto a elas, mas 
tendo que ir, desaparecer em suas 
empresas e expedições de vida, 
podendo nunca mais voltar, podendo 
até esquecer delas, podendo vir a 
achá-las feias e antigas, e elas, mesmo 
chorando, se lamentando e morrendo 
de paixão, não queriam que seus 
homens fossem de outro jeito, pois de 
outro jeito não os amariam. 

Nove anos se passaram, talvez dez, 
certamente mil e mais cem, e Merinha 
sabia que seu semblante de Penélope 
não era só dela, era parte do mundo 
e da vida das mulheres, da vida das 
pretas cativas, sempre exiladas não 
importava onde estivessem, por que 
tinha de ser assim? Ensinaram-lhe as 

·mais velhas, como a elas se ensinara e 
se ensinara às ensinadoras: boniteza 
não põe mesa, beleza no homem para 
a mulher é fome, bonito é santo no 
andor, na barriga quero calor. Mas 
não era verdade, era? Não era, pois o 
homem belo prende a vista da 
mulher, atiça a fantasia, convoca o 
mau comportamento. O homem belo? 
Ah, o homem belo! O homem belo 
como um brinquedo novo, o homem 
belo que desperta orgulho na mulher 
que o conquistou, a qual o sabe 
cobiçado pelas outras mas dela, 
aquele sorriso é dela, aquela 
intimidade é dela, aqueles modos de 
galo de rica pluma são dela, aquele 
lindo homem dela é. Sim, verdade. 
Mas que faz o homem ser belo? Isto 
não se sabe, pois não o explicavam as 
mais velhas. Mais velha número um, 
que vem de povo plantador de 
pomares e hortas, acha belo aquele 
cujos braços desde o avô que se vêm 
alongando para colher o fruto e rapar 
a terra, mostrando a excelência na 
sua produção e acato de seus pares. 
Mais velha número dois, que vem de 
povo pescador, acha belo aquele que 
mais se realça num barco, que tem 
corpo e gestos de navegador, que 
reconhece a presença do peixe a um 
relance, que traz o peixe e é 
respeitado pelo zelo na sua profissão 
e assim fica belo como todos os que 
com ele se parecem também ficam. 
Mais velha número três, que vem de 

povó guerreiro, acha belo o porte do 
bom combatente, admira o que morre 
mas não perde, se apaixona pelo 
grande vencedor. Então Merinha não 
sabe, mas sente que talvez a mulher 
ache bonito o homem que lhe dê 
melhores filhos, pois assim, se ela 
não pode ser como ele, poderão sê-lo 
os filhos - e os filhos, afinal, são 
ela. E desta maneira ela se prolonga, 
preferindo ~er a quinta mulher de um 
homem como ela quer que sejam seus 
filhos, a ser a primeira de um cuja 
semente não lhe falaria à memória 
que traz pelo corpo todo e que a 
Natureza não permite esquecer, um 
de quem não quereria parir. Assim é 
que as mulheres fiéis haverão sempre 
de existir, fiéis até à loucura, à 
insensatez, à falta de juízo, isto 
pprque são leais a seus ventres, 
depositárias valorosas de sua herança, 
e vai daí que se admita a mulher que 
espera seu homem, havendo histórias 
disto em todos os repertórios, e toda 
mulher, por mais que negue, tem 
inveja se não consegue ser assim, 
pois, mesmo que não compreenda por 
quê, sabe que é superior ser assim. 

Budião lhe aparecera à noite de 
repente, como sempre fazia, embora 
estivessem ambos já no Manguinho, 
ele no emgenho, ela na mesma casa, e 
ele pudesse portanto mandar avisá-la. 
Mas preferia sempre chegar de noite e 
currichiar como um pássaro noturno 
junto ao portãozinho dos fundos, até 
que ela viesse atendê-lo. Dessa vez 
parecia impaciente porque, como ela 
demorara um pouco por estar 
dormindo e vestida somente de timão, 
desatou a piar tão alto que daí a 
pouco acordaria também os donos da 
casa, cujos quartos eram bastante 
afastados do quintal, mas aqueles 
sons vão muito longe à noite. Saiu 
sobressaltada enrolando-se num pano 
e abrindo o portão com os olhos 
arregalados. Cada dia mais Budião 
parecia enredado em segredos, 
passando muito tempo com os olhos 
em algum ponto vago à frente, sem 
falar quase nada, sumindo à noite 

. depois de passar com ela não mais 
que um momentozinho. Muito do que 
acontecia ele lhe contava, embora de 
maneira reticente e imprecisa. Havia 
mesmo uma irmandade secreta, havia 
muitas irmandades secretas? Por,que 
Júlio Dandão aparecia tanto por ali 
em seu saveiro e Budião conseguia 

escapulir para navegar o dia inteiro 
em sua companhia e de mais outros, 
sem trazer peixe ou mercadoria, 
voltando às vezes excitado, às vezes 
macambúzio? Por que também tinha 
tantas facilidades nesse engenho? Se o 
senhor dele era considerado um 
homem bom, que não prendia os 
escravos e os tratava quase como 
gente, que às vezes revelava ter idéias 
que a muitos já havia rendido forca 
ou degredo, será que só isto 
explicaria a grande liberdade de que 
Budião parecia desfrutar, coisa 
impossível de acontecer entre cativos? 

Budião a esperava andando para 
cima e para baixo quase aos pulos, 
abraçou-a assim que a viu, pôs-lhe a 
mão na boca quando ela quis falar. 
Mas demorou tanto no abraço, 
pareceu até tremer enquanto a 
apertava, os braços vibrando como 
num arrepio de febre, que ela fez 
força para se soltar, queria olhar para 
a cara dele, ver o que estava 
acontecendo. 

- Que foi? - disse, segurando-lhe 
o rosto com as duas mãos. - Que 
foi, o que foi que teve, me conte, 
alguma coisa teve! 

- Teve - respondeu ele, depois de 
longo silêncio. - Teve. Hoje eu 
parto, vim me despedir. 

- Despedir? Parte pra onde? 
Partir? Mas como, de repente, sem 
mais essa nem aquela? Tu vai fügir? 
Tu vai fugir, Budião? 

-Mais ou menos. É uma missão. 
O capitão Teófilo sabe que eu estou 
saindo hoje à noite, vou no barco de 
Dandão pegar mais uns dois pela 
costa, que já estão esperando, de lá 
volto para cá, saímos numa canoa 
grande pela madrugada com oito 
remeiros, contando comigo. · 

- O capitão Teófilo sabe? Ah, 
Budião, eu não posso acreditar, onde 
já se viu senhor de escravos saber que· 
um negro seu vai fugir e não fazer 
nada? 

- Ele não sabe que eu vou fugir. 
Ele só sabe a primeira parte da 
missão, que ele combinou com seu tio 
e com outros, muitos outros, é coisa 
complicada, muito complicada, muito 
difícil. 

- Não estou entendendo nada. 
Não estou entendendo nada! 

Olhe, só tu é que pode saber isso, 
não porque tu é minha mulher, mas 
porque é a mulher que é e tem muito 
serviço prestado. Escuta bem, que 
não vou repetir, não tenho tempo, 
parto na preamar, teu tio já está me 
esperando. Existe um homem que 
está preso no Forte do Mar, um 
homem importante, que é 
comandante de uma força de sedição 
muito longe daqui, muito, muito 
longe,_ no Rio Grande, que ninguém 
aqui nunca que pode imaginar onde 
é, mas fica no Brasil. Então, desde 
que esse homem chegou que se vem 
fazendo um arranjo para ele escapar 
do forte e voltar para a terra dele. 
Isso Dandão não ignorava, como não 
ignora nada dessas coisas, e de há 

. muito que vem conversando com o 
capitão Teófilo. Ninguém sabe, 
porque essas conversas são 
escondidas, às vezes até dentro de um 
barco no mar. 


